
'V

1

i 
* H

vv ' 
$$g$p |;| x< -V V'/f-•' r 

:* -:i*-:;.,:.::^^^i^:^;;:^^;I

\k '** '¥i>d i 
*'": < J*v* I

/£|HPRP'a -v ': > .c^ <^- c

I!

ifiMMEffyiSlSlalllll^ 1

TO E ARTE

DIREQAO 
DE JOAO RAYMUNDO RIBEIRO

7_raRcisco~arago

ISe 

eu susiento a reforma • curso todas as concepgoes

eleitoral e porque sou um que marcaram a passagei-

amigo do progresso e do ra vitoria da revolugao de

progresso moderado". | 1848. Arago langa-se aber-

F.nnnntrnmn* np.sfp. riis- 1 tamente no levante nnuti.-

UnH

OUttMV

(ados doM

formandoj

0 CENTENÁRIO DE FRANCISCO ARAGQ

Arago morreu a 2 de ou-

tubro de 1853; o Parlamen-

to francês resolveu dar a

este aniversario um cara-

ter de solenidade comemo-

rativa.

Poucos sábios tiveram

uma popularidade compa-

ravel à de Arago nos mea-

dos do século XIX. De-

veu-a em primeiro lugar ao

seu renome de astronomo

e aos esforços que fez para

tornar acessível ao grande

publico uma ciência que

lhe parecia atraente sobre-

tudo por corresponder à

sua visão do infinito. Gra-

ças ao papel desempenha-

do por ele na revolução de

1848 e ao interesse que pôs

na defesa das liberdades

democráticas, esta ciência

extendeu-se ao mundo ope-

rario.

O seu proprio físico ins-

pirava respeito e venera-

ção. A sua grande altura,

o perfil aquilino, a ampli-

dão da testa, o seu olhar

chame jante e a mobilida-

de das sobrancelhas, o en-

canto persuasivo da sua

dicção, tudo refletia nele a

inteligência; a fogosidade,

o espirito de dominação.

O principio da sua car-

reira foi prodigiosamente

movimentado. Aos vinte

anos, o Bureau de Longitu-

des de Paris incumbiu-o

de prolongar o meridiano

de França até ao sul de

Espanha. Leva a cabo os

trabalhos à custa das mais

perigosas aventuras. Passa

seis meses no pico mais ele-

vado de uma montanha

para esperar a hora propi-

cia a uma observação.

Tudo isto foi recompen-

sado com uma carreira de

excepcional rapidez. Entra

aos vinte e três anos para a

Academia das Ciências

(da qual será depois secre-

tario perpetuo em 1830). E'

nomeado no mesmo ano

professor da Escola Politec-

nica. Os seus trabalhos

científicos constituem uma

bagagem imensa. Seu cal-

culo do meridiano terrestre

serviu para uma nova de-

terminação do padrão me-

tricô, com o leve erro de um

quinto de milímetro que

ainda hoje comporta. Des-

de a invenção da fotogra-

fia, entreviu o progresso

que ela iria provocar no

campo da ciência astrono-

mica.

Arago foi um dos primei-

ros viilgarizadores das cien-

cias, graças à sua celebre
"Estronómia 

popular" que

foi para o publico profano

uma verdadeira revelação.

Mas o império exercido por

Arago no mundo culto do

seu tempo não era suficien-

te para a transbordante

atividade que o possuía.

Sentindo-se não menos ca-

paz de comover como de

instruir o publico lançou-

se na política onde no

campo da democracia mili-

tante foi encontrar um ho-

mem que a sua vocação de

poeta lá tinha conduzido:

Lamartine.

Começou por se ligar a

oposição constitucional;

depois dos tumultos de ju-

nho de 1832 faz parte da

delegação que procura

Luis-Filipe para o conjurar

a dar à França um gover-

no liberal. Eleito deputado

em 1837 impõe-se pelo ar-

rojo das suas concepções

sociais. Intervem na aboli-

ção da escravatura de que

a Convenção não consegui-

ra abolir certos traços. Mas

o teu discurso mais retum-

bante foi o que pronunciou

em 1840 quando do debate

sobre a reforma eleitoral.
"Há 

neste pais disse ele

uma classe que passa mise-

ria: temos de organizar o

trabalho modificar os re-

gulamentos da industria.

Os operários prestam aten-

ção a audaciosos empíricos.

Se eu sustento a reforma

eleitoral é porque sou um

amigo do progresso e do

progresso moderado".

Encontramos neste dis-

do CORREIO PAULISTANO

UM GENERAL DE QUATORZE 
UNOS

curso todas as concepções

que jnarcaram a passagei-

ra vitoria da revolução de

1848. Arago lança-se aber-

tamente no levante poyu-
lar de fevereiro. E' nomea-

do por aclamação membro

do governo provisorio que
lhe confia o depart.amen-

PARECE «w • século XVII,

f pelo menos de 1641 em

I diante, foi um doa período» mata

I turbulentos da capitania de S.

I Vicente (depois capitania de

Is&o Paulo), principalmente 
nas

I vilas de S&o Paulo e de Santos.

I Vivia-se entre estrondos de ar*

I wm e lutas de facções, em que

Ise aglutinavam quase todas m

I grandes famílias do planalto e

Ido litoral. Poder-se-la, verda-

I deiramente, denominar este pe-

I riodo da nosBa capitania de —

I 
"Idade Media" paulista, tendo-

I M em conta os grandes feitos

I dos nossos ancestrais, como as

I grandes bandeiras de conquis-

I tas, devassamentos e socorros a

I outras Tegiões do país, como i

I Bahia e Pernambuco. Teve im-

I cio este ciclo com a conquista

I de Guairá, a tentativa de Inde-

I pendência com a aclamação de

I Amador Bueno posterlormen-

te abalado com a guerra entre

os Pires e Camargos por longe»

¦ anos. Provindo do» tempos das

lutas com oo tamolos, tuptal-

I quins e carijós, em que S. P»u-

I lo era ante» um eastro forte qne

I uma 
"chitas", 

guardavam 
os

I mus habitantes m tradições ml-

I ílteres, constituindo-se, «*®H

milias mais
te» e os respectivo» chefe» um

I potentado de ar ©o o flecha. ^

I O episódio que abaixo ?***«-

| erlto é ainda desta centúria

I agitada, e kM »«t«* •* F

«ata

-«ai» da

SINESIO TRINDADE E MELO

- I — I

Hmente, com ama reserva dei

¦Ktuitos homens encarte-¦

^^^^Kapetr 
echos e provisões, ¦

formando ao todo um lmpres-1

ttontiBta corpo de guerra, que seH

[estendia, a perder de vista aol

longo do caminho de Santos. I

Quem comandava esta expe-™

jdiç&o? 
Um menino! Sim, um

I menino de catorze anos que,

[mais evoluído pela InteUgencla e

cultura do que pela Idade, es-

tava investido em um dos mais

altos cargos da Coroa, na Ca-

pitania.
Chamava-se, este general de

catorze anos, Tlmoteo Correta

de Gois, e fora Investido recen-

temente no exercicio das fun-

ções de provedor e contador da

Fasenda Real e de juis da Al-

fandega de Santos.

Marchava ele na vanguarda

da tropa, com o seu Estado

Maior, constituído por sua mãi,

d. Angela de Siqueira. »"' !»»-

drasto, Pedro Taques de Almel-

da, fidalgo da Casa Real, quem,

de tato, dirigia em nome do

enteado a tropa em operação

de guerra, à frente de uma

merda de mais de cem homens;

seus tíos-avés, Fernáo P»es de

Barros. Pedro Vas de Barros e

Antonio Pedroso do Barros. To-

mavam, também, parte b* «t-

pediçfto vários sobrinhos de ca-

ÍHJte-mor Pedro Taqnm.

Francisco de tonto ~

Pires de Almdda. Salvador Pi-

m de MtaiK» • Pedtoa Taqaea

L Pire»; OS nHttlW dg d. Ançe»

lia d» IWtwtoa» i^Pedroso^de

¦ Almeida. Anto^oje^nse^ra-

"APÓS A ULTIMA CARRETA" — Tela do pln tor paulista PAULO VERGUEIRO LOPES DE

LEÃO E' uma evocação da gloriosa pagina da nossa Historia — a Retirada da Laguna «cri-

u íl 3". 1S. «»p~ d. Mato Grosso. ,..nd. d. ,««T» d. («o.dr.

premiado no III Saláo Paulista de Belas Artes — 1935).

queira e vários outros. Agrega- I

vam-se, outro tanto, forças de ¦

Parnaiba, organizadas e custea- ¦

das pelo grande Guilherme I

Tompeu de Almeida, compostas ¦

da melhor nobre» daquela vila, ¦

sob o comando do capitão-mor ¦

Pedro Frax&o de Brito. I

Tendo chegado a Cubatão, os I

principais da expedição atra- I

vessaram o canal e rumaram I

para Santos, enquanto o gr os- ¦

so da tropa tomou o caminho de I

S&o Vicente, marchando desta ¦

localidade sobre Santos e ar-B

marans acampamento no sopel

de Monte Seirat, em frente às ¦

fortificações do advcrsarlo, a ¦

quem vieram dar batalha... I

Este adversarlo era, nada mais ¦

nada menos, o celebre caplt&o-1

mor Ologo Pinto do Rego, vete- ¦

rano de muitas batalhas na Eu- ¦

Lropa, experimentado guerreiro ¦

Ique passara grande parte deH

Isua existência com armas nas

Im&os nas fronteiras com a Es-

I panha. onde servira até o posto

I de capitão, e viera para a capi-

I tanta de S&o Vicente nomeado

Iseu caplt&o-mor governador em

I tempo M transcorrido. Filho

I de outro militar, o capitão An-

I tonio Pinto do Rego, e neto de

lum capit&o-mor governador do

I reino de Angola, basoftando alta

I prosapia aristocrática, era so-

I berbo, arrogante e obstinado, de-

I monstrando um soberano des-

I prezo aos filhos da terra. Tor-

I «ara-se um potentado em San-

I tos e ai acumulou grandes ca-

I hedais e adquiriu vastas proprie-

I dudes. entre a» quais wn ebrrer

de eam aa antiga rua do Car-

Artigo de

Àl 3£Ül f HOUSSET

to da Marinha. Manda ins-

crever o direito ao traba-

lho no primeiro decreto do

poder insurrecional e veri-

fica mais tarde por altura

da efervescencia opervria

que degenerou em tumul-

tos, que fizera nascer espe-

ranças que o govervo r*o

estava em circunstancias

de satisfazer.

Por ocasião da amotina-

ção de junho de 1848, avan-

ça para as barricadas a

parlamentar com os insur-

retos. Os seus cabelos bran-

cos impõem-se ainda, mas

as respostas que lhe dão le-

vam-no a reconhecer que

a sua popularidade baixou

e que depois de ter sido um

precursor da revolução faz

figura de atardado. Resu-

me-se nele. com os seus

entusiasmos e decepções,

toda a expcriencia da eli-

te democrática do seu tem-

po. O golpe de Estado de

dois de dezembro encon-

tra-o naturalmente nas fi-

leiras da oposição. Desapa-

rece da cena política e

morre em 1853; o seu en-

terro, ao qual assistiram

muitas delegações opera-

rias, provou que deixara no

coração das massas uma

recordação grata.

Louis Blanc disse dele

que, habituado pelo exer-

cicio do magistério a ter

diante de si um auditorio

dócil e compreensivo, não

possuía esse sentimento de

superioridade que permite

ao tribuno evitar as tem-

pestades. Conta ele a este

respeito uma anedota sig-

nificativa. Uma noite de

primavera. passeando nos

jardins do Luxemburgo

com amigos, chegou ao

ponto de. no calor da im-

provisação, fazer o elogio

dos serviços prestados pelo

povo à ciência". Com e sua

alta estatura, a sua figura

de chefe arábe, os seus ca-

belos aqitados pelo vento,

nunca homem teve aspec-

to tão majestoso, nunca

pensamentos vindos do co-

ração se revestiram de for-

mas mais nobres" No dia

seguinte fez o mesmo dis-

curso na Camara. Mas nin-

cuem reconheceu o orador

da vespera, tanto ele pare-

cia atento aos murmurios

que o elogio do povo levan-

tava na assembléia!

Um detalhe pitoresco fa-

ria o prazer dos grafologos:

o rubrica da sua assinatu-

ra reproduzia, invertido e

perpendicular, o traçado do

seu nome.

PESQUISA

LÓGIC A KM CHIPRE

Um grupo de arqueologistas

britânicos. patrocinados pelas

Universidades de Liverpool e de

St. Andrews, completou seu quar-

to e final estagio de exeavação

no local do templo-palacio em

Kouklia, antiga paphos. na ilhe

de Chipre. Acredita-se que a ea-

trutura tenha sido construída o

dedicada a Aphrodite P°r

ras, rei-sacerdote de Paphoa.

(BIN.s.Í.
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P OE T PAULISTAS RESENHA

"Ouanta 
gloria pressinto no meu futuro!

(Ove aurora de porvir e que manhã!

Eu oerdffra chorando essas coroas,

Se eu morreste amanhã..."

"Lembranças de morrer",

'"Se eu morresse amanha"; são

mais que poesias presaaios 
—

.são manifestações da intima

angustia da alma do poeta.

Natureza inteligente e idealis-

ta, enfraquecido, quem sabe. pe-

lo estudo e agitada leitura dos

sonhadores do seu tempo, Al-

vares de Azevedo quis viver na

America o instante europeu.

Suas composições são o perfu-

me dos seus primeiros anos, ne-

nhuma o fruto sazonado pelo

teinpo. Bom estudante, profun-

rio conhecedor das matérias, Al-

Vares de Azevedo a par com o

estudo produzia lncansavelmen-

te. Parece que a intuição lhe di-

7,ia não sobreviver ao 5.o ano

da Faculdade.

O seu livro e a sua pasta de

estudante encontram-se no Ins-

tituto Hútorico de S?o Paulo.

Alvares de Azevedo conhecia

bem a língua que modelava as

suas idcias e as suas emoções.

Embrcnhou-se no estudo do Di-

reito Romano, anotou com es-

elnrecicio critério o livro adota-

do de Direito Mercantil e o

Codigo de Comercio do Brasil,

fez a analise de 
"Jacques Ro-

la". de Alfredo Musset. comen-

tou os 
"Estudos 

lifterarios so-

bre a marcha da civilização em

DANTE ALIGíliERI VITA

(Do Instituto Historico e

Geográfico do V Paulo)

Portugal" e fragmentos de um

poema em linguagem antiga.

E como Musset, via a vida c

a natureza através da sua tris-

teza doentia, às vezes, morb; -

da. As leituras de Byron. de

Heine e outros insuflaram, tal-

vez. mu ta morbidez naquele

terreno tf. o apropriado, tão fra-

gil. Se nlo fóra um gênio os

livros o teriam embrutecido.

As melhores paginas de Al-

vares de Azevedo são aquelas

em que ele deu expansão ao

seu talento mais natural e in-

timo — o talento lírico. 
"Seu

lirismo é espontâneo, original e

sobretudo triste, diz Ronald de

Carvalho. Algumas poesias são

irregulares na forma e na con-

cepção, mas, em geral, de extra-

ordinaria beleza. Sua composi-

ção é rica na métrica, sempre

variada nos ritmos. Alvares de

Azevedo realizou momentos de

elevadíssima inspiração, enri-

quecendo a literatura brasileira

de novo e inédito lirismo. Com

seus poemas, oscilando sempre

a fé e o ateismo, Alvares de

Azevedo elevou a 
"poesia 

da

duvida", ao mesmo tempo do-

lorosa e irônica à mais alta in-

tensidade".

"Junto 
do leito meus portas dormem•

— O Dante, a Bblia, Shnkcspeare e B<

Na mesa confundidos..."

>ron

Alvnres de Azevedo, diz Ro-

liald de Carvalho, trouxe às nos-

nas letras o amargor ironico de

Byron, a melancolia de Musset,

a inquietação de Sheiley e

Spronceda e o pessimismo ima-

ginativo de Leopardi. Refletia,

com certa constancia. descreu-

ta profunda do amor. que pro-
curava em vão. O amor frus-

trado. quem sabe. pelo fisico de

tuberculoso incipiente. Na sua

fisionomia se desenha precoce o

sofrimento. Muita originalidade

extravagante que flameja na

sua romancesca e rica imagina-

ção não seria, talvez, a queixa

de jamais ter encontrado um

amor profundo que o abalasse,

uma doivela que o prendesse?
Sublimou, diria, boa parte do

seu lirismo com a força de ver-

dadeira adoração em sua mãe.

em sua irmã Maria Luisa:

So leve uma saudade - - é dessas sombras,

Que eu sentia velar nas noites minhas...

De ti, o' minha mãe. pobre coitada.

Que por minha tristeza te detinhas..."

E em outro lugar:

' 
S" eu morresse amanhõ, viria ao menos

Fechar meus olhos vi nha triste irmã,

M uha mãe de saudadas rreria

Se eu morresse amanhã..."

E ainda estes versos carinhosos:

' 
Criatura de Deus, o' mãe saudosa,

No silencio da noite e no íct.iro

A ti vôa 7tiinh'ahna esperançosa

E do vai'd o peito o meu suspiro."

Palavras de mimo e de can-

dura que. não raro, contrastam

com outras cheias de amargura

e ironia.

Nele predomina mais o sub-

jetivismo. A materialidade da

impressão, quase sempre, se

idealiza na mulher, no amor.

A paisagem evolui para o trans-

porte amoroso, para a mulher

querida. Há visível carência de

impressões da natureza, da so-

Ciedade. O que se vê em 
"Tarde

de Ver.lo", 
"Tarde 

de Outono",

ainda que pareçam descritivas,

traduzem sensações subjetivas.

Os temporais, os naufraeios, as

avalanches nascem de uma po-
derosa fantasia, de idéias arro-

jadns, estupendas, mas aos pou-
cos se transformam em impres-

.sões suaves e delicadas. Mos-
tra-se de grande imaginação, de

profunda sentimentalidade. con-
trariando às vezes, o travor de

sua tristeza com laivos de hu-

morismos.

Franzino e boêmio, o adoles-

cente que padecia do 
"Welt-

smerz" dos escritores alemães,

metia-se em aventuras com Au-

reli ano Lessa e Bernardo Gui-

marães e outros dentro do am-

biente provinciano de S. Paulo.

Queria viver a vida de Byron,

de Heine. de Sheiley. de Musset.

seus idolos, trazendo sua ma-

goa, sua inquietação, sua duvi-

da. que já haviam contamina-

do aquele meado do século, den-

tro da garoa bandeirante.
"Entre 

todos os poetas e pro-
«adores da nossa chamada fase

romantica, diz Augusto Frede-

rico Schmidt, esse quase meni-

«o. Alvares de Azevedo, foi o ser

mais autentico, o que mais se

integrou na atmosfera do seu

mundo, o mais intimamente li-

gado a esse 
"estado 

de espiri-

to" o romantismo. Alvares de

Azevedo era integralmente um

romântico, um ser que se afir-

mava a si mesmo antes de afir-

mar o mundo."

O patrono da cadeira n.o 2

da Academia Brasileira de Le-

trás esgotou a sua mocidade

trabalhando como poucos. Mais

que no 
"Poema 

do Frade", o
contista está na 

"Noite 
da Ta-

verna", onde entre muita be-
leza, muita extravagancia. o

dramatista está nos 
"Boêmios"

e em "Macario". 
E ainda mais

que nalgumas paginas objetivas

de 
"Pedro 

Ivo". 
"Cantiga 

do

Sertanejo" e 
"Na 

minha ter-

rr.", há em 
"Gloria 

Moribun-

da", 
"Cadaver 

de Poeta",
"Sombra 

de D. Juan", muito

desprazer. muita desilusão, em

que veio despenhar o ro-
mantismo no decenio de 6o a
70 no clima acadêmico das Ar-

cadas. Mas, é em 
"Macario",

é na 
"Noite 

na Taverna". que
o forte sabor byroniano. tem-

perado com o mal venenoso de
Alfredo de Musset se infiltra
mais inexoravelmente na sua

alma.
"Um 

homem que existia tra

gicamente e procurava possuir
todas as coisas rapidamente,

como se estivesse no seu pres-
sentimento que poderia resistir

apenas durante a primiera es-

tarão" — diz Augusto Frederico

Schmidt.

O poeta da 
"Lira 

dos Vinte

Anos", ora se mostra apegado

à vida. porque se morresse a

mãe de saudades morreria, ora

se conforma com o destino tra-

gico que pressentia.

"Eu 
deixo a vida como deixa o tédio

Do deserto o poento caminlieiro..."

E, na mesma poesia, finaliza:

"Na 
floresta dos homens esquecida

À sombra de uma cruz — e escrevam nela

Foi poeta, sonhou e amou na vida..."

Manuel Antonio Alvares de

Azevedo nasceu em São Paulo

a 12 de novembro de 1831, em

casa do seu avô materno, o con-

selheú-o Silveira da Mota, na

rua Quintino Bocaiúva, esquina

da rua Senador Feijó. Silveira

Bueno fa~. questão de esclare-

cer estas noções talvez, para
destruir a lenda de oue o noe-

ta nascera na biblioteca da Fa-

culdade de Direito, numa noite

cie festa como insinua Agripino

Grieco quando diz: "O 
pobre

Alvares de Azevedo que nas-

erra junto a uma b'b'ioteea

qua.te esperneando e vag'ndo
em meio aos 

"infolios" 
da Aca-

dem'a".

Alvares de Azevedo passou
sua infane a no Rio de Jane:ro
cursando o Colégio Stoll e o de
Pedro II antes de entrar na
Faculdade de Direito. Nas Ar-
cadas, na São Paulo romantica
do Pirat ninea foi curta a sua
v:da, para imprimir, talvez, to-
do o seu gênio no instante fu-

gitfvo e breve do tempo.
"Que 

fataMdade. meu pai!"
— e's as ultimas palavras.

Morreu no ano de sua forma-
tora a 25 de abril de 1852. no
R'o de Janeiro. D ? Silveira
Bueno. não oóde deixar obra
definitiva, deu-nos apenas uma
amostra do que faria o seu ge-
n o se a inort<= nr>o o fn 'h~

oimiido a mocidnde mal come-
r ava.

Alvares de Azevedo, o poeta
cia duvida, nertenceu a uma ge-
ração hterara ore tombou nua-
se toda na adolescência, mas,
íá aur^olPda pela gloria da
imortalidade!

. »Kf.iai-- * — Foi em lí>09 oue Vivado
" 1101PStitulo 

do li- 
' 
Cmr»'y, o apreciado V Cy. dos

do e Heloísa é O tituto do^ 
| .. ^ ..Q 

Esla.
vr° (lue O eSCH» 

nublic." em ca- «>«.". publicou o romano* 
"A

Serra acaba de p^ 
EdJJora No. i Rampa" e <? livro de versos 

"A

prichcsa edição

vo Mundo, desta Capital, com ««"

linda capa desenhada por \er.v. ire

«. nas celebres cartas)

dor da terra"*, inscrevendo-se en-

ov nossos melhores escritores.

P- Por Carta,

XII, o autor traçou uma histo-

ria empolgante e sentimental,

dando moldura conveniente aos

quadros dramaticos de duas vi-

das oue o destino aproximou mi».-

a maldade e a incompreensão dos

homens separou para sempre E

Parlagreco.

-* — Thomas >lann, prêmio

Nobel (te Literatura de te-

ve <«ua reputação firmada apenas

com dois romances: 
"Os 

Budden-

brook" e 
"A Montanha Magica*'

- r ,n-I O escritor alemão, exilado pelo
um romance oue a^iaaa e c >«» . v .

ridviít s»>r- nazismo par ser de origem judai-f rnifi a irnut,arao de uaMCJ c*.j- ° *
a 

. ..*, í <*». naturalizou-se cidadao norte-
ra como esemo i 

americano após sua transferen-

cia para os Estados Unidos.
+ — a Coleção Documentos 

j
Brasileiros será acrescida em

breve de mais um volume

* — Opinião de Eça de Quei-
'Ll- 

I roz sobre a Rússia: 
"A 

Rússia de

vro de Memórias das Igreja* de . fato é uma velha ca*a asiatica,

, i.ria i»n. iQup tem uma varanda rasgada
São Paulo , de au .sobre 

a Europa. A essa varanda

nardo Arroyo. ela surge freqüentemente e, de

! cima dela. intervem, com a sua
* — Rosa lia Simonian. joveni | força com a autoridade que a

escritora natural dc Araguari i fcrrça lhe dó. nes negocios da

(Triângulo Mineiro), que alcan- Europa"( íCartas Familiares —

çou grande êxito com o seu pn- j 1893-1«.

meiro

memf

romance 
"O 

outro ho- 
j

ed tado pela Brasilicn.se. 
•

NOVIDADES LITE-

RAKIAS

A Livraria Civilização Brasilei-

ra, sita- à rua 15 de Novembro,

144. telefone 32-0221, recebeu as
seguintes novidades: P. Balma-

ceda Cardoso — "Introdução 
ao

Estudo do Direito Internacional

Privado Aeronáutico"; Roland

Corbisier — "Imagens 
da Stii-

ça"; dr. Paulo Carton — "Bem-

aventurados os que sofrem"; Ra-

quel de Queiroz — "Lampino";

Optato Gueiros — "Lnmpcão";

Almeida Nogueira — "Tradições

e Reminiscencias" — 2 vols.;

Mario F. dos Santos — "Lógica

e Dialectica": Cecilia Meireles —
"Romanceiro 

cia, Inconfidência",

C. A. Br.rbota de Oliveira — "R.e-

flexões de Ozanam"; A. do Silva

Mello — "Nordeste 
Brasileiro";

cel. Adalardo Fialho — "Proble-

mas do Brasil"; J. Queiroz — "O

Secretario Moderno"; Cornelio

Penna — "Fronteira": 
e Charles

Albert — "O 
Amor Livre".

Ai boat intenções têm sido a

ruina do mundo. At únicas pei-

soas que realizaram qualquer coi-

¦a foram as que não tWeram in-

tencão alguma. — OSCAR

WILDE.

anuncia um novo trabalho, tam-

* — Mais uma contribuição

para • conhecimento da vida e
da nhrr d» Sant-i® Dumont vai

bem cio genero romance: 
"As 

«Pr 
pul>»j^a; trata-se do livro

Culpadas". j 
"Quem 

deu as?s ao homem",

| 
bicgrrpffa com»-Vta do "pai 

da
? — Cândido de Figueiredo aviarão**, oue Herrinue Dumont

nàa foi somente prosador t filo- ; A illar* < rrereveo. com furta do-
í. fo; escreveu também versos. ! cumentaeío irA impre««-ão

tendo sido o seu livro 
"Perejfri-, 

dessa, r>hrn e»** »>ronta e seu lan»
nações" bem recebido pela cri- 

j ça.mento iminente,

tica. Em muitos de seus poemas j

F-ret 
- u a formula jfoethiana do ! —

dialogo e qu-iie sempre se inspi-|

rou na vida bucólica da sua ter- 1

i. . ão Ribeiro, criticando o 
"Li- 

!

vro de C'orina", de Cândido dr j
Figueireiio, frz esta restrição bem 

'

justificada: 
" 

l)e>figura-o a in- '

sofrível rima (bem — mãe) que j
os portugue«es de boje adotam

contra a boa p>osodia a n ti ira
cla.-:sica e também, felixiriente.

brasileira 
".

* — O útil ao agradavri. E'

i"i? se cnc mtra nesta deliciosa

curdrinha de Franklin Coutinho:
"Tr»<ho 

pm desej.i que até 
j

Pare»-e mai» u;n gracejo:
Temperar o meu erfé

Com a doçura do teu beijo".

I

i 
"" "

I

Livros historicos sobre

São Paulo

Na Livraria Civilização Brasi-
leira, à rua 15 de Novembro. 144.

encontram-se as seguintes novi-

dades sobre a historia cie São

Paulo:

Almeida Noaueira — "Tr.tdi-

tôes e Rcnnnis"en: ias 
".

Pedro Ta o u es de Almeida Pais

Leme — "Nobiliavquia 
Paulistana

Histórica e Oenealo^ica".

Ccl. Pelro Dias de Campos —
"O 

Incola e o B.:nd?irante na

Historia de São Píiulo".

Afonso de E. Taunay — "His-

toria das Bandeiras Pauli't»s"

Belmonte — "No 
Tempo das

Bandeirantes 
".

Costa e Silva Sobrinho —
"Santos 

Noutros Tempos".
"São 

Paulo em Quatro £e-

cuias" - Catalogo dos documentos

sobre São Paulo existentes no ar-

quivo do Instituto Historico e
Historico Brasileiro.

Frei Gaspar cia Madre de Deus
— "Memórias 

para a Historia da
Capitania de São Vicente".

Augusto Emílio Zahiar — "Pe-

regrinação pela Província de São
Paulo".

Azevedo Marques — "Aponta-

mentos Historicos. Geográficos
Biouraficcs. Estatísticos e Noti-
ciosos da Província de São Pau-
lo".

Afonso de E. Taunay — "En-

saio de Carta Gerai das Bandei-
ras Paulistas".

POEMA

NID3VAL REIS

A'uma improficua procura

dr sonhos arquitetados,

pelo silencio das horas

caminha meu pensamento.

E a caminhada se alonpa

sem que esses sonhos se tornem

ideais concretizados.

Pelo silencio das horas

caminfia meu pensamento. ,

BISANDO O DIS-

CURSO

Conta-se que o posta Edmond

Sostand. autor do 
"Cyrano 

de

Beitierac", ao ser recebido, em

l®01. na Academia Francesa, pro-
íeriu um discurso tão belo e cin-
:ilante. tão vivo e eloqüente, que
j puolico, arrebr.tado, prorrompeu
em ruidosos aplausos. Em meio

ao rumor entusiástico que encheu

o recinto solene do cenaculo das

letras francesas, ouviu-se um grito

que deixou todos os presentes alur-

didos. — "Bir,"!

Muita gente riu. pelo inéditis-

mo do caso. Foi decerto a pri-
meira ou a única vez, no mundo,

oue í,lei*?m pediu 
"bis" 

de um

discurso literário...

E permitido ser mais hábil do

que os outros: mas é perigoso pa-
rece-lo. — CELT.

PAGINA 2 SUPLEMENTO DO 
"CORREIO 
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FELICIDADE

GUSTAVO TEIXEIRA

Os faustosos castelos que eu sonhara

Hoje possuo, rei feliz, possuindo
Teu coração, que é a pérola mais rara

E todo o jaspe desse corpo lindo!

E' meu sol dessa pupila clara,

E o mel dos beijos que nie dás, sorrindo.,
E o oiro que rola do odorante seara,
Da andosa seara do cabelo infindo...

Contudo, às vézes, punge-me o receio
De perder o hibernaculo do seio

Que para mim tem o calor dos ninhos!

Quis ser por ti de rosas coroado,
Sem me lembrar, de amor embriagado,

Que as coroas de rosas têm espinhos.

CI



Em torno da fundação de São Paulo

NOBR KG A AUSENTE EM PIRATININfiA

I X

PARA 

evitai a conclusão,

a que nos conduzem os

documentos de que o

patronimico de São Paulo

se deve, não a Nobrega, mas

aos fundadores efetivos do

Colégio, por ele para lá en-

viados após a Epifania e nu

mês de janeiro de 1554, ha-

veria um expediente: —

provar que o padre Manuel

da Nobrega esteve na aldeia

de Piratininga por ocasião

da abertura do Colégio.

Que lá tenha estado me-

ses mtais tarde, ninguém

duvida: — está documenta-

do e era aliás uma das obri-

cações do seu oficio. A casa

de São Paulo foi. entre 1554

e 1556, antes que se orga-

nizasse o 
"Colefio" 

da Com-

panhia de Jesuc na Bahia,

a mais importante de quan-

tas mantinham os jesuitas

no P>rasil. Para demons-

trar porém a sua presença

lá nessa oportunidade, não

existe um só documento!

Todos dizem, pelo contra-

rio, que de São Vic ?nte en-

viou elo seus súditos para

o planalto.
"Missi 

ergo fuerunt. . . ali-

qui ex nostris, — escreve

por ex. João Polanco —.

inter quos Josephus fuit".
"foram 

pois mandados" al-

guns dos nossos, um dos

quais era José" ("Chroni-

con", IV, 612). No periodo

imediatamente anterior st-

consigna o termo 
l'a 

quo'

deste verbo de movimento
"mittere": — São Vicente.

No periodo seguinte o termo

• 
ad quem": 

— Piratininga.
"Quem 

envia? Nobrega. Os

enviados7 Súditos de No-

bregi. Não se teria expres-

sado desta forma o Cronista

da Companhia se tivesse

qualquer documento para

inferir que lá fôra o Suoe-

rior a organizar o Colégio,

levando os demais em sua

companhia.

Que teria, ido ele de resto,

ali organizar? A rhoupa-

na, a seu pedido, estava

construída pelos indios de

Tíbiriçá. A vida religiosa

só podia ser continuação da

que levavam em São Vieen-

te. O colégio se resumia

num professor: 
—- Anchie-

ti. O trabni.io dn catequese

t ítava com.*~:mo. Quanto

ao mais. tratava-se de ir

buscar lenha ao mato e

obter de esmola o pouco que

era possível para ^omer. Pa-

ra organizar elementos tão

simples, não se necessitavam

as luzes de um bacharel em

cânones pela Universidade

de Coimbra. Bastava o sen-

so pratico de Manuel de

Paiva, a virtude, a ciência,

a capacidade de traoalho

do irmão José de Anchieta.

Não negamos a convenien-

cia. Negamos a necessidade.

O papel de Nobrega na

fundação de S. Paulo pode

bem comparar-se ao de um

bispo que funda o seu semi-

nario. Há contudo diferen-

ças consideráveis. Quantas

vão de um edificio apropria-

do para isso e dotado de

pertences adequados a sua

finalidade e essa pobre ca-

bana de pau a pique, reco-

bevta dc sapé, com uma es-

teira de canas por porta,

onde as camas eram redes

"que 
os indios costumam

e o fogo aceso servia de co-

bertores. onde, para o único

Mestre, não havando 
"artes

nem livros por onde os

estudantes aprendessem...,

lhe era necessário suprir

com sua pena. escrevendo-

lhes por sua mão o neces-

sario" ("Breve relação". Lis-

boa. 1934, 
"p. 

13).

Não se furtaria Nobrega

a tais sofrimentos, por falta

de virtude. Sobejas provas

deu em sua vida de amor

(í cru/ de Jesus Cristo. Coin-

partilhou logo mais, desfie

junho talvez, das agruras ali

suportadas pelos seus ir

mãos. Que lá residisse, en-

tretanto, como em seu domi -

cilio permanente e que lá

fosse o Superior da Casa.

Mestre de Noviços ou qual-

quer outro oficio, podemos

nega-lo por duas razões:

Pelo

Pt. HtLIO ABRAMCHES

VIOTTI, V J.

uma de carater apriorlstieo.

argumento cujo valor aqui

se fortalece pela ausência de

documentação em contrario

e pela brilhante confirma-

ção positiva, haurida na crò-

nica de Polanco. e es!a é a

segunda.

"Como 
Superior das J -

suitas do Brasil, que labuta-

vam nas diversas capitanias,

desde Pernambuco a São V i-

cente, competia a Nobrega

toda iniciativa e responsa-

bilidade dc governo, nomea-

ções de Superiores locais,

transferencias e novas fun-

dações, sem poder ele pro

prio ficar superior local em

parte alguma, pois era Su

perior de todos" (S. Leite.

VII, 367). Quanto ao oft-

cio de Mestre de Noviços °m

particular, só se organizou
' 

em Portugal muito depois

que Anchieta deixou oe ser

noviço, e no Brasil depois da

chegada das 
"Constituições

da Companhia" em 1558 Cl).

A versão tradicional, con-

signada tres vezes pelo nu-

nos na 
"Historia da Compa-

nhia de Jesus no Brasil (/>.

c a que aponta como pri-

meiro Superior da Casa cm

Piratininga. que o: foi por

Nobrega mandado inaugu-

ra-la ao padre Manuel de

Paiva. Versão que descansa

no testemunho explicito d»"

Anchieta, esclarecido ainda

mais por Simão de Vascon-

los, e que continuará de pé.

enquanto se não aduzir o

primeiro documento em con-

trario.

Tivesse Manuel da Nobre-

ga desempenhado em Pira-

tininga o oficio de Superior,

ou pelo menos ali residido

de modo fixo e habitual

nesse ano de 1554, não dei-

xaria dc registra-lo fielmen-

te em Roma o secretario dc

Santo Inácio de Loiola, já

que dentre as informações

epistolares lá recebidas se-

ria essa uma noticia essen-

ciai para a historia da Com-

panhia no Brasil. Não só

não o registra, mas assevera

justamente oposto disso, a

saber que, de quando em

quando, abandonando as po-

voações portuguesas, lá ia

Nobrega em visita, cumprin-

do o seu oficio» de Provin-

ciai.

Sua afirmação merece

exame mais acurado. 
"Ver-

sabatur etiam Piratiningae

aliquando Provincialis ipse,

a lusitanorum habitatione

segregatus" ("Chronicon",

IV, 626). Em tradução lite-

ral isto significa- — "Demo-

rava também em Piratinin-

ga alguma vez o proprio

Provincial, retirado da ha-

bitação dos Portugueses".

Contra esta tradução pode-

ria objetar-se que o adver-

bio 
"aliquando" 

pode ter a

significação de 
"outrora".

Expondo aqui porém o ana-

lista, como de presente, os

fatos sucedidos já no segun-

03 semestre de 1554, fica

excluida tal significação,

tanto mais aue o verbo se

usa no imoertc'to. Quanto

àquele 
"etiam", "também",

quer modifique o verbo

"versabatur", 
quer se pre-

tenda referi-lo ao locativo
"Piratiningae", 

quer ao su-

jeito da oração 
"Provincial'*

ipse". com ele se estabelece

claramente o sentido de que

a estada de Nobrega em Pi

ratininga foi sempre espo

radica.

Com isso está plenamente

de acordo a carta do Ambro-

sio Pires, escrita d;t Bahia

a 15 de junho de 1555 reco-

Ihida por Entorno Franco

na 
"Vida 

:!c padre Manuel

da Nobrega". Refere ele que

a pessoa oue lhe trouxera a

Porto Solo >o. uma o/oem

do Su peruo; para qu 
' seguis-

se para a Bahia, lhe dera

a respeito dele e de sua ati

vidade informações deste

teor: — "Se 
visseis seus

compridos caminhos. . .: — o

passar dos rios. alagoas, la-

mas, matos sem caminho,

fomes e sedes nos despovoa-

dos. os perigos das onças o

bichos que suspiram mais

por carne humana que lobos

por cordeiros: o cuidado de

visitar agora uns e agora

outros irmãos, que têm pos-

tos entre os indios, tão lon-

ge uns dos outros e que ele

tanto ama e com C|u>' tanto

se consola. . ("Imagem de

Coimbra", II, 193)! A 6 de

junho chegara Ambrosio Pi-

res à Bahia; a ordem deve

tê-la recebido em maio, se

não antes, e ter sido expe-

dida de São Vicente em

abril ou março. Tal descri-

ção espelha exatamente a

vida que levou o Superior

nesse segundo semestre de

1554 e primeiros meses do

ano seguinte.

No intu;t< de demonstrar

a presença de Nobrega em

Piratininga ;> 25 de janeiro

de 1554, citaram-se palavras

do capitulo !.o da 
"Historia

de la funcaeión deli Colle-

gio dei Rio de Henero". que

passaremos a analisar ago-

ra. Desta obra, que termina

a sua rrwiaf va com o ano

de 1574. não so pode apon-

tar com cert':/a quem seja

o autor. Se. como parece,

tem o meyno autor que a

"Historia de In íundación

dei Collegio d ? la Baya de

todo los Santos y de sus

residencias". existo também

para ela a suspeita de que

seja escrita pelo oadre Qui-

rício Caxa (3). Está redigi

da em espanhol.

Leiamos o texto original

desse documento: — "Embic

|o padre Nobrega! ala capi-

tania de San Vicente al Pa-

dre Leonardo Nunez, con el

Hermano Diego Jácome, y

residieron algunos dias en

San Vicente exercitando los

ministérios de la Compa-

nia, así en aquella villa co-

mo en la de Santos, y por-

oue aquella tierra entonces

parecia más apta para fun-

darse en ella hun collegio

para la eonversión de los

gentiles que avia muchos de

paz: 
— fué el Padre Manuel

de Nobrega con aiguns de

la Compaftia a darie prin-

cipio".

Nesta exposição extrema-

mente compendiosa de su-

cessos que se desenrolam

entre 1549 e 1553, inutilmen-

te, se iria esquadrinhar 
*jm

argumento decisivo para se

concluir que Nobrega esteve

no planalto dando principio

a 25 de janeiro de 1554 ao

Colégio de São Paulo. Ne_s-

se periodo só se fida dt São

Vicente. O colégio aí visado

é a escola de catecú menos

de São Vicente. E de fato

sabemos que, ai chegando

em fevereiro de 1553. tratou

imediatamente Nobrega, a

exemplo do que fizera na

Bahia em 1550, de lhe dar

MARTIM AFONSO TIBIR1Ç.V (Painel tle .1 Wa th llodrigue*

existente no >lu»eu Paulista

estabilidade economi a. eri-

gindo-o juridicamente em

Confraria do Menino J< .-.us.

No periodo seguinte é que

se refere o autor a transfo-

rencia desse colégio pava >

Campo, com estas palavra-
"Estando 

allá listo é. em

São Vicentel, parecióle lu-

gar más conveniente para

estúdios la villa de Pirati-

ninga. y por eso se pasaron

para ella, donde el Padre

Joseph leyó algunos a"os

humanidad" (4). Onde aqui

afirmativa de quo tenha

Nobrega ido pessoalmente

inaugurar o Colégio em Pi-

ratininga? Como ter'..:, anos.

omitido Anchieta essa eir-

cunstancia nos texv;s rela-

ti vos ao acontecimento, ele

que é com provada monte tão

cuidadoso em refer;r os atos

de seu Superior.

O que escreve Anchieta a

esse respeito é o seguinte:
"Mandou 

[o padre Manuel

da Nobrega] alguns doze ir-

mãos para que estudassem

gramatica e juntamente kt-

vissem de interpretes para

os indios c assim aqui se

começou o e tudo da grama-

tica de oroposito e a con ver-

são do Brasil" ("C. Jes.", III,

316). 
"Não 

sabia lo padre

Manuel de Paiva] muito la-

tim..., mas depois que veio

ao Brasil trabalhou muito

nisso, especialmente ao prin-

cipio, que se começou o es-

tudo de Piratininga, onde

ele era Superior dos Irmãos,

e com acudir a todas as ne-

cessidades dos proximos c

ás mais obrigações de seu

oficio, estudava com eles.

deixando de dormir muita

parte da noite" ("C. Jes.".

III. 484 — 485). Dele ex-

pressamente escreve na sua

"Crônica "Simão 
de Vas-

concelos. apoiando-se no^

"Apontamentos do Padre

José", que debaixo de sua

obediencia subiram 
"le 

São

Vicente os fundadores oa

nova Casa ("Op. citL. I.,

$ 149).

Excluir do acontecimento

Manuel de Paiva e colocar

em lugar dele Nisruel da

Nobrega. seria um < simp'< *

questão de pormenor".' Na >

será. pelo contrario, bolii na

substancia do i:pi;oo«.?

Quer-me parece, qu 
- siio

Somente um documento n-> -

vo, absolutamente Haro. au-

tori/.aria tal substituici •

Pelo menos em Historia, qu»?

pretenda manter seus foro.,

tio cientifica... Minuel poi

Manuel, fiquemos com aquo

le que os textos antigos *

seguros e a tradição i t con-

sagraram!

NOTAS

tl 
»K' de saber que at«* »

mès dr novembro de 1.*>.">:!, en*

que se publicara in e nrnifça-

r.im a pôr em pi a se tons-

tiiuições lio Colégio de Coim -

lira, alem de ser o tempo d«»

Noviciado só ano e dia, com#

nas outra» rellçiõe>, não viviam

os' noviços com tanta separa-

Cão". (A. Franco. 
"Imagem d<

Coimbra", 1.4» O padre An lo-

nio Correia, dir. o historiado»

da AssisU-ncia de Portugal, f«w
"o 

primeiro ein Ioda a JNpa-

nha, que teve, depois de pro-

mulgadas as Constituições de

Santo Inácio, o cargo de nm-

tre de noviços" (Franciso Ho-

drigues, 
"Historia da Compa-

nhia de Jesus na Assistência de

Portugal", T. I, V. I, 4141.

íl) S. I>elte. 
"Historia d*

Companhia de Jesus no lira-

sil", I, 273 c Í77; VI, 39»'.
"mandou 

[Nobrega] inaugurai

a 
"Casa de São Paulo": a ad-

mlnistração superior confiou-a

ao I*. Manuel de Paiva, e o en-

sino a uni jovem canarino, alu-

no de Coimbra, o Ir. José I»

Anchieta, primeiro mestre des-

sa escola". VII. 3«7.

3) No Arquivo da Compa-

nhia de Jesus em Koma. sob

cota Brás. 12, se conservam três

códices da mesma época sobre

a historia da fundação dos trê*

Colégios da Companhia no Bra-

sil no século XVI, Bahia, Kio e

Pernambuco. Na 
"Historia de

la íundación dei Collegio de Ia

Bava" existe referencia expli-

cita à 
"Historia dela funda-

ción dei Collegio dei Rio de He-

nero" e vice-versa, o que fã*

) t|Kir pertençam ao mesmo »*•

tor. suposição perfeitamente

admissível se se observa o esU-

Io, em que até identidade de

expressões e de fraseologta

existe Na 
"Introdução Biblio-

grafica" do T. I da 
" Historia

(Conclui na H.» I'ag.1
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Por JORGE AZEVEDO

depois, João do Rio num artigo

que começa assim:
"Há vinte anos, pouco menos

talvez, apresentaram-me, certa tar-

de, no Boqueirão do Passeio, um

homem de gesto simples, poucas

palavras, passos lentos. Era ma-

gro, tinha a boca rasgada e dois

olhos de extrema bondade, que

olhavam francamente. Por desa-

gradavel coincidência esse homem

era acompanhado de um bando d<*

pequenos tagarelas, pelo vulgo co-

nhecidos por literatos. Eu sempre

abominei palestras literarias, Já

nesse remoto tempo, como agora.

E o bando de cidadôos que passam

o tempo a falar sem compreender

C4e coisas sórias e a atassalhar o

que dele não fazem parto, Irritava-

me. Mas, de repente, eu estimei

o homem magro, de olhar bondo-

so e irrevogável. Foi dificil a con-

qulsta da sua sinceridade pelo
meu conceito. Nessa lenta prova
senti o prazer de náo me ter en-

panado. As qualidades de distln-

çfto entrevistas nesse simples en-

contro, ele as tinha superiormente i

e. na sua tranqüila modéstia, ne-

nhum carater eu vl tão sincero,

nenhum coração mais bondoso e

nenhum espirito que da arte tives-
se uma tão alta compreensão. Fo1

nos talvez, e o homem magro cha-

mava-se Pereira da Silva. Digo: o

homem magro. Na época do nosso

encontro Pereira da Silva devia,

quanto à idade, náo passar de um

menino. Nem ele, nem eu estava-

mos perto dos vinte anos e era-

mos simples estudantes. Acontece,

porem, com alguns entes Influir o

carater de tal modo que eles nun-

ca são meninos, nunca sáo velhos,

porque são sempre um homem

destinado a exprimir uma deter-

minada feiçào universal. Os versos

de Pereira da Silva podiam não ter

o simples e puro vernáculo de

hoje. Mas Pereira da Silva era

um homem sem lnfanl illdades, sem

postlçorlas, sem llterntura, dlzen-

do sinceramente o seu sentir e

principalmente o seu pensar".

Conhecendo Patrocínio, o ne-

gro abolicionista, Pereira da Sil-

va viu, em letra de forma, na
"Cidade 

do Rio", um soneto de

um padrão glorioso das íontes e

modelos da nossa literatura primi-

tiva. O ar de Coimbra, o exemplo

e a famlliarldade dos quinhentis-

tas lhe ornaram o estilo com a

discrição, a clegancia e a harmo-

nla, felizmente adaptadas às re-

centes imposições do gosto e ao

conceito contemporâneo da arte.

Não é nome que se possa substi-

tuir, sem perda, por um florfto

cientifico".

E terminando, incisivo, o magni-

fico artigo: 
"A esse lírico espon-

taneo excepcional em nosso meio,

cuja obra nasce do desequilíbrio

entre a sensibilidade do artista e

0 desvario da vida moderna —

com as suas ousadas inovações, In-

teresses, atividade urbana, dlsclpli-

na, desenvolvimento mecânico das

capacidades e confusão de valores,

que descortinam a uma alma sim-

pies a tristeza e o desconforto dos

dramas humildes — a Academia

de Letras não pode negacear a

hora definitiva da consagração.

A. .T. Pereira da Silva, o grande pócla paraibano

Quando conheci, ocasionalmen-

te, Antonio Joaquim Pereira da

Silva, num corredor qualquer do

antigo patdieiro da Central do

Brasil, no Rio, estava longe de

supor que o destino, generoso, me

oferecesse um maravilhoso ami-

t,o. E nem poderia imaginar, na-

turalmente, a influencia benefica

que o meu pobre espirito iria re-

ceber através do seu convívio e

ã beleza cristã da sua poesia.

A sua historia tristíssima se de-

senrolou. na minha memória.

<]iiando lhe apertei a mão mag^a

e fria- O seu rosto esquálido se

iluminou num sorriso efemero ao

dizer-lhe eu, ingenuamente, que

gostava também de escrever, E

para justificar aquele também

contei-lhe a historia da minha

mania de divulgar a obra

alheia . . .

Tenho hoje a impressão de

que Pereira da Silva me olhou

espantado, porque me disse na-

quelo seu tom suave de voz ;
amiga: |

Prepare-se, então, meu i

jovem, para receber as mais es- j
tranhns demonstrações de grati j
dão de que somente é capa» cer- 

'

ta casta de homens de letras. . . |
Escreva o que lhe estou dizen-

do: você divulgará seus nomes,

obras e vidas e, por mais incrível

que lhe pareça, agora, não rece-

berá, siquer, uma palavra de

agradecimento.

Lembro-me bem de que res-

pondi:
Mas haverá exceções . . .

E Pereira da Silva, sorrindo e

soltando a baforada de fumaça:
 Essas serão o seu con-

solo. . .

Evocando, hoje, Pereira da

Silva, não posso compreender co-

mo num olhar tão manso, numa

fisionomia tão iluminada de bon-

dade e num corpo tão frágil pu-
desse vibrar uma personalidade
tão viril. Era, na exata significa-

vão da palavra, um homem. Fir-

me, bom e sereno ante o sucesso

ilusorio da imortalidade acade-

mica e a permanente tragédia

que foi a sua vida. O desespero,

nele, suponho, se diluía numa
resignação que, às vezes, lhe ma-
rejava os olhos e fazia treme-
rem-lhe as mãos. Quantas vezes
vi-o chorar como criança ao meu
lado, interrompendo, subitamen-

te, a narração confidencial de sua

vida. Durante oito meses, com

raras falhas, conversamos à tar-

de, numa varanda lírica de um

hotel na vila fluminense de Ro-

deio: afundava o corpo magro

numa poltrona de vime, enrosca

va as pernas, acendia o cigarro

Pereira da Silva era, por essa

época, criatura infeliz no amor.

Tragicamente infeliz. Toda a sua

ternura de homem se concentra-

va, então, no filho único, sem-

pre amado:

há vinte anos pouco mais ou me- | sua poesia:

E' meu tormento. Chamam-lhe poesia,

arte do vèrso. Chamo-lhe o madeiro,

fl cruz da minha noite e do meu dia.

Cruz em que verto o sangue verdadeiro

e em que minha alma em transes agonia

e o coração se sacrifica inteiro. . .

insaparavel e, cofiando de quan-

do em quando a cabeleira negra,

começava a falar. E eu o ouvia

durante horas. Caia a noite e nos

despedíamos. E eu regressava a

casa, desolado: por ouvir tantas

confidencias dolorosas entrete-

cendo a vida de um homem pro-

fundamente bom e, também, por

deixa-lo, enfermo e sozinho, num

quarto desconfortável do hotel.

Mas consolava-me à certeza de

reve-lo na tarde do dia seguinte

e levar-lhe, na minha voz, o ca-

lor de uma amizade que o tempo

aumentaria.

Menino ainda, chegou Pereira

da Silva, com a família, ao Rio.

Vinha da sua cidadezinlia parai-

bana tangido pela terrível seca

qutf assolava a região. Os pais

sua autoria. Revelava-se o gran- | Deixemos, de vez, a nota de bom-

de poeta que viria a ser. Era a

consagrarão inicial do triste filho

do carpinteiro de Araruna que

lhe deixara, ao morrer, uma tos-

ca cruz de madeira, que seria o

doloroso símbolo da sua vida e da

Vt ile vós quanto eu me humilho

pedindo, Virgem das Dores,

embora em rimas sem brilho,

que vos livreis o meu filho

dos instintos inferiores.

Vi"de vós quanto eu me humilho,

a vossos pés redentores,

pedindo, Virgem das Dores,

que não haja um impecilho,

forças, insidias, rancores

ou feitos de malfeitores

contra a vida do meu filho.

Vòde vós quanto eu me humilho,

Vède vós quanto eu me humilho!

humor, com que se comentam os

pleitos da imortalidade. Ao "Petit-

Trlanon" se reserva, agora, uma

diversa influencia na cultura bra-

slleira. Se os verdadeiros escritores

desanimam da Justiça daquela Ca-

sa. de pouco lhe valerão, em bre-

ve tempo, os floròes de ouro daa

polironas ou os ornatos do seu pa-
lae.io. Os erros de outras escolhas
— se os houve, como contam aí
fora — devem compensar-se com
a imparcialidade daa novas elei-

ções. Podem esperar, sem impacien-
ela, o favor todos aqueles que, pe-
Ia situação oficial, ou condição
mundana aumentem o recreio das
festos, ovi acresçam um donnire
de bom-tom ás cortezanlae das
sessões semanais. Mas, por isso
mesmo — ainda para prestigiar os
outros beneficiários da Qloria — é
indispensável, de voz cm Quando,
se i.bram as portas, ein noite de
sala, a um autentico poeta Que
vá animar o jo.uo rios serões com
a surpresa dos seus cantos onde o
nrnnvel Platão via debruçar-se à
sombra dos deuses '*

Pereira da Silva, eleito a 23
de novembro de !'J33, foi rece-
l>ido, na Academia, por Adelmar
Tavares, a 26 de junho do ano
seguinte. Soara, como reclamara

Prado Kelly, a 
' 

hora definitiva
da consagração"-

Pereira da Silva, imortalizado,

continuou o mesmo: bom e liu-

milde. E bom, humilde e triste,
foi que o conheci e o amei, comoconseguiram emprego de remune- Estudando-lhe, certa vez, a ri- I do Rego, publicado em 

' 
A

ração infima e trabalhavam das 
( 

ca personalidade artística, Agri- 
| União", de João Pessoa, Paraíba, criatura superior que era. E ainda

seis horas da manhã às seis da | pino Grieco teve uma frase pro , edição de 20 de abril de 1921, rne surpreendo, hoje ao me lem-
tarde. Comiam pão e salame ao ! fetica: 

'Na 
tristeza está o se- este trecho sugestivo: 

'"Pereira 1 hrar que jamais ouvi de seus la-
sair e. trabalhando o dia todo ! 

gredo do seu 
"pathos" 

estético. | da Silva, para sua maior gloria \ 
hios uma palavra áspera ou mos-

sem alimentação, regressavam ao 
j 

Encerrado em si mesmo, gozan-
barracão famintos e exaustos, i do a volúpia da própria solitude,

a sua dor acabará sendo uma

alegria espiritual para os que

amam a poesia".

Leio, num artigo de José Lins

Pereira os aguardava, também

faminto. E muitas vezes, — ho-

mem prematuramente feito à

força do sofrimento! — vendo os

velhos pais trocarem olhares an-

te a escassez do salame ou da

lingüiça — simulava inapeten-

cia e, por mais que eles o obri-

gassem, não os atendia... Ai

boa leitura já era, àquele tempo, [ E me lembro a esta cita'-

o seu único alimento. E' que, ! que o meu triste amigo deixav

nao e adorado pelas mulheres mo irônica conlra alguém, nem

futeis. E mesmo o poeta não pos- j 
tampouco uma resposta humoris-

sui pelas sereias humanas a atra-

çao erótica dos poetas casqui-

lhos". E cita, para justificar a
afirmação, estes versos:

Quando as mulheres beijo, nelas sinto

em vez da exaltação de toda gente

saibo de um gozo amargo como absinto.

conseguindo matricula gratuita

no Liceu de Artes e Ofícios, o

menino trazia, diariamente, para

ler, as melhores obras da biblio-

teca da escola. Depois, conseguiu

modesto emprego na Central do

Brasil e, durante os pernoites,

decorou a 
"'Gramatica 

Portugue-

sa" e o 
"Francês 

Sem Mestre",

lendo e relendo, também, as

obras de Castro Alves, Fagundes

Varela e Gonçalves Dias- Domi-

nava-o a ansia de aprender e

aperfeiçoar-se. E foi tanta essa

vontade que o menino ingressava

no Colégio Militar, enfrentando

a aspere/a dos exercicios milita-

res, as sabatinas exageradas e. . .

a sua falta de vocação para a

carreira. Mas continuou, conse-

guindo êxito no curso preparato-
rio e faria o superior se não fos-

se desligado devido a uma revo-

lução.

Já homem, o menino de Ara-

runa se encontrou um dia numa

roda boêmia em que pontifica-
vam João do Rio, Felix Pacheco,

Nestor Vitor, Gonçalo Jacome e
vários outros poetas e prosado-
res. E a forte impressão que lhe

causou, nessa época, o menino-ho-

mem, nos transmitiu, vinte anos

realmente, transparecer, qua*

sempre, a sua irreprimível amar-

gura quando a figura da mulher 
'

surgia, nítida ou mesmo impre- ;
cisa, em meio da conversa. E des- i

se momento em diante a sua voz

se velava e, procurando rememo-

rar versos de poetas amados,

buscava refugio para o espirito

conturbado na beleza consoladora

da poesia.

Afirmou-me Pereira da Silva

que Luiz Carlos, antes de morrer,

lhe pedira que o sucedesse na

Academia Brasileira de Letras.

Desejaria ter, como sucessor, sen-

tado na sua poltrona, o amigo

dileto e colega ferroviário inse-

paravel. Pereira, constrangido,

recebeu, silencioso, o estranho

pedido: não iria decepcionar o

amigo enfermo, contrariando-o.

Depois, pensava, conseguiria um

jeito para não cumprir a pro-
messa. . . Mas amigos e admira-

dores cercaram-no: teria de can-

didatar-se à imortalidade. E

quando o timido poeta se insere-

veu, a voz de Prado Kélly se fez

ouvir, clara e livre como sempre,

através de belo artigo no 
"Jor

nal do Comercio" de 23 de abril

de 1931:

"Note 
bem a Academia A vaga é

um poeta, dos mala puros, le-
•mos poetas do nosso aentimen-

lü lirico. A sua inspiração vinha
daa ribas classlcas do Tejo, com
um sabor camoneano, que ganha-
va, na linguagem moderna, um
acento especial de beleza estaelo-
narla, como a remlniscencia de

tira que encerrasse "blaçue" 
ou

trocadilho. Mas sei que, certa

vez, respondendo a Adelmar Ta-

vares que lhe perguntava se ele

era pelo romantismo, parnasia-
n.smo ou simbolismo, Pereira da

Silva lhe disse num cochicho:
— Meu caro amigo. Ante to-

dos esses ismos, só a um tiro,

compungido e respeitoso, o meu

chapéu...

E solene:

— O cabotinismo . . .

Ah, meu triste amigo Pereira

da Silva! Se ainda vivesse, esta-

rias, por certo, exausto de tanto

tirar o chapéu...

PA6INA 4  SUPLEMENTO DO 
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UM SONETO DE EUCLIDES DA CUNHA

O giande escritor de 
"Os 

Sertões" não era apenas prosador,
lambem compôs versos e deixou, inédito, um caderno de sonetos
e outras composições a que dera o titulo de 

"Ondas"! 
Um dos

tiüus trabalhos poéticos é o soneto que aqui reproduzimos e que Eu-
cjides escreveu no álbum pertencente à sra. Pragner Fides, na ca-
P^al baiana, quando voltava da sua missão jornalística em Canu-
c.os, em outubro de 1897:

PAGINA VAZIA

Quem volta da região assustadora
De onde eu venho, revendo inda na mente
Muitas cenas do drama comovente
Da guerra desapledada e aterradora,

Certo não pocle ter uma sonora
Estrofe, ou canto ou dltirambo ardente,
Qu» possa figurar dignamente
Em vosso Álbum gentil, minha senhora.

E quando, com fidalga gentileza,
Cedestes-me esta pagina a nobreza
De vossa alma iludiu-nos. não previstes

Que quem mais tarde nesta folha lesse,
Pergunraria: "Que 

autor é esse
De una versos tão mal feitos e tâo tristes?

IE
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O CONTO BRASILEIRO

0 ASSASSINATO 
DE DONA HELOÍSA

I^U tinha praticado todas os
"* 

ritos matutinos da toilette d?

um cavalheiro limpo. Ingerira a

xícara, também ritual, de café, e

espichara-me em uma comoda es-

preguiçádelra, disposto a ler os

jornais, quando o Alves Calc.db

me bateu à porta
Em nome da lei, pode-se en-

trar?
Pode-se. delegado ilustre! —

respondi-lhe.

Eu sabia que ele passara a noi-

te, de plantão, na Repartição

Central da policia.
Muito trabalho? — fui in

dagando.
Muito.

 Isso deve querer dizer que

V. dormiu de um sono só toda

a noite.
Maledicentn inveterado, não

é verdade. E tanto não é que lhe

trago um pratinho saboroso. V.

vai poder agora firmar glorio-

tas desavenças. Nos ultimo:; tem-1 lenha receio, minha senhora . Eli
J I Jl  nin/lr, ¦ Dn< £• O f. Õ f\ IUV.1 Vlll

pos, a senhora, d. Heloisa. quoi

xava-se de que o marido ia mui-

tas vezes à Capital e acusava-o

de ter uma amante. Mas nada

disso a levava a grandes cenas.

Este é pelo menos o depoimento

da criada.

Ora, há dois dias o medico foi

ao Rio. Quando saiu, a criada

não estava. Tinha sido mandada

à estação levar a valise do pa-

trão -e dai à casa de uns paren-

tes de d. Sofia. O medico saiu,

bateu a porta, esperou que o vi-

gario se aproximasse — o viga-

rio ia também tomar o trem —

e da rua mesmo, em companhia

do padre 
— falou a d. Heloisa.

Esta respondeu-lhe. Respondeu

também ao vigário.

Seguiram então as dois para n

Rio. No trem, ao que garanle o

sacerdote, estiveram sempre jun-

tos. O dr. Lameira foi para o

hospe-

disse ainda: Pois en.ão bóa via-

bem'. O padre é absolutamente

categorlco na nnrraçao desse dia-

logo, o marido também.

— Havia então ainda alguma

janela aberta?

distancia. Diz que não se sente

com animo de morar onde a sua

querida esposa morreu. Deixou-

me a chave da casa, onde se pa.s-

sou o crime. Queres ir até lá?

Eram 10 horas da noite. Na

pequena, cidade provinciana isso

De

MEDEIROS E

ALBUQUERQUE

viu ijuuci aguia miutw. ' ,

samente o seu renome de detetive- l hotel em que costumava

ou provar que não passa de um !

obtuso contador de lorotas. j

E narrou-me o que ocorrera, i

De Papuhy lhe tinham tefo-1

nado que procurasse o dr. La - 
,

meira Jrnathas e lhe comunicas- i

se que havia urgente neoesslda-;

de de sua presença. Não o pren- j
ctasse. mas exercesse so'we ele ,

uma discreta vigilancia, de modo i

que, só se ele tentasse fugir, efe- .

tua:sc a detenção.

Pouco depois da partida desse

medico, sua mulher tinha sido

achada morta, estrangulada. A

casa estava, perem, inteiramente

fechada por dentre. Não

ser. evidentemente, um suicídio.

Ma? por outro lado não se com-

preendia como o assassino con-

se°uira entrar e sobretudo sair.

pois que havia trancas em todas

as portas e todas as janelas acha-

vam-se rigorosamente aferrolha-

das. .

No entanto, ccmo fôra o dr.

Lameira, qu" por ultimo, fala-

ra á mulher, era indispenssavel

que v esse prestar depoimento.

O Alves Calado, feita a narra-

cão, dlwe-me que, se eu queria

dar-te, mas tendo saído à noi-

te, não voltou mais.

Era aliás sempre o que fazia.

Não houve, portanto, nada de in-

s o li to no seu comportamento.

No entanto, quando a criada

voltou da comissão de que fôra in-

cumbida, bateu e ninguém res-

pondeu. No fim de certo tempo,

vendo que nada conseguia, foi

à delegacia e pediu-me que man-

da.sse alguém forçar a porta. He-

ceiava que d. Heloisa tivesse ti-

do algum ataque.

O arrombamento da porta, por

onde sairá o nicdico, íoi impossi-

vel porque havia por tras uma

solida tranca. Arrombamos uma

janela e foi por ela que entramos,

porque eu não quis que abrissem

as outras portas, senão depois de

cao ui-.-TM"~. — — - . as ter examinado por dentro,

divertir-me com grandes pesqui- — E tlld() estava realmente fe-
.. chado?

— Tudo. Não se pode compre-

ender por onde sa_iu o assassino

tl 1 \ V 1 I 11 11»** «

ra.s policiais, 
dificilmente acha-

ria melhor enigma para exercer

a minha sagacidade. E acrescen-

A partir das 3 horas, to-

da a madrugada, o maldito de-

legado não me deixouem P?-Z-

Telefonou-me varias vezes. Que

sujeito cacete, digno do nome

que arranjou! Figure V. que o

homem se chama Symphronio

Etliereles. .
 O Etheocles! 

— gritei, con-

tente Que delicia! Parto ama-

nhã de manhã para Papuhy.

E contei ao Alves Calado que

ha viemos feito juntos o curso se-

cundario e o da Faculdade. Ano

per ano, com a maior intimida-

de. havíamos sempre estado jun-

tos Nos três últimos anos do es-

tudo de Direito, mora vamos no

mesmo quarto de uma casa de -

milia, eme nos dava pensão. So-

mos Íntimos, jntimissimos, 
inti-

mlsslssimos.

Fecho o escrltorlo e raspo-me

para Papuhy. a fim de ver de

perto esse negocio.

Poucos minutos depois, t.lefo

nava para a remota cidade e

falava ao Etheocles.

 Há por ai um hotel, acabei

perguntando-lhe, 
onde a gente se

hospeda? „
_ Hotel? Tu estas doido.

vieres para cá e tiveres o desa-

foro de não vir morar coimgo.

fico mal para toda a vida Sem

contar que te mando prender e

espancar-te: para alguma coma

há cic servir o ser ,

As 6 horas da manhã ha."ia

um trem. Às 11 e meia estava

nos braços do meu velho amigo.

Quando lhe disse o que ia fa-

zer — investigar o crime que

ocorrera na véspera 
— ele 

vou
a idéia de uma estravagancia 

ino

acrescentou:

Não. A casa é ligeiramente

assobradada, para se entrar, so-

bem-se tres degraus, Tudo estava

fechado. E?se dialogo foi atra-

vez des Janelas, que são de vene-

zianas. Pode-se conversar per-

feitamente com as janelas fecha-

das, do interior para a rua.

Movei rio crime desconfia -se

de alguém?
 Acharam-se gavetas abertas

e todas as jóias retiradas. Pare-

ce incontestável que se tratou de

um roubo vulgar. Vulgar como

, roubo mas extraordinário nos

i meios de ser efetuado.

Impressões digitais

Algum alçapão no fc«so do

teto, desses que servem para con-

certar o gas e a eletricidade.

Havia, de fato. Nota, pcírem,

que a casa tem interiormente um

pó direito de quatro metros e 
j

meio. Só com escada se chega-

ria lá.
Escada cu corda...

Sim; mas o dificil não é is- I

to: a casa está isolada no meio I

do terreno. De um lado e do ou- i

tro há jardim. Se o assassino fi- 
j

vesse passado do forro para de |

lá descer e fugir, teria de apa- j

recer sobre o telhado e seria vis-

to, #orque a casa é muito visível

de toda parte.

Mas eu fiz melhor. Assim que

?<* descobriu o alçapão do teto,

não consenti que por ele ali se

entrasse pelo lado de dentro da

casa.
Porque?

Porque um forro de casa está

sempre cheio de poeira. Se o cri-

minoso por ai tivesse passado,

especie 
* homem é

,c srt £ ar 
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da. Retiramos algumas bem por , neiroso. todo cl^ Jes-

cima do alçapão e tivemos logo mentos. e de amabilidades exces

cSSza de que ninguém passara | sivas, suando hpocrlsla por todos

eqüivalia a ser alta hora. Não ha-

via uiT.a casa aberta, uma casa

iluminada.

Fiz notar esse fato ao Etneo-

cies. Ele, porém, assegurou que ai

preocupado com o caso. só liu»

respondia por monossilabas

Que diabo tens tu?

Aquele orifício está me pre-»-

cupando.
Ora, deixa-te disso, tu a ca-

bus ficando é com um buraco n<»

miolo...

A ordenança caia no sono Nas

ruas absolutamente desertas, nas-

sos passos ressoavam com um ba-

rulho insolito. E o Eteocles fala-

va torreneialmente.

Chegados à casa. todos se aco-

modaram prontamente. Meia lior.t

depois só havia uma pessoa acor-

dada: eu. No leito, virava-me a

revirava-me Incessantemente.

De repente, uma idéia me eu-

cheu o espirito. Saltei da cama

fui até à do Eteocles e sacudi-o

Ele acordou, sobressaltado.
Que é? Que é?

Nós precisamos voltar a

casa do Lameira.

 por que? Ainda será por

causa do buraco?

I — Isso mesmo! Tu vais vei

i para o que ele serve. .

O Eteocles resignou-se. Quis

¦ chamar também a sentinela. mas

eu achei inútil. O dificil foi achai

um prego, um grande prego, que

| eu requisitava. Afinal descobri-
' 

mas um na cozinha e foi uma

| grande dificuldade arrancá-lo.

Seguimos, enfim. Quando, pela
1 

segunda vez, chegamos à ca'-a, foi

que expliquei ao Eteocles o que-

1 tinha achado.

Expliquei, primeiro, sem pa a-

1 vras. mostrando-lhe como se po-

' dia colocar a tranca pelo lado de

| fora. Olhada a casa do interior,

i a tranca estava fixada do lado

i direito. Era exatamente o lado

que se'terra va por ultimo, onde

se achava a fechadura. Assim, en-

fiando um prego pelo famoso bu-

taco, com a tranca suspensa e

ne'.e apoiada, bastava, uma ve/.

fechada a porta, tirar o prego

caia a>.sim a tranca e ela entra-

va justamente no suporte que lhe

era destinado.

O que havia a fazer não pas-

sava de um pequeno gesto: pu-

I xar o prego. Só estando bem perto

i e prevenido é que um obscr\adoi
1 
estranho daria por isso.

! O Eteocles ficou do lado de

i dentro, eu, de fora. e fiz funcio-

nar a tranca varias vezes, fechan-

] do-a sem a menor dificuldade.

Quando voltávamos para casa,

legurcu que ai i 
ele inqujriu:

estava a vantagem. Acordaria sua  Mas então tu acreditas que

foi o Lameira o assassino?ordenança e seguiríamos. A resi-

ciência era bem iluminada a ele-

tricidade, podíamos portanto exa-

minar as coisas minuciosamente.

Pomos. A casa era modest 1

mas de bôa aparência. Estava

muito bem arrumadinha. Sentia.-

se rela o zelo de uma bôa dona

de casa, que tudo aproveita para

dar beleza e graça ao seu ninho.

Corri tudo, examinando caaa
 ímpresfiuca Uigucuo. vum

 Pensei também nessa histo- i 
porta, cada janela For fim,

ria | tel à porta da saída. A trança

tu podia ser delegado em 
j era bôa. solida: era das que sao

Nova York. . .

— Mas aqui de que me servi-

ria isso? Em todo caso, antes que

alguém tocasse nas chaves e nos

puxadores das gavetas, eu os exa-

minei: estavam intatos, limpinhos

e lustre sos. sem nenhum vestigio

por ele; a camada de poeira es-

tava intata, mesmo nos pontos

de junção da abertura. Positiva-

mente, ninguém penetrou no for-

ro da casa. Tivemos ainda maior

certeza disso, quando examinamos

o alçapão pela parte de dentro

do prédio, perque o teto tinha

sido pintado recentemente e a

pintura se achava inteirinha; nao

fôra rachada, como fatalmente

teria de acontecer para se abrir

o alçapão.
 E de que arma se serviu o

assassino?
 Uma toalha, com que es-

— Acredito, mas ainda não

tenho nenhuma prova.
 Em todo caso, acabas de

destruir uma das alegações mais

fortes que ele apresenta em seu

favor. Porque o Lameira faz no-

tar desde o principio que a exis-

tencia de uma pessoa estranha

estava provada pela circunstancia

da porta sc acliar com a tranca.

E fazia observar que a mulher

esperando a criada dentro de pou-

co.s minutos e não sendo, como

não era, medrosa, não iria fe-

char-se desse modo.

Achas que devo acusa-lo e

mandar prendê-lo?
Não caias nessa! E ainda

muito cedo. Basta que o vicies

discretamente.

Mas no dia imediato, os arou-

tecimentos se precipitaram.

Indo ao telegrafo. a fim de

. rrmi_ , transmitir um telegrama para o

iva bem iluminada 
- trou 

( r.q ^ Janeir0 achel a estação

xe o primeiro raio de 
Juz 

ao meu , 
deserta Q telegrafista era um ve-

presas de um lado e caem uo

rutro lado sobre um suporte, que

tem mais ou menos a forma de

"L" maiusculo. voltado, porem,

para a parede Porque o primeiro

problema que procurei resolver foi

o de saber como alguém poderia

ter saído da casa, estando ela fe-

chada por dentro

A circunstancia de que estava

examinando a casa de noite e ela

se achava bem iluminada 
— trou-

mÍüaMas 
estõu tâo""contente com

a tua resolução que ja nao ia 
^

mento a mortf 
^ ^riarecer, i traneulou a pobre mulher. Poz-

quando e^ imstcno se ^ 
^ ^ tQalha aQ pesrcço. e serviu-

aqui te digo em reserva vou

mandar assassinar mais duas ou

tres pessoas para te dar P

ÇdE 
estava realmente radiante de

alO 
Etheocles morava sozinho.

Alugara uma boa casa e ai v -

via multo simplesmente Ele íô

ra sempre, aliás, de gost(M mui-

to singelas. Com um bom livro,

dizia-me. tem-se amante, mu ner,

filhos, tudo o que se precisa 
na

Chegamos afinal ao caso poli-

clal. O Etheocles o expôs em pou-

cas palavras.
O dr. Lameira morava com a

senhora e uma criada. Passavam

t vida modestamente e sem mui-

lhe ã toalha ao pescoço, e serviu

se dela como de um garrot.e; tor-

ceu. torceu, até que ela não pode

mais agitar-se. .

Assim, resumindo, a situaçao t

esta: acha-se uma mulher sarro-

teada em uma casa fecharia in-

teiramente por dentro. Nenhum

vestígio do criminoso

 Quem foi que viu a vitima

pela ultima vez?

_ O marido. Quando ele saiu

de casa e bateu à porta de en-

trada. vinha a pouca distancia o

vigário... Ele esperou na porta e

falando à mulher, anunclou-lae

com quem ia viajar. Ela respon-

deu gracejando. Pedindo

«ir*- 
"Tome conta desse peraii»,

« vigário". Este replicou; 
"Nao

os póros. Ele e a mulher viviam

de uma casa que tinham na ca-

pitai e do que o marido fazia

aqui da clinica que não era

muiio. ,
— Aparentemente nao se pode

ver outro movei para o crime se-

não c roubo. Mas é espantoso que

um ladrão tão hábil fosse pro-

curar a casa do Lameira, quando

ha aqui no lugar varias pessoas

ricas. Mas, fosse roubo, fosse o

que fosse o que eu desejo é saber

como é que o criminoso pode ter

saido Creio, no fim de contas,

que me interesso menos pelo cri-

me que por essa sorte de magica,

Ho iii>*ion1crr!0
de escuniutc.içao, cc 111.1

Vamos ver se as holofóticas luzes

do teu gênio policial espancam as

trevas desse intrincado caso.

Combinamos que o Etheocles

não faria diligencia nenhuma sem

me levar em sua companhia. Nao

diria, porém, a pessoa alguma

que eu estava também interessa-

do pelo caso; era um amigo que

viera passar algum tempo em «ua

companhia o com quem ele saia.

só para distrai-lo.

 Onde está o dr. Lameira.

Em casa dos parentes da

xe o primeiro uuu ««= • • 
deserta. O telegratista era um vc-

espirito. Foi um raio de luz, qu 
j lhote muito amaVel e muito ta-

no sentido real, quer no nau . 
„areia Quando me viu entrar,

do. „ veio correndo do jardim, onde es-
ô„  Quando

veio correndo do jardim, onde

tava trabalhando:

Perdoe o sr. dr. mas como o
Em certa ocasião. estando o

Eteocles do lado de dentro e eu 

do de fora, ele fechou a 
^ta | trabalho não é muito, estava cui

Ora. exteriormente a noite estava ^ ^ iarrum

escurlssima. Isso me permitiu

notar que havia um orifício na

porta, pouco acima da tranca.

Um ralo de luz passava claramen-

Que podia querer aquilo dizei ?

dando do jardim.

Respondi-lhe umas coisas ama-

veis. Ele tornou:

 O sr. dr. é que está moran-

do com o delegado?

E sem esperar resposta conti-

Que poaia Mutici ^ nuout
O Eteocles achou que o caso nao 

_ Bom moco, o dr. Eteocles.

tinha importancla: algum garoto | MgR deve estar bem atrapalhado,

que verrumara a porta para es- 1 
cQm Q acsassinato de d Heloísa

plar. A terra, dizia ele, era ae 
Q marido, coitado, está sucum-

aente muito bisbilhoteira. ^ j

No nionieiito cm que ei via
. | — E que

luz coar-se pelo orifício, confe so, „erguntei

que também não tive idéia mui-

tal o dr. L«imeira.

to exata do valor da descoberta.

Foi um pouco instintiva, um pou-

co Inconscientemente que senti a

impressão de que o caso não era

destituído de valor. Por que? Nao

o saberia dizer.

Pouco denois, fechamos tudo e

seguimos. O Eteocles depois que

eu .chegara, estava tão contente

o velhote expandiu-se em elo-

gios. Que era muito fino. muite

delicado.
 Vinha aqui todos os dias ..

Ainda na vespera do crime con-

versamos muito.

Tinha então muitos negocias.

o dr. Lameira?

— Não. senhor, mas ele nao

queria que os seus telegramas lhe

mulhermqueahabitavam 
a pequena estava assim.

eu .chegara, esur.a u^u eria 
que os seus te egi

que não podia conter-se: lalava. I 
fossem levados em casa. Vinha

falava, falava... Nessa n°Ue ei< 
| (Conciui na 6a página),

«tava assim. Eu, ao contrario.» (conciui
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havia alguma t ois
aqui \ er se

todas iis manhãs.

E continuando:
O dr. siiue, telegramas são

quase sempre más noticias e ele

queria poupar qualquer choque a

Da. Heioi a.

Comusiimos muito tempo ain-

lia. Pareceu-me, entretanto, ciue

valeria. a pena conhecer os tele-

irmuias recebidos nos últimos

tempos. E falei nteso ao Etheo-

iles. Ele ma respondeu:
Homem ilegal e subversivo;

tu não sabes o.ue a Constituição

yaruute o segredo epistolar <¦ te-

i« pratico?
Mais deixando os gracejos ri'

parte, foi no agente e pediu-1'
uma copia dos telegramas rc\

nos e enviados pelo Lameira,

ultimai 15 dias. o agente ache.

a eoisa naturalissima. Não teve

noção nenhuma da profunda ir-

regularidade que ia cometer.

Quando o Etheoeles recebeu as

copias, viu que os telegramas não

eram muitos: três do Rio de Ja-

neiro, um do Amazonas. Ele não

trlegrafara a ninguém.

Cs trèo do Rio não tinham as-

«inatura. O homem era pruden-
te: adextrara o seu, ou mais pro-

virvelmente, a sua correspondeu-

te... E era evidente que se ira-

tavn d" pedidos de dinheiro. Di-

zla o primeiro: 
— "Nada 

recebi-

«lo. Urgente providenciar". O

segundo mais explicito: 1 • t se

vence depois de amanhã. Ne-

cessario agir". Por fim. o ulti-

mo: — Segui instruções. Conse-

gui adiamento jxir dois meses".

O telegrama do Amazonas, re-

c-i bido dois dias antes do crime,

era extremamente breve: 
"Mor-

riu ontem Manuel Pedro. Pesa-

mes. Assinado: Júlio Gomes,

chefe de i>olicia".

Como indicio, não valia nada.

Em todo caso, os trés primeiros
telegramas provavam que o dr.

lameira estava cie finanças mui-

to atrapalhadas.

Em que, por» m, a morte da mu-

lher alteraria essa situação?

Qut m seria aquele Manuel Pe-

dro?

Eu não tinha ainda visto o me-

dico. Ele fora interrogado na

vespera da minha chegada, decla-

rara eme ia morar na casa dos pa-

rentes ria mulher até que se encer-

rnsse o inquérito e viria só quan-
rio fosse chamado. Estava aba-

tido, sucumbido de dor.

Como. aos olhos de todos, era

apenas uma vitima da fatalida-

de, um pobre homem cuja mulher

fora assassinada por um bandido

desconhecido, não havia incorre-

ção alguma em que o Etheoeles o

fosse visitar. E foi isto o que lhe

aconselhei. Pedi-lhe que me le-

vas.se. em sua companhia.

O dr. Lameira estava de luto,

um luto pesado. Visivelmente

«batido.

Os parentes da mulher nos in-

formaram que ele quase não to-

mava alimentos. Demais, trazia

a barba por fazer desde o dia do

trágico sucesso. Fazia pena.
Quando o Etheoeles me apre-

sentou como um amigo que vie-

ra passar algum tempo em sua

companhia, tive uma inspiração.

Disse-lhe muito a sério:

— Aliás, eu creio que nós já

irmos apresentados, muito

tempo pelo Manuel Pedro...

j 
_ Ali! o senhor conheceu meu

' 
sogro?!

i _ Que é feito dele? inquiri con-

¦ lente com a descoberta que aca-

indaguei

que sim, aquilo é ho-

ciurar cem anos ou

bava do fazer.
Está cm Manaus.

—• Bom, rijo, forte?

.iinda.
Creio

meni para

mais.

O Etheoeles não cabia em si de

espanto. Desviei a conversa, pro-

curei ser a mu vel. Falando do

crime, o rir. Lameira me disse o

me havia de horrível, ao pensar

ue as ultimas palavras da mu-

r tisham sido um gracejo afe-

xo. E insistia muito em lem-

r a resposta da mulher, de

ntro para fora ria casa, com

ele e o vigário.

Afinal salmos. ^

O Etheoeles assim que nos afas-

turnos um pouquinho, foi logo in-

tirrogando:

Que tal achas a situação?
Magnífica. O cerco vai se

apertando. Nós sabemos agora

que o dr. Lameira estava com a

vida muito embaraçada. Uma

mulher, provavelmente a amante,

lhe iK'dia dinheiro e cie nüo ti-

nha para dar-lhe. Obteve ape-

nas a reforma de uma letra para

dois meses depois. Nesse inter-

valo, morre-llie o sogro. Como

tu viste, ele quis passar por igno-

rar o fato. Por que? Algum mo-

tivo deve haver... Mas isso eu

tiro a limpo hoje mesmo.
Há evidentemente nessa atl-

tude rio dr. Lameira alguma coisa

de suspeito. Mas ainda não se

vê razão alguma de interesse na

morte cia mulher.
Espera um pouco, rapaz. Va-

¦ mos esperar o que nos mandarão
' 

dizer do Amazonas.

| E redigi um telegrama ao che-

i fe de policia de Manaus.

I 
"Reservado. 

Interesse justiça' 
levam-me pedir vossa excelencia

j lavor telegrafar-me informações

i mais completas possíveis sobre
' 
Manuel Pedro, falecido aí dia 22

do corrente. Saudações cordiais".

E agora tu assinas aqui. Etheo-

cies, delegado policia Papuny.

Com 100 palavras de resposta

paga, o telegrama partiu.
No desejo de aproveitar o dia.

atirei-me a indagar si haveria no

lugar alguém que fosse amigo in-

timo do Lameira.

Tive a surpresa de saber que ele

era muito arredio, muito esquivo.

Não havia ninguém que pudesse
merecer aqueles títulos. Tinha,

entretanto, um inimigo, o dr. Cal-

das. Rivalidade profissional?
Certamente. Os dois .se detesta-

vnm.

Ora, precisamente o dr. Caldas

foi procurar o Etheoeles pelo
mais banal dos motivos: porque a

rua onde vivia estava infestada de

garotos que jogavam o futebol du-

rante todo o dia e ,iá lhe haviam

quebrado diversas vidraças de suas

janelas. Queria providenciar con-
tra isso. O Etheoeles prometeu.
O medico se demorou algum tem-

po conversando e não foi dificil le-

var a conversa para o grande cri-

me local. Ele desabriu-se, falan-

do do colega: que era um cana-

lha. que afinal quem mais lucrara

com o caso fora a mulher, porque,

antes morrei cio que viver na com-

panhia daquele bandido.

O Etheoeles o moderou:

— Qual, dr. Caldas, o sr. exage-

ra: o vigário, por exemplo, o apre-

cia muito.

O vigário deixa-se enganar. O

Lameira faz-lhe a córte porque a

terra é de yen te muito religiosa.

Adulando o padre, o Lameira ob-

tem que este, assim que sabe que

algui m está doente, vá visita-lo e

chegando lá, indique o santo, o

piedoso dr. Lameira.

A rivalidade profissional exi-

bia-se claramente. Mas, fosse co-

mo fosse, tive vontade de ouvir

o vigário, e lá fomos, a simples

titulo de visita.

O vigário iios recebeu muito

bem. Expandiu-se em elogios uo

medito. Contou que o conhecera

quando ele era aluno de um co-

legio religioso da vlzinhrnça, o

Colégio ric S. José, dc «'«ue disse

maravilhas e que me inei.ou a

ir vir. Sobre o cri mo não nos

adiantou coisa algum i.

Ao sairmos dali, nada t.r.hnm -s

a fazer. Ninguém pansa»i; 
-amais

em tornar Papuhy um centro de

turismo. Em meia hora corriam-

se todas as beleza'? ria terra.

Assim, estudando os vários

meios de encher o tempo, até que

viesse o telegrama do Amazonas,

pensamos em visitar o colégio re-

llgicso, que ficava a duas horas

de distancia, a cavalo. E fornos.

dia estava sombrio ? fresco. O

passeio na agradavcl.

E Etheoeles não compreendia

que ninguém st- lntere.-sns*e pela

descoberta de crimes. A litirati:-

ra policio! nunca o seduzirin Co-

non Doyle lhe parecia um idiota.

E Edgard Poe?

Desse ele «ó conhecia s. poesia
mais '.-ffli jie — o 

"Corvo" 
. Nun-

ca lera seus maravilhosos contos

policiais.

Chegados ao colégio fomos ad-

miravelmente bem recebido;. Cor-

remos o edifício Vimos rs aluno.,

em classes.

Acabamos na

versando com o

lho padre muito

to boa memória.

Lameira. Lembrava-se

Bom menino?
Muito bom! Só o que tinha

de mau era ser um jiouto sonso.

Mas inteligente e aplicado. No

fim do ano era sempre o 
"nu-

mero de maior sucesso nas nossas

iestinhas..."

E dirigiu-se a unia gaveta, em

que havia por lera marcado: 
"fo-

tografias". Fez o calculo do ano

em que ele saira do estabeleci-

mento, procurou e tirou de lá dois

exemplares do retrato de um gru-

po de alunos, como tinham sido

fotografados no fim de uma pe-

quena representação, com que os

trabalhos haviam sido encerra-

dos. Na primeira fila estava o

Lameira tendo ao colo dois grari-
des bonecos, um em cada joelho.
E explicou-nos. Os bonecos eram

como os que usam nes seus cs-

petaculos os ventriloquos, que os

fazem dialogar. O Lameira tinha

um verdadeiro talento de venlri-

loquo.
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secretaria, con-

diretor, um ve-

amável, de mui-

F«lan<os-lhe no

multo bem.

Quando o padre disse isso, qun-

se me precipitei a beija-lo. Pedi-

lho uiri exemplar da fotografia.

Ele foi à gaveta verificai se i'in-

da havia outros e, como 1"ouves-

se, satisfez o meu pediie.

A' saída, eu estava 
-adiante.

C Etheoeles compreender.' a im-

pcu ancia do caso e perguntou-

nieí

Posso então pren.ler o ho-

num?

Creio que sim, mas deixa

ver o que <cm do Amazona ;. Dr-

rante a viagem fomos calados.

Calados, mas contentlssimov.

Ao cheganços à casa, a or:It-

naiiça nos disse que o dr. Lamei-

ra tinha estado lá: lo a despe-

dlr-se, porque ia partir para a

capital pelo trem ri.i noite» O

Etheoeles murmurou entre os

dentes:

E

E

havia um

tivesse endereçado a fie. o Etheo-

! cies mo pa::sou, (iizuitio que o

j 
caso era antes comigo. E disse

à ordenança que fo-^e pedir ao

dr. Lameira para

por um instante.

O telegrama dizia

um eu

a order.

ano. . .

;nça acrescentou que
telegrama. Emboui es-

fiilar-llvj

• n i.
"Ma-

miei Pedro Mendonça grande :a-

1 i:alista, morreu ;ec.'.' temente,
-.xando fortuna stioe a 2.COO
ontos. Filha unic.i re-Uer.te ai.

> as«oa dr. Lameira, a quem já

p.vtcipel fato. Saun >çi>í-

O Etheoeles não eabi i em si
le centente:

Sim, senhor, ai

Você fez um bonito!
Mas você não se

modo algum á minha p
no caso.

Quer dizer qne o

(o Sherlock.

refira de

: ticiparão

p a va o

sem

ec-

quede as penas ã gralhr
ela as peça.

E o Etheoeles ia protestar,

quando vimos o dr. Lameira, que
se aproximava. Estava barbeado,
correto; mas com uma flsiono-
mia apreensiva. Disse-nos que ia

por uns dias à capital, mas vol-
taria as»slm que fosse chamado. O
Etheoeles, que não lhe tir.ha a-

peitado a mão. fingindo rão ver

a que ele lhe estendia, re-pon-

deu-lhe calmamente:

O dr. não poderá partir...

Nós descobrimos o assassino «ie

sua senhora.

O Lameira teve um sobressaio;

E quem é. quem é?

O Etheoeles foi admiravrl. Vtil-

tou-se e disse-lhe:

O assassino estava em g.; r\_

des apertos de dinheiro, íobre u-

rio por causa dc uma amaure.

Conseguiu apenas, ha poucas dias,

por dois meses, a reforma (it uma

letra... Nisto chegou-lhe :i rc-

ticia da morte do sogro, no Ama-

'/onas...

..Eu intervim, perversamente:
Precisamente o Manacl P« -

dro de quem falamos ontem ..

O Lameira olhou-me aterrado ..

O Etheoeles continuou, impl.ua-

Vel:
Veio-lhe daí a idéia de ira-

tar a mulher para ficar herdeiro

único:

O Lameira teve ainda >:m *o-

bressalto de defesa:

 Mas quando eu sai. ela es-

tava viva; a porta foi trancaria

por dentro...
Para fechar a porta, pare-

cendo ser por dentro, bastava

sustentar a tranca com um prego,

que se retirava do lado de fórn...

Mas ela falou, falou com o

vigário...
 O assassino se lembrou dos

seus talentos de ventriloquo. que

tantas vezes exibiu no colégio. . .

E adiantou para ele a fotogra-

fia da festa escolar.

O Lameira teve um gesto de

terror.

O que se passou então foi ra-

pido, foi instantaneo, foi fuimi-

nante... Num momento, ele fa-

cou do bolso um revolver e deu

um, dois, tres tiros na cabeca...

Quando nos precipitamos, t-r.i

tarde...

. Ne»sa mesma noite, a despeito

dos protestos de Etheoeles. «u

voltei. Na estação, ele me rsse

sorrindo:
Vou mandar assassinar al-

guem, só para tu voltares..

E eu lhe repliquei:
E' inútil eu já sei quem é

o assassino: és tu...

Como a alma humana, a

qual procura também e arden-

temente o calor. O calor que é

amor e luz. vem da té. Os pas-
¦aros compreendem o seu be-
neficio; procuram-no e sabem

encontra-lo. Mas as no«sas al-

mas, ao contrario, vagam tres-

malhadas e sos. perdendo-;e na

dor e na indecisão.

— E por que, nobre Tlinone,
perguntou ansiosamente o

jovem romano — 
por aue as

nossas almas não sabem encon-

trar o verdadeiro caminho?

Antigamente, para sustenta-

Ias na penosa pesquisa, basta-

vam-lhes os deuses. Hoje a fé

extinguiu-se aos poucos como a

lampnda sem olec. Proclamou-

se depois, e pareceu uma es-

per a nça, que a filosofia vinha.-

para a alma humana, como o

.sol da verdade; — mas agora...

sobre as ruínas ria filosofia de-

caída levantam-se os céticos

que. proclamando-se apostolos da

paz. geram nas nossas almas a

confusão, a duvida, a mais de-

soladora tristeza... As almas

continuou Timone. melanco-

hcamente, — renegando o num-
rio e a luz. caem na obscuri-

dade vasia do ignoto e nós ten-

tamos em vão levantar pro-
curando fugir da treva que
oprime e apavora

Tu também não conse-

giiiste fugir Timone?
Tentei mas em vão... Tu

procuraste fugir, abandonando-

CAIO E CAIA

te aos braços do prazer e eu
com as indagações e as lutas
da idéia. Mas a treva que se
espessa, como nevoa im penetra-
vel, não se desfez e os ralos

do rol não a penetram. Conso-

la-te portanto, com o pensa-
mento de que não estás só no

tormento que te aflige. Junto

à tua. tortura-se e chora i al-

ma do mundo.

Timone calou-se. absorto e

comovido, e depcis perguntou:
Desde quando, Cina, não

acreditas nos riwisfs'1
Em Roma sacrifica-se aos

deuses na praça, diante da pie-
be. Novos deuses chegam dia-

riamente da Asia e do Egito.

Mas quem acredita neles? A fé
só subsiste ainda puríssima na

alma dos camponeses que vi-
vem longe da corrupção da ci-

dade imensa.

E estes, no entanto, são fe-
lizes e tranqüilos.

Assim como os que se in-
clinam e adoram os animais e
os legumes.

E como aqueles que iguais
aos jumentos saciados, desejam
o sono e o repouso.

Novela de

HENRIQUE SKNKIEWKZ

(Autor do 
"Quo 

Vadis?")

III

Oh, então o que vale mais

na vida?
E o que esperas depois da

morte?
Mas que diferença ha en-

tão. ho Timone, entre tu e os

céticos i
Os réticos aceitam a tre-

va que lhes Invade a alma e
fingem de estar contentes. Eu.

ao contrario, me torturo e não

o encubro...
E não conheces, Timone.

um caminho de salvação?
Espero-o.

¦— Espero-o.
De onde?
Não sei.

Timone apoiava a cabeça na

palma da mão, com um gesto
cansado e doloroso, e, no si-
lencio daquela hora solene, pôs-
se a dizer com voz submissa:

E' bem estranho! Ha mo-
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mentos cm que eu penso que o
mundo não devia conter nada
mais daquilo que nós vemos e
nós não deveríamos porier aspi-
rar a atingir sempre o mais
alto, o mais alto... Assim, cer-
tamente, a duvida não se afer-
raria, revolvendo-se no ignoto,
indago entretanto, c espero
achar uma saída. A fé na filo-
soíia e no Olimpo está acaba-
da, mas eu creio que uma nova
verdade nascerá, verdade que
também desconheço.

Cina experimentou um
de alivio e nova esperança com
as palavras de Timone, e pen-
sando nos outros tantos que so-
friam igualmente, 

pareceu-lhe
que se sentia mais calmo nos
outros tantos que sofriam igual-
mente, pareceu-lhe que se sen-
tia mais calmo na sua dor, co-
mo se lhe tivessem tirado de
sobre as costas um enorme peso
e o dividissem entre muitos...

? * *
Desde aquela noite, a «mi-

zade entre o jovem romano e
o vrtho Timone foi-se estrel-
tando cada vez mais.

Freqüentemente Juntos, dava-
se entro eles uma continua tio-
ca de Idéias. Cina, de resto, não
obstante os desenganos sofri-
dos « a 'dste experlencla da

vida. era muito moco. O mun-
rio tinha para ele recantos nin-
ria desconhecidos que poderia
desvendar. E um deles, r.p^nas
entrevisto num sonho e ines-

perado, ele encontrou justamen-
te na filha de Timone. cuja la-
ma em Alexandria não era ire-
nor do que a do pai. Por eU.
oh nobres romanos, hospedes
da casa de Timone, nutr-im
unia sincera e reverente adora-
cão; adoravam-na os gregos;
adoravam-na os filosofos de
Strapeo; adorava-a o povo.

Timone, afastando - se dos
usos da época, não a tinha it-
cluso no Gineceu e mantinha-a
em sua companhia e educava-a
na sábia escola da própria cien-
cia.

Moça ainda, lia com o p.-.i
trechos gregos, romanos •» ue-
braicos — conhecendo as diver-
sas línguas — cujo ensino era
muito propagado em Mexan-
riria. Possuía alem disto nemo-
ria excelente e vastíssimos e

profundos eram os conhectmen-
tos adquiridas com o pai, com
cujos pensamentos era sbsolu-
tamente solidaria.

Tomava muitas vezes p .rte
nas discussões, tanto na casa de
Timone, como durante os fe«-
tins.

Noe labirintos da filosofia
nunca se perdia, antes, como
Ariana, servia de guia aos r»;-
trom.

I (Continua)
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acabado de

jantar e a tarde caia

suave e tranqüila, quando

o singular velhinho come-

çou a contar a estranha

historia.

— O nome do lugar é

pouco interessante; nio

dá a menor idéia do en-

canto emotivo e triste que

se* emana de seu horizon-

te e seus aspectos. E' lá

nos confins da península

bretã, um recanto, que

vive com três séculos de

atraso. E' bastante dizer-

lhes que, com exceção do

professor publico, do viga-

rio e do cobrador de im-

postos, a população só fala

o rude dialeto gaelico. sem

conhecer uma só palavra

de francês. Quanto à re-

gião. parece um desenho

alucinado de Gustave Doré.

um areai deserto, com ve-

tação rasteira e espinho-

sa; mar de um lado e ou-

tro e à frente. No fundo

um promontorio com en-

costas a pique mergulhan-

do nas ondas, um bloco de

granito altaneiro e verti-

ginoso tendo no cimo as

ruinas de um castelo que

data da Idade Media.

Essas ruinas são. pro-

fundamente impressiona-

doras não só pelo aspecto

rebarbativo do castelo co-

mo pela monstruosidade

dos estragos, que o mutila-

ram.

Na aldeia mais próxima

correm duas versões diver-

sas sobre o flagelo que o

arruinou. Dizem uns que

foi 
*um raio. que caiu sobre

ele. Outros afirmam que

foi o mar que. num dia de

furor nunca visto, ergueu

até ali uma onda gigantes-

ca...

Vão lá saber onde está a

verdade. Mas o caso é que

é cortado ao meio. nitida-

mente cortado por uma

brecha, que o lacera do

alto da torre até aos ali-

cerces como se houvesse

caido sobre ela a espada

gigantesca de um titã.

E esse lugar chama-se

simplesmente Men! Fran-

camente quem o batizou

era muito desprovido de

imaginação.

Como todo o castelo bre-

tão, esse tem sua lenda,

que as velhas da aldeia

. contam, benzendo-se repe-

tidas vezes.

Dizem elas que o senhor

deste castelo era louca-

mente apaixonado por ca-

çadas e vinhos e. alem clis-

so increu; sem temor nem

a Deus nem ao Demonio.

Um dia, já muito em-

briagado e deitado em seu

leito senhorial. teve a fun-

ta.sla de beber mais e be-

ber no cálice sagrado da

missa, na própria capela

do castelo. Em vão o cape-

lào. para exorciza-lo. pas-

passou em seu pescoço um

rosário com contas de oli-

veira polidas pelos dedos

cie muitos fieis em orações;

em vão ameaçou-o de avia-

tema; o fidalgo teimou em

ir à capela e bebeu o vi-

nho do sacro oficio; de-

pois. para completar o sa-

crilegio, tirou o rosário do

pescoço e passou-o nos

chifres de um cabrito que

encontrou pastando 
no pa-

tio. ,

Na noite seguinte, o -fi-

dalgo. depois de ter ador-

mecido. despertou em so-

bressalto sem saber porque

e viu nos pes da cama um

vulto, que o fez tremer de

pavor. O cabrito, que ele

encontrara na vespera.. es-

tava ali de pé. fitando-o

com seus olhos verdes e lu-

minosos. E entre seus chi-

fres iluminado por uma

cruz de fogo. o rosário ba-

lançava-se ainda.

O fidalgo tremeu ante

essa visão mas logo. reco-

brando a coragem, apa-

nhou uma lança, que es-

tava junto ao leito e lati-

çou um golpe vigoroso con-

tra o animal fantomatico.

A arma sibilou nos ares,

fez a cruz vacilar entre os
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chifres e foi se enterrar na

parede.

Furioso, o fidalgo saltou

do leito, para empunhar

outra lança, mas a diabo-

lica aparição, num salto

prodigioso, atravessou a

larga vidraça da janela e

foi parar no caminho da

ronda. O castelão vestiu-

se, cingiu sua espada e

saiu em sua perseguição.

cenário mudado. A Lua, já

muito alta parecia, agora,

pequenina e sua luz se tor-

nára escassa, brumosa. To-

do o horizonte estava cheio

de nuvens e o mar agita-

va-se com fúria. E a im-

pressão do arrepio persis-

tiu em mim. Não sou um

poltrão, mas senti como se

uma pedra de gelo me pe-

sasse sobre a nuca.

Tendo examinado cuida-

dosamente meu fuzil, pres-

crutei todos os caminhos

do horizonte desejando ver

aparecerem os contraban-

distas para que um perigo

real, com gente de verdade,

viesse tirar meu espirito

daqueles terrores sem cau-

sa.

Tudo estava deserto e

quieto.

Três dias depois, encon-

traram preso aos juncais

ao charco, que precedia o

mar, o rosário miraculoso

e a espada do fidalgo.

Quanto a ele e ao cabrito,

nunca mais foram vistos

por ente humano

t Foi no Natal seguinte

que o mar, erguendo-se em

fúria, abriu o castelo de

meio a meio.

* ? #

Pois. muito moço ainda

fui uma vez designado pa-

ra passar a noite nesse

castelo. Mas não eia para

espreitar se havia ali fan-

tasmas; o que eu tinha a

vigiar eram entes reais e

bem mais perigosos: 
—

contrabandistas. Tinha que

passar a noite ali de sen-

tinela para dar alarma se

tentassem um desembar-

que por aqueles lados.

Envolvido em um capo-

te, sentado na cavidade de

um rochedo, com o fuzil

atravessado sobre os joe-

lhos, fiquei muito quieto, 
«

resignado á monotonia vi-

gilia.

As horas passaram eguais

e tranqüilas. Rumores. .

apenas o trinar de um gr:-

lo não sei onde, muito per-

to de mim; o coaxar de rãs

e ribombar distante das

ondas. Quando a lua sur-

giu enorme, parecendo ter

brotado dos juncos do

charco, o mar, todo ilumi-

nado, tornou-se um cena-

rio de magica beleza. Hou-

ve então em toda a paisa-

gem. que me cercava um

encanto tão doce qu* eu

me senti calmo, 
'ucido,

confiante...

Do posto em que me

conservava, dominava ao

mesmo tempo o areai e o

mar. Ninguém podia apro-

ximar-se do litoral ou an-

dar por ele sem ter visfo

por mim. Conquistado por

essa segurança, fechei os

olhos. Terei adormecido?...

Por quanto tempo? Ou

terei deixado meu espirito

vaguear em um sonho des-

perto? , ,

Sei aoenas que fui sacu-

d ido por um arr-oio e.

abrindo os olhos vi todo o

Para repelir essa im-

pressão, ergui-me e cami-

nhei de um lado para ou-

tro, com as mãos crispadas

sobre o fuzil e um dedo no

gatilho.

O ruido de meus proprio^

passos fez-me estremecer

como a ameaça de um ter-

rivel perigo. Tropecei num

monticulo de terra e quase

cai, tão tropegas tinha as

pernas.

Pouco depois o nevoeiro

começou a cair tão espes-

so que, ao fim de meia ho-

ra. eu só pude caminhar,

servindo-me do fuzil como

de uma bengala.

Tentei cantarolar para

dissipar o medo atroz e

inexplicável, que me erire-

gelava o coração. Caminhei

martelando o solo com

meus grossos sapatos. para

sentir bem ao contato da

terra a segurança, que me

fugia. Mas como vencer o

terror no meio de nevoeiro

que não m.j oermitia vêr .1

um metro de distancia*'

Continuando a me adian-

tar assim, deixei, sem dar 
j

por isso. a beira do pro- j

montorio e segui entre

duas fileiras de arbustos

raquiticos.

A irrequietacão de meu

corpo e de meu espirito le-

vou-me a insistir em uma

canção de regimento, que

cantarolava sem cessar,

mas minha voz era entre-

cortada, lamentosa e tre-

mula. '

De súbito o solo taltou

entre meus pés e enterrei-

me até os joelhos em aieia

mole e húmida. Um grito

sc ergueu cie niinhn gur-

ganta afinal libertada.

Tirei-me dali dificilmen-

te. servindo-me do fuzil

como de um ponto de apoio

e tendo encontrado ime-

diatamente a borda do

promontorio, 
voltei um

pouco a calma.

De resto, a ventania,

vinda do alto mar, dissi-

pava a bruma* e tudo se

tornou mais nitido em

torno de mim.

Voltei-me então para as

ruinas do castelo, que. vis-

tas assim, de perto, pare-

ciam ainda mais impnnen-

tes. A brecha abria seu

precipício no meio da sala

dos guardas e de onde eu

estava podia vêr bem a os-

pantosa espessura daí mu-

ralhas. Ao lado havia uma

torre intata, rodeada por

uma escadaria que a cir-

cundava como num abraçc.

Não sei que tentação me

deu. Comecei a subir essa

escada. Chegando ao pri-

meiro andar da torre, en-

contrei uma sala circular

com duas janelas nas quais

grossos varões de feiro

formavam cruzes perfei-

tas. Com as mesmas pie-

cauções, empreendi a as-

censão do 2.o andar, onde

havia um terraço. Quando

ia chegando a uma porta

estreita, que dava para

esse terraço ouvi um gru-

nhido apavorante e um

vulto em forma de cruz

precipitou-se sobre minha

cabeça.

Curvei-me num gesto de

medo irreprimível e aquilo

passou, batendo em minha

fronte com um gesto mole.

Meu terror foi tal que

deixei cair o fuzil pela es-

cada abaixo... ?

Somente passados alguns

instantes de horror infini-

to consegui vêr claro e

compreender. O vulto cai-

ra pesadamente sobre a

muralha do l.o andar e ali

ficára imóvel, fitando-me

com os olhos muito bran-

cos.

Era uma coruja, que eu

assustára com minha che-

gada intempestiva.

Envergonhado, mas ain-

da tremulo e cambaleante,

desci a escada apanhei meu

fuzil e voltei ao caminho

do promontorio. Mas ape-

nas aí pus os pés. ouvi

passos. Detive-me apuran-

do o ouvido...

Sim... Não havia duvi-

da... Vinha pela encosta

mais de uma pessoa com

sapatos ferrados.

Então, meus nervos, já

superexcitados. provoca-

ram em todo o meu ser

uma explosão de susto e

cólera ao mesmo tempo.

Manobrando nervosa-

mente a culatra do fuzil,

urrei como um doido.

Alto ai!. . . Alto ai. se-

não faço fogo!

Bom. . . bom —

respondeu-me uma voz

zombeteira 
— Então não

se reconhece a guarda0 E

natural. A primeira noite

de vigia sempre agita um

pouco os nervos. Que é

o que houve?

Então, eu reconhecendo

o sargento, juntei os cal-

canhares em continência e

dominando-me, sabe Deus

com que esforço, respondi.

 Nada de novo, sar-

gento. *<!* í*,Í

Porque eu fóra nomeado

guarda aduaneiro dias an-

tes, não queria 
"fazer feio"

logo na primeira noite de

guarda e afinal, nesse noi-

te, não se passara coisa

alguma. . . pelo menos coi-

sa que se pudesse consig-

nar na ordem do dia.

BF.LEZAHINO À

CHARLES BAUDELAIRE

Vens do fundo do céu ou do abismo, ó sublime

Bel . za? Teu olhar, que é divino e infernal.

Verte confusamente o beneficio e o cume,

E por isso se diz que do vinho es rival.

Fm teus olhos retens uma aurora e um ocaso:

Tens mais perfumes que uma noite tempestuosa

Teus beijos são um filtro e tua boca

Que tornam fraco o herói e a criança corajosa.

Sobes do abismo negro ou despencas de um astro?

O Desuno ser vil te segue como um 
^ÜO-

Semeias a desgraça e o prazer noteurast o,

Governas tudo e vais sem dar satisfaçao.

Calcando mortos vais. Beleza, entre remoqueJ:

No teu tesoiro o Horror e uma joia atraente,

E o Assassinio, entre os teus mais preciosos 
berloques,

Sobre o teu ventre real dança amarosamen .

A marinosa voando ao teu encontro, ó vela

"Bendito este clarão!" diz antes que sucumba

O namorado arfante enleando a sua bela

Padece um moribundo acariciando a tumba.

Que tu venhas do céu ou do inferno, que importa,

Beleza' monstro horrendo e ingênuo! se de ti

Vèm o olhar, o sorriso, os pés. que abrem a porta

De um Infinito que amo e jamais conheci.

De Satã ou de Deus. que importa ?AnjoouSe rei a,

Se és capaz de tornar 
— fada dos olhos leves,

Ritmo, perfume, 
luz! - a vida menos teia^

Menos triste o universo e os instantes mais bieves.

(Tradução de GUILHERME DE ALMEIDA»
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Conhecendo 

as fascinantes 
bele?

N Rio de ta*. 
a. Am-as 

- 
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de alta — em comparaçao

com a inferior 
— cidade

batea 
- deixa tramPare-

cer que recebeu maior pa.

cela de progresso. 
A rua

Chile, com seus «joderno.

arranha-ceus, 
apitoresca

praia da Barra, com o lxr.

ponente 
farol, a Praia 

cle

Amaralina, com sua enor

me extensão, bem de

monstram quão Pro^a

a natureza e quão P®rf**í[°

o seu aproveitamento pelo

homem.

contempla 
uma sensação

poética, 
em franco contras-

te com o fervilhar ininter-

rupto da cidade durante o

dia, Olinda, a filha de

Recife jaz a seu lado, no

fusto propósito 
de aumen-

ter-lhe os mil encantos,

nuer nas verdes folhas de

seus inúmeros e esguios

coqueiros, quer no maru-

lhar continuo de sua apra

zível praiazinha.

A viagem continuou, ao

raiar do oitavo dia, proa

ROLANDO D( SERIGI

(Membro do ijstituto His-

torico e Gekgrafico

de Setg(pe)

artérias da cttculaçfto ur-

bana. Da sua visita, inde-

levelmente gravados 
fica-

ram os encanlos da Praia

de Iracema cojn areia de

uma brancura imaculada,

Mais dois dias c

loram cobertos p

quinas trepidante

cansaveis, que ag

gam sobre um :

mais verde-azul,

coloração parda,

sentir que a bôe

neana do colossa

não muito longe :

Na altura do

Salinas, embarcc

tico da emboes

Amazonas. E, qus

o navio penetro

Vista da Praça da Paz, em Afogados, no Recife

T INDISSIMA manhã ca-

iu 
rioca. O gigante de

ferro, atracado ao cais

Mauá, chaminés lançando

grossos 
rolos de fumaça

(negra, 
aguardava, ansioso,

geiros que nos deveria con-

duzir às caudalosas aguas

do majestoso e inigualavel

rio-mar, o nosso famoso

Amazonas. Oito horas de-

pois dobrou Cabo Frio e seu

Palácio Serijry (Aracaju)

interrogativa, sem lua, e.e

uma obscuridade absoluta

para além, no horizonte...

Entre céu e mar, dois

dias se escoaram e o navio,

na sua indiferença meta-

lica, continuou a devorar

a distancia por sobre aque-

la imensa superficie de

agua.

Na manhã do terceiro

dia, passou pelos Abrolhos

e, às primeiras 
horas cio

dia imediato, já se avista-

vam, ao longe, as pitores-

cas e verdes costas do lito-

ral baiano. Á tarde, de-

frontou a conhecida ilna

de Itaparica e a seguir pe-

netrou no porto da prirri-

tiva capital do Brasil. Kc-

ra mais tarde, ancorou em

frente à grande 
cidade c.o

Salvador, ressaltando as

vistas do mar os dois fri-

santes planos 
da capi -al

da boa terra, ligados por

elevadores e planos 
nicii-

nados. O navio partiu 
na

que se destacassem, da-

quela imensa mole huma-

na em agitação ao seu la-

do, os que deveriam se re-

colher ao seu monstruoso

bôjo. E, então, a um rouco

apito de partida, crispou,

com as suas hélices propul-

coras, a superficie tran-

quila da baía maravilhosa,

rasgando, celere, as entra-

nhas líquidas do oceano

num desafio mecânico ao

salso elemento.

... E os multicôres lenços,

acenados do convés, eram

respondidos por outros que

no cais ficavam...

Caldeiras arfando, balou-

çando-se 
nas irriquietas

ondas do Atlântico, atra-

Tessou a barra, rumo ao

Norte, o possante e con-

llertavel navio de passa-

-r 

m 1

Palácio da Justiça, em Eeclfe

ultrapasse foi caraterizado

pelo movimento mais v!o-

lento das vagas. A primei-

ra noite chegou, saudosa,

madrugada seguinte, per-

mitindo raplda visita a

progressista 
urbs.

A parte superior — clda-

Trindade 
unigênita

E a viagem prosseguiu

entre céu, mar e uma

branca e infindável faixa

formada pelas alvas dunas

de areia que margeiam a

costa. Nessa região, o mar

se caracteriza pela forte

côr azul-anil.

Sobreveio a noite e, com

ela, brilhante luar de uma

lua de prata.

Ao escurecer do dia ime-

diato, atracou o navio ao

cais de Recife. A não me-

nos formosa e progressis-

ta capital pernambucana

resplandecia de luz, fazen-

do lembrar a feliz denomi-

nação de 
"Pérola do Nor-

te" e, ao percorre-la cons-

tata-se, ainda, a justeza da

alcunha felicíssima de 
"Ve-

neza Brasileira", pois, o

Beberibe e o Capeberibe,

çom suas magníficas e ar-

tisticas pontes, tipo pensil,

emprestam-lhe um aspec-

to inteiramente original,

que não se encontra nas

demais cidades do país. Os

reflexos cintilantes da far-

• ta Iluminação nas tran-

qullas aguas dos rios pro-

porclonam a quem os

(A TITULO

Vlver, — 86 P*r* amar>

imar, — Ao mundo eu vim

~ A vW& ^ asslm. • • •

(Bofrtr!... — Para «««*! • • •

En fin)... — No Amor eu cri;

Queriria, — 
A vida em flor,

A yida, — A luz do araor»

ll mLkim!,,. — Bern a sent!...

Amar, — 
Amei demalt,!...

Ooz»;r, — Quero inda mais:

Sofrer... 
_ 8e a vlda * assim..

Choi ar, —~ Pw chorar.

Pen ar, — Muito penar...

Iftonreirl... — 
Mower p<* X5m!...

DE CURI.OSID ADJS

PEDRO DE MELLO CARVALHO

Eu quero, embora eu pene;

Viver, só para o amor!...

Que o gozo me condene;

Eu sofro sem temor!...

Xtatrou-me de repente

No fundo do meu peito,

A luz do amor somente.

Num intimo respeito!...

Amar demais faz mal?

Gozar na terra é crime?

Crimine entÃo o amor!...

O meu amor fatal;

Be o meu penar redime...

— Bendigo a morte « a dôr 1.

voltada para o Norte. Dis-

tinguia-se no horizonte

longínquo a estreita linha

escura do litoral de Per-

nambuco e Rio Grande do

Norte.

Ao cair da noite, ao pas-

sar diante de Natal, vis-

lumbramos uma infinida-

de de pequeninos pontos,

tremeluzentes, materiali-

zando a parte alta da in-

teressante capital potiguar.

Ao despontar da aurora,

foram ultrapassadas as

famosas salinas de Macau

e Areia Branca, apenas as-

sinaladas pelo alvíssimo

traç o de suas imensas

dunas.

As primeiras horas do de-

cimo dia, chegamos a For-

taleza, ancorado o nosso

barco defronte à cidade,

de modo a podermos des-

cortinar o conjunto harmo-

nioso e belo de suas mo-

dernas edificações.

Após um difícil desem-

barque, tem-se por ponto

Inicial obrigatório, para

percorre-la, a praça do

Ferreira, coração da clda-

de, de onde se Irradiam as

Panorama da cidade e do porto de

os grossos e pequenos _co-

queiros repletos de côcos,

as tradicionais jangadas

descansando das grandes

navegadas e o.s lindos e

modernos 
"bungalows",

contrastando com os pe-

queninos 
e paupérrimos

casebres de pescadores,

mantidos nos bosques de

coqueiros, como a quere-

rem fugir às vistas curió-

sas, na modéstia de sua

humildade infinita.

Recife

nhã do decim

a paisagem

de um d<

to inenarravt

ilhas, de fora

tilham o coL

obrigando o

crever uma s

para contc

quase as toes

sando ao lar

prova a per

do atlético ]

Umas al

Igreja Aa Bahia, numa aquarela ic Prank ürtan
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scinantes 
belezas do Brasil

eiro de maravilhas e sensações 
— 

Reminiscencias de viagem

ROLANDO D( SERIGI

(Membro do ijstituto His-

torico e Gekgrafico

6e Setg(pe)

artérias da díctilaç&o ot-

bana. Da sua visita, lnde-

levelmente gravados 
fica-

ram os encanlos da Praia

de Iracema cojri areia de

uma brancura imaculada,

Mais dois dias de viagem

loram cobertos pelas ma-

quinas trepidantes e in-

cansaveis, que agora nave-

gam sobre um mar não

mais verde-azul, mas de

coloração parda, fazendo

sentir que a bôca drago-

neana do colossal rio-mar

não muito longe se achava.

Na altura do farol de

Salinas, embarcou o pra-

tico da embocadura do

Amazonas. E, quando nesta

o navio penetrou, na ma-

rasas nagua, umas de

farta vegetação, outras

falhas de arbustos, desfila-

vam todas nas mais varia-

das posições ante os nos-

sos olhares embevecidos

com tanta e tão prodi-

giosa beleza sem par em

todo o mundo.

Já se distinguiam ao

longe as formas ainda im-

precisas da linda capital

ao Pará. Chegando ao por-

to, o navio atracou ao cais,

permitindo fácil e rápido

ML "x%. W - :M? - '&'¦. 
- I
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Aspecto de Santarém, no Pará, banhada pelas aguas do Amazonas e do Tapajós

Ora o navio parecia ir

se emprensar nas aperta-

das ilhas e ilhotas, ora sin-

grava isolado novamente,

como no alto mar, tão

longe eram vistas as suas

margens.

Naquele dédalo, naquele

verdadeiro labirinto de

Ilhas e ilhotas, onde uma

lniinidade de bocas se

apresentava a cada mo-

mento, o navio seguia à

risca a rota previamente

traçada, pela mão firme

e experimentadissima do

pratico do rio.

Penetrando nas aguas

revoltas do um estreito pa-

raná, viu-se o grande bar-

co em meio do conhecido

Estreito de Breves, o peri-

goso atalho da navegação

fluvial. E as margens eram

tão próximas que se chega-

va, por vezes, a acreditar

que a densa arborização

lhe tocava o casco. Vez

por outra, surgia uma poé-

tiam, céleres, essas fragí-

limas embarcações, dirigi-

das por crianças, mulhe-

res ou homens semi-nús

que, navegando, lépidos,

tes das margens do encan-

tado Amazonas.

A noite, quando o luar,

em sua plenitude desceu

com todo o seu magnífico

A ponte do Imperador, em Aracaju

S-

te

ia

r-

do

morama da cidade e do porto de

os grossos e pequenos _co-

queiros repletos de côcos,

as tradicionais jangadas

descansando das grandes

navegadas e os lindos e

modernos 
"bungalows",

contrastando com os pe-

queninos 
e paupérrimos

casebres de pescadores,

mantidos nos bosques de

coqueiros, como a quere-

rem fugir às vistas curió-

sas, na modéstia de sua

humildade infinita.

is-

is-

la-

os,

ili-

In-

ar.

ira,

as

:áu

as-

mo

Lsas

de-

^or-

DSSO

ade,

íes-

mo-

mo-

Recife

nhã do décimo terceiro dia,

a paisagem deparada era

de um deslumbramen-

to inenarravcl. Pequeninas

ilhas, de forma varia, pon-

tilham o colossal estuário,

obrigando o navio a des-

crever uma série de voltas

para contorna-las. ora

quase as tocando, ora Pas~

sando ao largo, pondo a

prova a pericia admiravel

do atlético piloto.

Umas altas, outras

iem-

onto

para

do

iida-

n as
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acesso à cidade. Ao faze-

lo, depara-se com uma ex-

tensa e moderna praça

fronteira ao imponente

edifício da Alfandega. Be-

lém é grande, bem edifica-

da, dispondo de lindissi-

mas praças e ruas, quase

na totalidade arborizadas

com frondosas mangueiras,

calçadas de paralelepipe-

dos e cortada por bondes

e ônibus, além de contar

com inúmeros e magníficos

monumentos.

O largo da Polvora, o

Vêr-O-Pêso, Pinheiros, o

Museu e Zoo, a magnifica

avenida Nazaré, os bares

repletos de tomadores de

assai, a saborosa bebida

da terra, ficaram para

trás ao partir o navio. A

viagem prosseguiu, 
ao es-

curecer, em pleno rio Ama-

zonas.

Durante o dia seguinte,

as paisagens 
carateristicas

da gigantesca 
artéria flu-

vial desfilaram, qual fii-

me natural, colorido, ante

aos olhos maravilhados

dos viajantes.

^,; . . ¦ ¦¦! 

•JANGADEIROS" —

tica enseada e, nela incrus-

tada, uma pequenina 
chou-

pana de caboclo, coberta

de palha, com as canoas

amarradas à porta princi-

pai e as rêdes de caroa

penduradas 
à varanda ou

alpendre. De algumas, par-

^ 

-
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Tela de Carlos Magano.

em direção ao navio e

alheios ao grande perigo

representado pelo banzeiro

(marola), gritavam e ace-

navam, pedindo que se

lhes jogassem 
alimentos.

Como de praxe, eram ar-

remessados enormes em-

brulhos contendo pao e

outros comestíveis, reco-

lhidos com sofreguidão por

aqueles solitários habitan-

esplendor, mais realçai c

pelo cenário magnifico, o

reílexo argênteo sobre as

volumosas águas do rio-mar

fez ressaltar as lugubres

sombras das margens, ilu-

minando as copas da den-

sa e exuberante vegetação

que cobre as vastas e sei-

váticas regiões amazoni-

cas. O vento fresco e im-

pregnado do agradavel per-

fume das essências flores-

tais perfazia, com o maru-

lhar constante e monoto-

no das aguas do caudaloso

rio, um dueto dolente, pro-

vindo do seio impenetrável

e arfante da natureza viva.

Revezando dia e noite

entre os panoramas 
ines-

queciveis de riqueza e es-

plendor naturais, navegou

o monstro flutuante, des-

lisando no lençol extenso

da superficie das aguas,

até o termino de sua via-

gem. Era como caminhar

num mundo completamen-

te diferente, através das

recuadas eras do homem

primitivo, 
numa rememo-

ração extasiante da beleza

virgem da superficie da

Terra...

E ainda há quem, entre

nós, desperdice pequena»

fortunas em viagens áo es-

trangeiro!

Tu

Eu

SUAVE CAMINHO

MARIO PEDERNEIRAS

Assim... Ambos assim, no mesmo] P™s0>

Iremos percorrendo 
a mesma es*rari®'

— 
n0 meu braço tremulo amparada,

amparado no teu lindo braço.

Ligados neste arrimo, embora escasso,

Venceremos as urzes da jornada ..

E tu — te sentirá« menos cansada

E eu — menos sentirei o meu cansaço

E assim, ligados pelos bens supremo.s-,

Oue para mim o teu carinho trouxe,

placidamente pela Vida iremo.

Calcando magoas,

Como se a escarpa desta Vida josse

O mais suave de todos os caminhos.

mi

mzzs*
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Antes de colocar um vestido ou

cortina na banheira para tingir

convém verificar bem a quanti-

dade de sal que deve ser adicio-

nada á agua de anilina, a fim de

fixar-lhe a cor.

?

Aas manchas deixadas por sor-

vete na roupa precisam ser mo-

lhadas com um paninho embebi-

do em agua morna e só depois

disso ensaboadas.

?

Os retalhos de algodão avelu-

dado ou pecas já em desuso desse

tecido podem auxiliar grandemen-
te as donas de casa, servindo nos

trabalho* de limpeza

tutos da camurça, tanto para la-
"agem como para dar brilho.

I Poesia ou romance, musica ou

drama, do Que as mulheres não

gostem, não presta. 
— A LM EI-

DA GARRETT.

PROBLEMA 
DA CICATRIZ

dr. pires

|«* para os que se i _ . „ „nnimipr lesão cuta-

A q

unto

vez mesmo o principal' * 
"deixará 

sempre, como re-

nea mais ou menos pro/« ¦ 
descobrir um meio

sultudo, uma cicatriz.Nodia em que *e enorme 
para

que evite seI' "PflrXeí 
do nos doirdnios da cirurgia es-

l^Zmo^cTA. 
representam como «ue «

impressões digitais d°r°*?™7omente 
e como exemplo, o

ir ,r/«

Üg% VStfS 
Sõ rosto, no proprto 

toca, onte

existir o tecido enrugado. ri 
na t ri» sob vários an-

Devemos encarar a questão da cicat z 
determinada

SívãHSKHsí^S^ffls
loiâianu ou seja aquela em que ha um 

tiniura de iodo

cutâneo. Mesmo as st^fnes aplicações de 

sot.re

í°l7scovo!muIto Empregadas P^^^ÍZimento ^uvl

SffiaTrSb^^mar^nie 
^ ve^aS 

^ 

vm,nam

é possível que se inicie um processo de cicatriz que

Zoiriíana. em 
facc de uma ferida, sobre-

tuio^utirJa no rosto, é convenierUe objetar certas

medidas Primeiro é necessário perfeita desinjecrao cu

a retirada cuidadosa de toda partícula estranha que possa

vir prejudicar a cicatrização. Qualquer carne 
^o";o

aiir avarecer será tratada com aplicações de niti ato ae

Irnf tmZlZw ou em forma de lápis. A sutura,í«*

ser feita com> fio de seda bem fino e com P°ntos 7ntf1J

vroximos um dos outros. Em alguns casos faz-se uma

sutura das do tipo por dentro da pele. Todo cuidado deve

ser observado durante o período de cicatnzaçao e esta aeie

ser auxiliada com o emprego de produtos vitaminados,

aplicações de raios ultra-violeta, etc.

Numa pele nitidamente sujeita a queloide faz-se pre-

ventivamente o emprego de uma, duas ou tres doses

radioterapia. Finalmente, temos de passar em revista

que se deve fazer quando se está em frente a wim ctcatrr.

hipertroiica já formada ou seja em que a pele se apre-

sente elevada.

De início, qualquer tratamento interno nao produ.

resultados satislatorios, e os vários que foram tentados.

rstiio em pleno abandono. Resta a terapeutica externa e

cujos resultados, aliás, satisfazem. Entre os métodos em-

nreqados o mais simples é a neve carbônica, quer direta-

mente cu por meio de um aparelho espec al para essa

finalidade. „ . . . ^
Alguns queloides pequenos benefictam-se com a eletro-

coagularão e outros, mesmo quando grandes, podem ser

retirados cirurgicamente. Mas em ambos os casos é sempre

aconselhável, ao mesmo tempo, o emprego do radio, a fim

de evitar uma recidiva da cicatriz queloidifiçada.
——— o:

NOTA: — As nossas leitoras poderão solicitar

qualquer conselho sobre o tratamento da pele e cabelos

ao medico especialista, dr. Pires, à rua M?xico. 31.

Rio de Janeiro, bastando enviar o recorte deste art.go

e o endereço completo para a resposta.

assuntos para os 

^^^da 
e Qualquer 

lesão cuta-
. /fjui ut-i rmim re-
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VENEZIANT — Elefante vestido para a noite, estilo "bailei", com
enfeites de velado circundando o busto e a saia. Luvas compridas,

oretas; sapatos da mesma còr, baia bem rodada.
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(Da 
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O habito não /az o monge mas

o vestido faz a mulher. —

MERY•

? %

MODELO ITALIANO, de Frrrario: — Decote original e gracioso de Contra a morte e o amor, nin-

um vestido de 
"soirce" em que as alças são drapeadas nos ombros, 

j 
guem tem valor. — C/L VI-

trespassando ao lado do eorpetc. i CENTE.

NOVA YORK — Herman

Delman, considerado um

Hos mais notáveis desenhis-

tas de sapatos do país,

apresentou uma exposição

de suas ultimas criações,

que aparecerão em breve

nas casas que vendem os

artigos Delman e que se-

rão, sem duvida alguma,

copiados por muito fabri-

cantes.

Na opinião dos crojiistas

de modas de Nova York,

com os quais estou plena-

mente de acordo, a feição

mais notável desses sapa-

tos é sua aparência ele-

gante e distinta e o empre-

go generoso da cor e de um

negro reluzente.

Um dos modelos que

mais me agradou foi um

de couro cinzento escuro e

camurça preta. Outro mo-

delo que me pareceu parti-

cularmente de bom gosto

foi um sapato verde, da to-

naVdade chamada 
"verde

avenca". que é uma tona-

lidude neutra, que pode ser

combinada com vestidos

marrons, pretos ou cinzen-

tos. Já estava familiariza-

da com aquela tonalidade,

porque a mesma havia cha-

mado a minha atenção

quando visitei o Laborato-

rio de Pesquisas da General

Dyestuff Corporation e ti-

ve ocasião de ver as expe-

riencias que estavam sen-

do feitas para tingir cou-

ros com diversas cores e

tonalidades. Naquela oca-

sião, — há algumas sema-

nas — um dos especialis-

tas da GDC observou:

— O numero de pedidos

que temos recebido nestes

últimos dias para determi-

liadas localidades de tintas

para couros indica que os

sapatos de cores terão

grande popularidade du-

rante o outono e o inverno.

Mas vamos subir um

pouco e falar sobre vesti-

dos, em vez de falar sobre

sapatos. Quando há alguns

dias Christian Dior anun-

ciou que ia reduzir o com-

primento das saias, o fato

foi muito comentado, não

só pelos cronistas de moda

como até 7iiesmo pelos hu-

Uma criação de Delman, de cour

moristas e caricaturistas.

Agora, passada a excita-

cão, verifica-se que Dior es-

tá praticamente sozinho

em sua inovação.

Como observou um cro-

nista, 
"qualquer 

mulher

que não adapete o compri-

mento das saias ao forma-

to de suas pernas é sim-

plesmente idiota".

O mesmo cromsta afir-

ma que muitos comprado-

res norte-americanos estão

encomendando modelos de

Dior com a condição de que

as saias sejam algumas po-

legadas mais compridas.

E já que estamos falan-

do sobre saias, digamos al-

gumas palavras a respeito

da tendencia da moda para
"brotinhos" nos Estados

Unidos. Considero anima-

dor o fato de estar dimi-

nuindo um pouco a ten-

dencia para 
"slacks" 

e ca-

misas de homem. Os maga-

zines estão exibindo trajes

simples e clássicos, estando

muito em evidencia as

saias, os 
"siveaters" 

e toda

a sorte de jaquetas.

Pode-se dizer que. de um

cinzento escuro c camurça preta

modo geral, as roupas para

mocinhas, seguem as li-

nhas retas e simples que

estão em voga este ano. Os

acessorios é que asseguram

uma feição mais feminina.

As bolsas para passeio

são muito grandes, mas pa-

ra 
"toilette" 

de noite, mui-

to pequenas.

Estão muito em moda as

pulseiras, para serem usa-

das com vestidos de manga

comprida, podendo ser or-

nadas de pedras semi-pre-

ciosas.

É BOM SABER

As sa ladeiras de madeira não

devem ser postas na agua para

lava-las. Basta que se lhes passe

um trapo umedecido em agua

quente misturada com um pouco

de sabão, enxaguando-se, depois,

com papel absorvente e passando-

se, por ultimo, um trapo úmido

de aaeite.
?

Carnes e aves. antes de serem

levadas à geladeira, devem ser

postas num prato limpo e cober-

tas com papel amanteigado, vÍ3to

que assim se conservarão melhor.

?

Os encostos dos moveis estofa-

dos guardas de sofás e poltronas,

quando enegrecidos pelo contato

das mãos devido ao longo uso, po-

dem ser limpos mediante uma

fricção com miolo de pão, prefe-

rivelmente de centeio.

?

£
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VIDA E PROEZAS 1)E HAROLD LLOYD, O POPULAR 
"ASTRO

CINEMA, QUE NÃO QUER APOSENTAR 
- SE

Quando o cinema ainda

DO

o cinema ainda es tu-

na infância, há multou ;uw-

numa cidaiU* Califórnia, dou>

homens jovens conversavam ao

do fogo que ardia em uma
"quadra 

cie terreno convertido em

estúdio. Chovia e aquele togo

mortlço era a única defesa con-

tra o frio humido que reinava.

—. Quem sabe o que consegui-

remos dentro de dez anos, dl-

gia um do» homens. K se es-

tivermos perdendo nosso tempo

com este fantastico negocio!...

 De minha parte respon-

deu o outro já me contenta-

rei se puder usar camisas de se-

da como você. ..

Um deles era Rouch, que te

traiuíormou, lego depois, em um

rios produtores mais conhecidos

de comédias. O outro era Harold

Lloyd.

O 
"fantastico negocio foi

c r e scendo paulatinamente até

converter-se em uma das mais

Importantes Industrias dos Esta-

dos Unidos e com ele cresceram

muitos doa nossos heróis, que

adquiriram fama e fortuna em

grau multo superior ao que ha

\iani imaginado.

Harold Lloyd, o herói desta nar-

rsiçâo, nasccu fin Burdiard, um

pceiw no pcnoado do N( braska,

que ci ntava apeuas :»<>0 habitan-

tes. Ei as pais eram de condição

humilde. O progenltor era ven-

dt dor cm um armazém e, com

rlgumas cconi>niiasf pí-df conv

pr r.dfpcis , um 
"aei 

lier" il<

?i grafia, cnde t'r< u o retrato da-

»iuèle que, reprodu/rao mais tar-

tic» no ct luioidr. taria rir n nu-

Ihôes de pessoas em um futuro

nt'<o muito di tante.

Ilarold foi : i.inpre uni pequeno

troqulnas. Cabulava aulas, la na-

dar em lagoas pr< ibidas e briga-

va com tudo quanto era rapar-

nlio rec« m-chegado ao lugar?1).

Seu Irnifo Ga/lord. mais vslho

5 anos do que ele. er;> .seu aml-

j;o mr is intimo. A família mucia- I

va constantemente de residencial

e os dois Irmãos não tinham. por

isso. t nsejo de privar com outvos

meninos. Mas, quando aconteeia

ter uma oportunidade, primavam

por exibir Mias habilidades e ta-

lrnt:>. especialmente Harold. qu -

err. um prcstldigltador 
hábil e

eme Imitava com perfeição os na-

lhacos dos circos.

Seu interesse pelas coisas do

teí-tro o colotou em contato com

Ilusionistas e prestigitadores 
com 

]

os quais aprendeu toda sorte dei

"triics" e artimanhas. O que sa-

bia bastava para divertir tm ou-

t,ros rap-r-.es, provocando 
hilari-

ds-de e entusiasmo entre a eu-

ancada. , .

O seu primeiro cenário foi o

sofá da casa de uma tia, onde 
(

e1»' fingia teatrinho dr Jo:-o Ml- .

nhr-ca", utilizando chapéus vr-j

llios e outras peças de roupas.

Depois, passou a usar mns^'!';'s

feitas com papelão recoitaco.

Breve cansou-se. porem, desse

tema resolvendo, ent-"-o.

tar os cimponentes do giupo tn

fant.il da vizinhança. Ele mesmo

os caraterirava e distribuía a

da um os papeis criados per sua

fértil imaginação.

Harold Lloyd era um rapai foi- ,

te cabelos pretos, rosto soroen-

1o. Embora traves-o. tinha bom

cm rstcfto. Guando anos depois in- I

gre«-sou 
no cinema, m o eneon-

trou eutros veículos para

f- n

\m 

; ih

I 
: /

.- r ¦?.?': '' 
ia

sy

dicado. O eu pí.pe! consisti;

aparecer por um v' .ncin di-r. 0

c,a câmara, cUndo um salto. ves-

tido de .ele v ermell" . Em 1913.

Harold L.lo>d entrava na Edi. -i.

cemo 
"extra". Depois foi para .1

Universidade, onde n--.nca pedi 
-

obter um simples papel ae com-

parsa. Entretanto, uma vez. obser-

vando a porta das estúdios, noto 1

que os Interpretes saiam para ai-

j moçar -em tirar n maquilage' e

isto lhes servia salvo-condu^J

I para tornar a entrar. F rmou. 
j

daí. uni plano que lhe deu otl- ;

mo resultado. No dia seguinte, ar- 
j

mado da sua caixa, de pintura,

foi pata .is redondezas dos esfu-

dios e pintou a cara como os íi-

gurantes Que saiam para o aimo- j

ço. E quando eles voltaram, me-

teu-se no meio do grupo lngr*

sando. assim nos 
"sets" de filma- ,

"em Reoetiu o exoediente varias

vezes e se alguém lhe perguntava

onde estava representando da', a

logo o nome de uni dos diretore-

Desta forma, não denvrou ?

notado por lun dos assistentes de

direção, que lhe deu um posto

fixo. cc:no 
-extra -. 

Entre os seus

cole.as. Lloyd veiu a encontrar

Hal Roach, de quem 
-e fez ca-

ma rada.

Hal Roach. uma vez. anunciou-

lhe o seu propcslto 
ti" abandonar

cs estúdios, deixando de ser com-

parsa, para tornar-se produtor de

filmes.

Havia ajuntado alguns

de dolnre* e pre' endia

fitas de uma parte. O

í ntor do seu elenco foi

Lloyd. A principio, 
tivei

tas dificuldades,

fitinhas. que

ia ma
\ 

m 
J

PARTICIPAÇÃO DO CINEMA FRANCÊS

NO FESTIVAL DE VENEZA

Uma nova 
"Therese 

Raquin" — A historia do

finado sr. Dupont — Um novo êxito de Michel

Simon em 
"L'étrange 

désir de mr. Bard 

"

Por JEAN QUE VAI.

i

nv.lhare-^

prndinlr

primeiro
Harold

tm mui-

Fizeram varia

mandaram par 1

Navik

épces'

seur".

ret ler

IIAKOLI) I.LOY1), o homem itos

óculos tlc tartaruga. a!1»"

ifceu cm 
" 

The Milky W a>

Via I.artea 1 : leiteiro e boxeadory.

1.ar se

trlim-

far cio que os famosos oculos de

„ro de tortnruiín, drsníndi

dos os trajes cstrambolicos 
e ai-

tificioe grosseiros 
com que co«-|

tumtiva divertir os conhecidos

nps suas farsas de amador.

A CARREIRA I>K HAROLD NO

TEATRO

Harold Llcyd estreou no tea-

tro em um drama de Shakespet-

t Macbeth", quando 
contava

apenas 11 anos. Foi em Beatrtce

(Nebraska), onde uma cofnpa

nhia de comicoe ambulantes 
n.

via chegado e decidido, para eco-

nomizar dinheiro, a dar mais in

Ur.c»^ à:. representações, 
apro

veitar para elas os rapazes

em PM**

Harold teve o papel de fllh

Banquo. Seu irmão Gaytord foi

incluído no elenco como maqui-

rSU do assassinio de Ban-

quo, Harold tinha que sair *ri-

tando 
"Socorro! Socorro! ru

mo aos bastidores. Em chegando

o momento propriclo. 
f

notou que os denote interpreta»

o olhavam com curiosidade. Atr1

palhou-se todo e perdeu a fala.

Um dos veteranos é que salvou

a situação, gritando aquelas pa-

lavras em seu lugar. ®

mite. todavia, quo a sua 
^ 

a

oficial somente se verificou mil-

tos anoe mais tarde, em outxo iu

gar O ta«o é que, apds »rm>:

balhou como maauinista, indica-

dor de lugares e vendedor de do-

ces nos teatros... Nas horas va-

•as 
procurava aprender os sc-

grcd. s da arte da 
"maquilage

Em Denver (Colorado», onde

sua família se instalou, conheceu 
j

o atoi John Lane C01111 r. primei- I

timira de umn companhia que
' 

fazia urna 
"tournée" 

pelo territo-

1 rio noite-americano. Hospedando-
' ¦-e na casa dos Llyods, Connor en-

sinou a Harold o modo perfeito

c.e maquilar-se, tornando-se seu

protetor.

Oi atas a ele. Harold ingressou

no teatro, estreando em Omaba.

no mio c'e l!t07. Na mesma com- 
|

panhia atuava Frank Bacon, umi

das mnis eminentes figura'- do

nalco americano ha de-/ ano- ;

a; rá'-'. Dep. is de representar em

varias cidades, em papeis de me-

| nino. Harold Lloyd foi obrigado a ,

abandonar o elenco. E que a sua 
|

í voz havia mudado e a Wade nao

j lhe permitia mais trab-ilhar co- j

I mo criança. Voltou. por'sso. a se.

t indicador de lugares, apreveitando

! o tempo livre pam estudar. Du-

! rante o periodo em que frequen-

tava a escola. Harold Lloyd pro-

curou outros empregos Assim. ícrt

mensageiro, empregado cie leiteiia

p distribuidor de leite a domici-

lio tal oual aparece em Harold

Tapa-Olho" 
-TheMilky Way >.Um

acidente, em que seu pai saiu -

rido. deu margem a que o velhJ

recebesse 0.000 dólares de ind--

1 
iSto. Con, d.nhciro o^

de Harold resolveu

mais uma vez. a fim de dedicai-

se ao comercio. Harold queria r

para San Diego. na Califórnia,

onde sabia encontrar-se Ccnnor.

O velho queria seguir para Nova

York. A sorte decidiu a favor d

rapa/. E lá se foram para as pia-

gas enlifornianas.

HAROLD FOI PARAR

NO CINEMA
.,5 T 'offj

Na Califórnia, -c.,

comprou um restavu^te e bUluir.

onde o rapaz também t^abalh. _

ajudando como gaiçon .

mesmo tempo, freqüentava a e-

cola dramatlea 
lnstalada po

John Connor. Dentro em pouco,

era arvorado a professor, 
ensl

nando declamaçáo. baile e esgri-

ma aos discípulos do seu amigo.

Concluído o curso, fez uma tour-

née" por aquele Estado, represe

tando uma variedade de papet .

Um dia, apresentou-se 
em ban

Diego uma companhia de cinem^.

Fra a Edison, de Nova York,

atraída pelo clima

Tendo o diretor pedido a Connor

aluuns alunos de sua escola, para

figurarem no filme como compor-

sjm, Harold foi naturalmente to-

Nova Yerk, mas que foram us-

tematicamente recusadas pews

distribuidores. Por fim. venderim

rma das comédias. Nela trabam.

vara Harold. Jane Nova* e Rov

Steviart.

TROC ANDO DL TIPO j

O primeiro triunfo comercia» Of

I Hal Roích foi motivo para a pn-

I meir i desavença. Harold soube

' 
que ele pa^va mais a Stewart e

; resolveu detnitir-se. Foi pa.a .

I Keystone, onde representou vários

1 
papeis 

>em importância, ao lado

cie Ford Steriing Roscoe Arbu-

cfcler e outros.

Aborrecido, resolveu voltar a

companhia de Hal Roach ga-

nhando 50 dólares pot semana1. L

decidiu também mudar de tipo.

Por sugestão do diretor, aooptot.

uma fivttra parecida 
com a d-^

Charles Chaplin. que já era o

| mais divertido comico daqueles

tempos. Creott, poi s. o 
"Lonesone

Luke". Bebe Daniels e Han"y Po-

uniram à empresa e pu^e-

i

COMO

ram-se a produzir comédias en.

unia parte que custavam 1.200

dollares. A Pathé distribuía as fi-

tas Harold Lloyd. porem, queria

crear um tipo original. Falou com i

Ronch e este disse que ia a Nova

York. consultar os homens da Pa-

thé. Duas semanas após. teleyra-

fava qug íi idctíi fora aceita. H.v-

••o'.d escolheu^ assim, adoptar os

oculos de aro grosso que princi-

piavam à ser iMiicadcs nos E

dos Unidos. E. com J. Farrel Mac- i

donald e Oilbrrt Pratt, que ho<e

é diretor da Paramount. começou

? produzir novas comédias. Varias

vezes. Harold e Roach discutiram

por questões de horário e de sa- ,

ia rios. Em 1919. estava ganhando

ja 300 dólares por semana e pas-

sou a produzir fitas em duas t

partes. Terminada esta serie B

oe Daniels foi para o conjunto de

Cecil De Mllle e Harold teve de

procurar outra heroina para suas

comédias. Por acaso, encontrou

Mildred Davis. Foi ela sua prl-

meira paixão, e. mais tarde, sua

esposa.

Com o correr dos anos, Harold .

chegou a vencer 1.000 doiarei

por semana. A United Artists ofe- 
j

receu-lhe um contrato. Mas pre- j

feriu ficar com Hal Roach.

CASADO E VITORIOSO

O casameiro de Harold e Mil-

dred Davis foi um acontecimento.

Passaram a lua de mel em San

Dieeo e montaram casa em Los

Angeles. Mildred retirou-se da

da tela e Jobyna Ralston foi con-

tratada para companheira de Ha-

rold nos filmes.

O famoso ator fez mais 4 fitas

com Hal Roach. todas em seis

partes e de grande êxito. De açor-

do com o novo contrato, Harold

percebia 80 por cento dos lucros.

Terminada a produção nessas

condições, resolveu formar com-

panhia própria. Willlam R. Fra-

ser entrou como administrador. A

primeira película 
"Girl Shy eus-

tou 400 mil dólares e rendeu mais

de 2 milhões. Durou seis mezes

liai* dr vinte filmes re-

presrntam 
a França no Fe?-

tival de Veneza, sendo íre>

de longa metragem. Da se-

lecáo das p<*iculas de curta

metraaem, excepcional (iuan-

to o variedade e o. qualidade,

devemos citar, etrt primeiro

lugar. 
"\lifiQ. ci€ \ (Mçhcl *

filme romântico de Maurice

Clavel adaptado de utn»i no-

vela de Stendhal: o inteli-

gente documentário de Geor-

qes F>'anju. 
"M. et Mme

Curie" 
"Aux 

frontieres de

1'hommefascinante 
repor-

tagem de Sicole Vedres so-

b re os' mai"- recentes ira ha-

Mo* bioloçicos de Jean K <-

tand um trabalho melanco*

li co e encantador de William

-obre "La routoua

e o 
"Met er dc dnn-

e>n que Jacque> Ba-

>e mostra facilmente

adstr.to ao tema ,-eüutor e

austero ao mesmo tempo.

Ninguém parece op>-r qual-

quer duvida de que £ melhor

dos três filmes de longa me-

tracem seja 
"Therese Ra-

quin" trabalho de Mareei

Carne baseado no celebre ro-

mancc dc Eth'lio ZoIq. odop-

tado por Charle.-> Spaak. O-

n.embro* do ,iur: de *eler.lo

foram unanimes em conside-

rar que Mareei Come foi nes-

sa obra melhor ainda do Qt"'

em 
"Enfants du Pa'¦adi'.'',

rrostrando urna qualidade tão

elevada e constante que o

filme ie impõe como um

clássico.

O romance foi transposto

pütQ a tela com o nuus

aproxin.<ido traço psicologico:

a heroina, uma lojista mal

casada, não á mais uma mu-

lher ovarenta e cupida: os

1 outros personagens foram

conservados e a linha drama-

tica è a mesma, com uma in-

triga naturalista — que se

desenrola em Lyon e >uio

mais em Paris, o que e sem-

í grande importancia. Mareei

Carné executou um filme que

t se desenvolve por igual e

com o mesmo interesse, des-

pertando emoção de sequen-

cia em sequencia t cuia ter-

tura visual é de uma :nd:s-

cativei beleza. Simone Signo-

ret encarna

Teresa Raquin

mediantes são

deseni'penho.

Com 
"Bon Dieu sans cot 1-

fessionClaude 
Autant-Lara

explora um tema bastante

banal, aproveitado de um

romance de Paul V lalar.

~Monsieur Dupont est mort :

mais introduziu nele uma no-

ta de esperança. po>s faz crer

numa elevação salutar do. no-

va aeracáo « se mostra bem

explicito nesse ponto, se bem

que de um modo um tanto

artificial. O argumento se

baseia no descobrimento p-c-

gressivo do principal perse-

nanem, no diu seguinte no o

seu enterro. Dupont. neste

caso, é um 
"pan enu" que ex-

piora uma senhora eleganr»

com a permissão do maride

Os negocias esquisitos de Du-

pont têm importante lugar nc

enredo, particularmente sua1

relações tragi-comieas com o

seu socio. Â fita é soiidamen -

te urdida, segundo os pro-

cessos de narração que 
*e

adotaram etn 
"Dable t.u

corps~. o enterro servindo rir

fundo e de principal motivo.

Os interpretes são excelentes.

O mérito de Claude Autont-

Lara deve ser entretanto 
re-

partido com Gh*. -Iciifi? A <-

b< n. cujo nome era o'e - -

tão desconhecido s que ê tam-

bem cenarista dialogu stu e

assistente do diretor dc cem..

Geza Radvan, hunçart

naturalizado franets. deve sua

alta reputação pr ne pa me>.-

te a um filme sem -docuinen-

tario. meio-simbolico. consa-

grado a juventude de fip< *-

guerra abandonada a si pri 
-

pr:a: 
"Quelque 

part eu Eu-

rnpe". Desta ve z associon-st

ao celebre romancista Rent

Dar jatei e seu filint tem r>

tulo 
-Ler range dc-r <>

Mr. Bc.rd". Trata-te d"

cenarto original ma< crut *

generoso ao mesa o ten p<

«, .10 se desenvolve ' "

cidade balnearia da C<

d'A~ur. que nu o t" d:' suttuici.

pelo nome no film-c. Tem pc

principal prsor.agevi 
um mc-

torista condenado a •nor-t

muito evi breve ao qual o jv-

go permite acubur ;ausiOs<i-

mente seu- dios Seu supre""

desejo é tomar-se de u» >

beia criança Quw io a mãe

tma grande.':

pouco smouic

que a areia*-

soberbarnente

e todos os co-

iguais em seu

I

a filmagem. Em seguida produ-

riu" Hot Water-The Kid Bro-

ther" e 
" 

Speedy" < Harold o »e-

loz». Todas elas foram um suces-

so sem par.

Então, construiu uma bela

venda em Beverly Hilis. E. de-

pois adquiriu uma outra residen-

cia. para inverno, no balneario de

Paím Spnngs.

formi la do êxito

Qual foi a formula que deu exi-

1 
to a Harold Lloyd?

— Não sei — responde o popu-

lar comediante 
— A menos que

seja a que temos freqüentemente

ouvido por ahi; trabalhar firme

e seguidamente. Sim, de^ ser is-

so, provavelmente, 
sem trabalho t

entusiasmo não se consegue nada

ainda que seja necessário nao

perder a cabeça e respeitar a lei

infalível da oferta e da procura.

Neste negocio de cinema, é pre-

ciso dar ao publico o que ele pede

e não tratar de impingir-lhe o

que não gocta 
'.. 

•

ele quer. com

de alma um

n.-as tocante.

qu€ 6Í€ lhe dedica uu.o t —

5arace >t*u futuro d t ^ ti tu - A

família, posta a oar de se 1.

projetos, quer intemu-lo num

hosp.c¦«. O fim cie herdar -ha

fortuna. Não o consegue, po-

rem. Entretanto. - pai morre

justamente 
'io ti a do nasc -

mento do filho que ele .üHlO

desejava e que prolongam,

talvez, sua generosidade 
en

um n.undo hostil. O filme tei 1

momentos admiráveis, etn

particular gradas a interpre-

tacáo magnífica de Michel

Simon. A montagem é esplen-

dida e de rara orandeza. .^ão

se pode garantir que a tita

não tenha sido prejudicada

por subtilezas da singulari-

dade do tema nem que não

contenha alguns excessos.

Mas ela honra a produção

francesa.
Após alguns meses vauos.

ei-nos diante de alguma co;-

sa nova: Yves Allégret ter-

mina trm- rilme que ele exe-

cutou no México, sobre um

argumento de Jean Pau!

Sartre, adaptado por Jean

Aurenche. Trata-se de 
"L<s

orgueilleux". no qual Michc-

le Morgan e a principal in-

terprete. Jean Gremillon pre-

cede ò montagem de um tre-

balho promissor, 
intitulado

" 
Lamour d'une femme

Gilles Grangier da a ultima

dewião num filme de espie-

nagem: 
"La vierge du Rhin .

que se anuncia co<;;«3 ssu mc

lhor trabalhi. René Clemen¦

 o mais famoso, atualmen-

te. dos diretores franceses 
—

roda em Londres um filme

aaaptado pelo romancista nor-

mando Rayincfid Queneau.

üm tecnicolor inglês Be.l

Below Zero" (Inferno abaixo ue

zero) tem como P^otegonisU 
o

americano Alan Tadd.

principal 
figura feminina apate

ce Joan Teuel.
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Maria Lúcia - novamente à frente
Maria Lúcia c dentas pes-

soas que desejam oito ou
oitenta. Desde que a conhe-
ci foi assim. Talvez não se-

ja ela que deseje mas, a vi-
da lhe reservou um lugar

("Dias Felizes"), tornou-se
uma verdadeira consagra-
ção. A critica foi unanime
e o publico a aplaudiu in-
tensamente. Este seu tra-
balho valeu um contrato

IB4I ¦ >l'^ I _W ÍP ^^^^*»S Wm

Iflr m

Maria Lúcia foi lançada com grande propaganda cm "Convite ao

Baile". Mas a coisa ficou por ai. Com cia. Zicmbinski.

onde a inércia não pode
existir e, por bem ou por
mal, o movimento deve ser
continuo. Isto é o próprio
sangue que lhe corre nas
veias. A suu primeira apa-
rição no palco foi dando
replica a uma cena de exa-
me na Escola de A>te Dra-
ma tica. Desde esse dia, já
tomou a todos de assalto:
roubou a cena e, quando
levada a peça inteira

com o T.B.C. — então, o
sonho de todos os atores —

pela primeira vez uma alu-
na da Escola pisava naque-
le palco, como contratada.
Não foi lançada numa
"ponta" 

qualquer — com
ela isto não se daria, como
já dissemos ou oito ou oi-
tenta — pelo contrario —
nunca uma artista 1oi lan-
cada com tanto espalhafa-
io e propaganda. Um mês

\ GRANDE BOMBA: Madalena Nicol no TBC
Não resta duvida de que o teatro da M;.jor Dicf.o está mima

revolução. Outro dia. apontamos a lista enorme de atores que
•se retiraram daquela casa de espetáculos, por um motivo ou por
outro. Agora, nos vem a noticia de que Madalena Nicol fará
'Teatro da.s See.undas-Feiras" naquele mesmo palco onde foi um
dia primeira atriz.

Madalena c; uma grande artista e bem que poderia ser no-
vãmente contratada para o elenco permanente, em ve/ da ficar
trabalhando somente uma vez por semana.

A peça escolhida, jã em ensaias, será "As medalhas da ve-
lha senhora'". o ullimo sucesso de Ema Gramática

Uma mm, Fredi Kleemnn nos contou que era ela um do:;
grandes desejos de Cacilda Becker e que já o T. B. C. possuia
.seus direitos. De modo que deve ter havido grandes entendi-
mentos e provavelmente foram esquecidas as antigas rusgas en-
tre Madalena e o teatro da Major Diogo. Se nf>o for este o caso
vamos ter grandes novas dentro em breve.

O elenco conta ainda com Pierre Borday, jovem ator que
ja trabalhou na França e nos Estados Unidos e que ora está
entre nó«. Felicidades n você Madalena.
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antes, em todos os jornais
eram somente fotografias e
entrevistas da nova estre-
la. iverdade que seu suces-
so cm "Dias Felizes" foi tão
grande, que isto já valia
por todo o movimento fei-
to). Mal sabia ela porem,
que depois de tanta coisa
tudo pararia por ui. Após
"Convite ao Baile", nunca
tnais teve outra oportuni-
dade. Depois de quase um
ano sem outros papéis que
pudessem dar-lhe noras
"chances" ou uma evolu-
cão, o que todos oc; atores
desejam, saiu do T.B.C. An-
tes, porem, foi 

"estrela" de
grandes atritos e rumara-
sos casos naquela casa de
espetáculos, os quais, pos-
sivelmente ninguém mais
repetirá lou terá coragem).

Depois sumiu. Uma vez ou
outra aparecia aqui au ali
mas. não estava em ativi-
dade artistica alguma; —

pelo menos era o que dizia.
Mas falando a verdade ja-
mais acreditei. Maria Lu-
cia não é das pessoas que
ficam paradas. Ela devia
estar se preparando para
uma de suas costumeiras
noticias sensacionais. O si-
lendo era apenas uma pre-
par ação psicológica para o

que estará planejando. E
estava com a razão. Apare-
ce agora com uma compa-
nhia de cinema, sua — es-
te "sua" não é quanto à

posse mas, quanto à idéia
e á realização. E' a "Ipiran-

ga Filmes" — produtora
independente -— mas que
já possui um grande nu-
mero de financiadores —

tendo a frente os srs. Jo-
piano Alvim e Paulo Datri.

O primeiro filme será "O

incêndio", argumento da

própria Maria Lúcia. E' a
historia de um incêndio
num prédio de apartamen-
tos de três andares. Esta
catástrofe é recebida de
modo diferente pelos mo-
radores. São três historias
diferentes num mesmo
conflito. A direção caberá a
Ricardo Vaz Monteiro que
fez curso de cinematogra-
fia em Portugal e na. Fran-

ça. E' uma companhia jo-
vem e cheia de idealismo —

e ideal hoje em dia é a ba-
se de toda a vida. Maria
Lúcia é destas pessoas que
desejam fazer alguma eoi-
sa. Não quer dormir cm
louros que não existem, que
nos dão prazeres momen-
taneos mas. que um dia ou
outro cairão por terra,
dando lugar à um vazio

Escreve

MARCOS JOURDAN

j^BjEpMlBM ^ ijaÉOjy^ :%i>;|i.. ^^Ê _W__^..___m__\_u

Ao lado de Sérgio Cardoso em ''Convite ao baile"

imenso. Sua vida lhe é pre-
ciosa demais para não ser
aproveitada. Com ela. Ri-
caído Vaz Monteiro, está
edi ficando seus ideais ho-

je, esta companhia de ci-
nema. As filmagens come-
çarão somente, em novem-
bro ou dezembro t serão
rodadas em S. Paulo. O sr.
João Macedo — um dos
responsáveis pela ilumina-
ção e fotografia de "Ca-

mães" — já foi contratado

na Europa e dentro COT
breve estará nesta capital
— será o "cainera-man"

do primeiro filme. Mais de-
talhes não nos foi dado

pois. está tudo em estudos
e no principio. Assim, de
"estrela" do palco Maria
Lúcia passa para uma no-
va etapa de sua vida. Não
lhe desejamos felicidade»
porque temos a certeza dc

que foi certo esle posso por
ela dado.

A 
"SAPATEIRA PRODIGIOSA"

Foi e.ste o ultimo espetáculo ¦

que assistimos no Rio c, de cer-
to modo, este grupo de amado-
res "O Tablado" nos decepcio-
nou. Não que fosse mau o es-

pelaculo mas. já assistimos _ ou-
trás de suas realizações muito
melhore.',.

Em primeiro lugar. Garcia
Lorca é muito düieil para ser
representado por principiantes
não devido á situarão dramati-
ca, mas, i>elo lirismo do texto

que requer grandes recursos de
MM. Além do mai.s. uma peça
oom quase vinte interpretes, e
todos jovens. Todos eles não
podem ter a mesma forca e o
mesmo nivel, fa/endo o espeta-
eulo oscilar, tornando-o cheio de
altos e baixos, perdendo assim a
ascencáo dramática que Ioda pe-
ça deve ter.

E LUJflLli I AMJu

,Vidia Licia, A. C. Carvalho e Rui Afonso. Os três já não pertencem
ao elenco permanente. (Cena de "Do mundo nada se leva")

nicette bruno... eada 
|

dia procura melhorar o «seu
"Teatro Intimo". O grande de-

feito da sua easa de espetáculos

quo era a visibilidade, esta sen-

do solucionado. Haverá um gran-

de dechve fazendo que cs espec-

tadores tenham visão perfeita.
Além do mais. serão colcca«iar>

poltronas estufadas e um telefone

(que fazia tambem tanta falta 1.

Tudo estará pronto em dias Pa-

rataens, Nicette.
•

"CREPÚSCULO".,, de Oscar

Nimtzovitch, já encenado no Tea-

tro João Caetano, está sendo
montado novamente em "teatro

de arena" por Ibanez Filho. O

elenco consla de uma porção de

gente nova o"lr«- dee: Araev Car-
doso (que tanto sucesso fez em
"Judas, em Sábado de Aleluia")
Luciano Mauricio. Ilcrné Leblon.

O pala será Carlos Alberto, ator

da Multifilmes, que faz sua es-

treia em nossos palcos. F." ele o

astro de "O Crack" onde apa-
rece ao lado de Liana Duval.

•
MARIA DELLA COSTA .. er,-

tá em Belo Horizonte alcancan-
do grande sucesso. Depois de Eva
Todor fará uma grande tempo-
rada no Santana. O repertório se-
rá grande mas, apenas consti-
tuido d<? remontagens: 

"Mane-

quim", 
"Rebeca", "O morro dos
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ventos uivantes". "Tereza 
Ra-

quim" e "Tentação", apresenta-
do entre nós há pouco tempo,
com o nome de "Volta Moeicla-
de".

"YVI.EK 
END". . de Noel Co-

ward, próxima estreia do Teatro
Intimo está com um elenco mui-
tisíimo bom. Nicette, Paulo Gou-
lard (a grande revelação de "n-
gemia até certo ponto") Elisio
Albuqnci-que, Eleonor Bruno 
qne faz a sua estreia naquele
palco juntamente com Kleber
Macedo. Elizabeth Henrcid e Rui
Afonso — pela primeira vet fo-
ra, do T. B. C. — completam a
Mta dos atores. O não estreian-
te Antunes Filho, será o diretor.

•

RAQUER MOACTR. . . está
endo a fensação da temporada

da Cinelandia de Silveira Sam-
paio com "Flagrantes 

do Rio".
•

"ADOREI MILHÕES" . está
fazendo uma belíssima carreira
em São Paulo. Sem duvida é a
melhor coisa do gênero já apre-
sentado entre nós. Renata Fron-
zi é a sensação do momento e
Carla Neil é uma jovem que vale
por todo o espetáculo.

*
COLE'... ao que parece, foi

contratado para aparecer no pro-
ximo filme de Cavalcanti ao la-
do de Vera Nunes t Inezita B«r-
roso. O "Canto do mar" será
Uuçado somente o ruo que vem¦

Note-se uinda que, Dareis
Lorca cxiüe uma atmosfera tre-
mendamenle espanhola, típica,
não somente nos cenários e n-is
vestes maa, em toda a açáo doa
a tor ci e isso indiscutivelmente é
um dos fatores mala difíceis b
primordiais.

Este foi o ponto fraco cio es-
pelaculo. Todo o lirismo e to-
do o tom satírico do sangue ter-
venta da Espanha estavam au-
senta. O ambiente sensual,
dramático e efervescente- que de-
veria existir loi substituído por
aluo morno i demasiadamente
composta.

A nosso ver. "O Tablado" bcu
que poderia escolher peças mai.s
de acordo com suaa poesibilida-
des. Que são muitas. Entre
ele.s, e.stáo valores reais que se-
riam figuras de destaque em
qualquer companhia mas, o ele-
mento qualitativa se perde no
quantitativo. Se querem apre-
sentar grandes textos, sc pre ten-
dem constituir um movimento de
vanguarda, suar, peç-.is deveriam
ter um numero menor de pes oas
que poderia mostrar a ótima
qualidade de vários elementos.
Se náo, ficarão Mndo um gru-
po esforçado, muitíssimo bom,
mas que r.áo sairá dn nivel
amadcri.stico — isto quanto m
qualidade, está claro.

A' Maria Clara Machado cou-
be o papel de "Sapateira". 

E'
uma jovem talentosa que se mo-
vimenta bem. indiscutivelmente
inteligente e sensível mas, fal-
tou-lhe o resto. O papel exibia
muito mais. As situações dra-
maticas foram i>ouco dominadas
e de uma sensualidade muito
fraca e bem perto da alma vi-
branta espanhola. Faltou di-
reção segura para disfarçar
sua inexperiência e a dificulda-
do papel. Somente Ana Maria
Mendes conseguiu nível muito
alto. Foi a revelação da noite.
Os demais, cm outra peça, me-
nos típica e mais fácil, aprovei-
tariam mai.s a experiência
Nesta peça nada poderiam fazer
com a dificuldade do texto e a
experiência que possuíam.

Como diretora. Maria Clara
deveria limitar esta atividade em
peças que não tivessem papel de
tanta responsabilidade. As rou-
pas e os cenários muito bons e
de muito bom gasto.

E' uma pena que 
"o Tablado"

não siga uma orientação um
pouco menos pretensiosa pois,
Striam então, sem duvira SlgU-
ma. uma das f\r;mtlcs reettsa-
toes teatrais do Rio de Jaueiro
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PORTUGUÊS!

Como o filologo Mario Barreto apreciava o assunto, preconizando 
a

regularização da acentuação gráfica para 
extinguir os barbai is-

«vtnnmfiu nniMu>.uesa conti- ITIOS pi*OSÓ(lÍCOS acentuai J^ra\ ortografia portuguesa conti

nua, apesar dos 
"acordos

acadêmicos sendo uni verdadeno

problema para os que escrevem

e, principalmente, para os que

estudam. Ató agora não lia uma

coadjuva-los na propagação 
de

unia pratica incorreta, sobre ser

um voluntário c consciente desa-

tato dos mais correntes principios
j.. rln 1 incriia(rpm . A ÍU-estudam. Até agora não lia uma 
da ciencla da linguagem. A ig

diretriz segura pela qual se ent- , 
ncia _ disse um escritor em

gue á uniformidade da gralia em 
cago gememante 

— pode deseul-&U^7  «-»

Portugal e no Brasil. Os dicio-

narios perdem sua autoridade

diante das duvidas que existem

no seio dos proprios defensores üa

I.nncor.mmfiu ílíl

caso semelhante 
— pode deseul-

par-se: o disparate nunca se de-

íende, se o conhecemos.

A nossa Academia de Letras7 , •- 
%w.~W»€! f\'\ A nos»» «.UttV*TTiWA.1 V.V- 

no seio dos proprios defensoies ua, j 
lamb(,m piefcre a escrita com a

lingua e, como consequencia da t 
nomes gcntllicos 

em és: ja-

incerteza ou lalha na grafia, a 
poneZ) cartaginês, milanez, san-mcei^ik uu laum

pronuncia também se resente de

erros, aumentando a confusão.

Por que é que humidade se ha

de escrever com 
"h e ombro

UUO ii\yíiivu .

ponez, cariaginez, milanez, san

cionando o erro generalizado.

Nessa preferencia 
e em outros

<-**- v. mwv 7_., . 
pontos da sua reforma, como. por

w cov.ever com 
"h e ombro 

excmpl0 a eliminação dos inter-

não? Essa é uma das muitas 
| vocaiicos> substituído por z do/a,

perguntas que, freqüentemente, egpõxo, tew» em vez de rosa, .._I1U1 
„„„ — — -

chegam aos professores de P01tu" 
mesa> esposo, teso), a douta com- ^ 

QUe nos temos ocupado

gues. . tq Pm I panhia desatermou do critério i 
acentu'acão tônica e dos vicios

A questão nao e no • 

filoloK0 
' 

historico e cientifico, _é 
| acentuação aue afeiam a nos-

1909, o saudoso e ilustre tiloiogo , 
verdadeiramente de

»-»  ^ .MMVia r\ ac CiUíic ta- - _ 

acentuai por excelencia, a vogai

predominante ou tônica para que

os referidos nomes se nao leiam

como 
"avidez, 

gravidez, robustez,

embriaguei'., talvez , etc. Em ge-

vai são predominantes 
as sílabas

finais das palavras acabadas em

r> |f z, — consoantes, que, além

do 

's, 
e de m. n, acusando nasa-

llzação da vogai precedente, po-

dem terminar os vocábulos na-

cionais: catedral, madrigal, ca-

nal, painel, fuzil, crlsol, altar, mu-

lher, partir, calor, rapaz, lapuz.

Os nomes que se encontram na

lingua portuguesa 
acabados em

outras consoantes são vocábulos

estranjelros, que ainda o uso nao

tem nacionalizado: 
"club, schel-

ling, whist, pret", etc.

Para cerrar esta ferie de cai-

Carlos Vergueiro 
— «ma das maiores perdas do teatro da Maior

D?.í° Áp.r«« Ml '» •>. mm,d. ri. " *«". a» 1.4. de

Célia Biar.

0 TEATRO 
NA INGLATERRA

„ , , .t,,ns ineleses que comedia de Max Beerbohm

r«S^«|S,=sSSn: 
££\zrz>

S-iAo rio nrurv Lane, cons- rir do seu comportamento social.

— —. 
.sAtm n miP * oe acemuüv.uu

historico e cientifico, o q»e ^ 
acentuação que afeiam a nos

verdadeiramente de pasma 
prosodia, indicaremos aos lei-

uma corporação que conta em seu a pro algumas 
obras

seio fllologos riotados de preclaros lor^ 
^t^ dc IX)cU.m beber u.eis

méritos como João Ribeiro. ^Smentos 
sCCre esta intrinca-

clito Graça e Rui Baibosa. O m. 
matevla-. 

_ Diez, 
"Oramm .

Rui Barbosa, porem, escr^e sem 
q j p 464 (trad franc.);

pre 
-'português . francês -Histoire de la langue

glés com s final (veja a sua 
j 
uitwc, ^ 

^ ^ (PariS(

famosa Réplica, p^ssim) como es ira ç 
Mcyer-Lubkc, 

"Oramm.

crevia o egrégio his orlador Ale- 
( 

18<3JJ® c,x.omanes". 
t. I. P-

xandre Herculano e todos os no, des lan^u 

aonnalveg yiana 
MOr_

"Sim 

Sm. e 8r»m»UçM 
teta no de- | togrélla nacloi"=>l".^»lm: 

«to

literatos, sentindo a necessidade 
t r a substituiç&o geral da si- 1 Ribeno> na sua

-^Tjrss 
rjrssas •«». 

™
aiiaiquia tm 4u 

^n at.vas têm ,0/a,^íu/o,. etc. 
E' mui- -rpíi. sób.e a ling. portug. ,

to'z: o italiano é capaz de entra' 
-

fílí»1nfrns nOT

íyUi», U wuuuou  w

Mario Barreto, numa das suas ta

mosas 
"Cartas Fllologicas' , es-

crevia estes comentários que abai-

xo transcrevemos:
"Meu 

caro amigo — E itoisa cie

meter dó, e confessada por sabe-

dores, filologos e escritores de to-

do o gcncro, que têm dado aten-

( ão ao assunto, a babel que rei-

na na ortografia portuguesa. 
A

i nossa ortografia anda efetiva-

í mente num caos, e gramáticos 
e

literatos, sentindo a necessidade
vav(r/\nhnK.'l

iterra. inales, íommy 1^*^*1, —

^,.:Vr;rdo Drurv Lane, cons- rir do seu comportamento social.

i •titrin ripla nrimeira vez em 1063 ; E' como se isco não fosse suficien-

(se bem que o edifício atual da- 
\ te, resolve chocar a sociedade em

^ de 1812). Hoje. os visitantes i 
que vive para que ela o «pud e

de Londres podem assistir no c ele consiga encontrar a vida

ífruí? Sm iqac é »» «»2.;a.lm. . <V*>*. <Ç» 
_» J|^£

w..«ronde) à reviu 1 noi- | viva s

j so Social'• ¦.%' »*•-> o

Na

anarquia em vmv « —- -- •

laboramos, varias tentativas tem

feito com o nobre empenho e as ,/; 0 itauanv v, --

sentar as suspiradas, e tardias pa- 
^ de ciumes. Os P 

"

¦ 
os ortografos portu„ue- . 

„eses que têm trabalhado paia

ses. Mas até agora o auto de 
^^cer o fato e manter_a d)s-

todos esses tentames tem sido, em

verdade, nenhum, porque 
nao se

têm querido adotar o único pio-

cesso sóiido e lógico: 
- odecon-

160 e 1»~; Cândido Lusitano,

"Refl sóbie a ling. portug. ,

parte II refl. 8; A. A. Cor tesão.

"Nova 
gram. portug.", P- I41

1 Coimbra, 1907).

O dr. J. Leite de Vasconce-

los, em uma das interessantissi-

mas preleções que sobre
nn T^lhlU>-

tugueses que it»- ----- -..

esclarecer o fato e manter 
^

í?anulado Vseu"trabalho. | mas preleções que sobre filologia

iramos O voto de Gonçalves porUmuesa 
tem feito na Biblio-

viTua Devemos restabelecer 
a, 

tcca Nacional de Lisboa, indico»
Viana. nafmnlmicos ! 

0 corrigiu vários erros prosodicos
< XTnin n rPVllinO

calma " ' —

nor" ! viva social lhe nega. 
"Um Suces-

te-amêrícàTia 
"South Pacific". 

, s0 social" c uma farsa eduar-

Na verdade, desde a gu. r- '. ° , diana 110 melhor estilo e a "V*

Drury Lane se tornou 
"o lai das I 

nelra de 
. er e proceder daqueles

revistas musicadas" proropien- 
| eXpcenies do Café Royal dos p

t rs da Broadway e foram nota- 
mcir03 dez anos deste século são

veis os sucessos aí obtidos Por 
impledosamente 

satirizados 1»

Oklahoma" e 
"Carroussel Max 

Beerbohm.

* * '•!*• I 

Dentre os tantos esciitoics cju

a literatura inglesa forneceu ao

c:'s™10 
w,,s 

i"» 
SSU l rfS? 1

porMiíiuc.^a 
iriu —----

M,n tniido e íogico: — u ><«- >• Devemos irawiw— 1 teca Nacional de Lisboa, inc ito»

vm-.V os hábitos com os prmei- Vl'j!^ 
' 

riVa dos patronimicos corrigiu vários erros prosodicos

Ss is^rS Gonçalves Via- antiga eia usada, de £ronun(,a. 
.Veja o resumo

na aue é nos tempos correntes, do 
que íegressem ã sua an- 

da liçfl0 do ilustre professor no

uni dos mestres incontestados da - 
f a loàos aqueles em 

; jornal lisboense 
"Nolic^ d^0^'"

. s rnmina em Portugal, viu ® j„vnnmenic se tem substituído de 19 de fevereiro cie 1909 .

aue a base para a regularização | 
m°deim caraterlstica ter- inslgne filologo colombiano

ronÃSii portugue» 
njo po- <jue a « ... ,osí. CUOTV0 su»

st 1 as&srí."

rSfSSa8 ôS« 
fil terminação de ««» 

^

, jasrrsssw^.» 

'*£

! expressão, e da tradição histórica

S íeria po8Slvel 
ntm «-

unw «forma orlojra .ca E m

ao iniciado 
o festi

í°- VAL DE EDINBUUGH

LONDRES 
- «B - s '

'H , ue if .

O insigne filologo colombiano

sr. Rufino José Cuervo nas suas

%kApuntaciones críticas", livro cie

-o 
, ouro. para o qual é titulo excessi-

acentuada, . mente modesto este de 
"apun-

IC1 ez 
aue se estabeleceu, ,, rec0lheu curiosos

dois séculos, para 
denotar l 

exemplos de palavras falsamente

"és" com accr.to na .ultima 
si- 

acentuadas no falar de Santa Fe

laba cometendo-se 
assim dpi de 

B0^0tá. e dom Miguel Luís

os Com eleito, pelos 
tim do 

; Amunátcguli escritor chileno co-

sévulo XVII começou-se 
a_ et. 

, mido pela morte em hora aziaga

;,o i final valor de posição, us letras de sua pátria, es-
ao """i precedente e 

^.(;veu unl t,ro.,0 volume, intitu-

lado 
" 

Acentuaciones viciosas 
'

rnm a maxima simpli^i-

que todos os espíritos judieiosos. 
c

®.a,'52Ss«s-í 
bíw.*JM.

até ir-os. Uores e apre- filologo. n 
,1,11,uesa cor-

Na ortografia poitu^uesa 
tui

rente. 
- Úogiça, caprichosa, 

^-

pais e veio receber 
tmM., pm

mo em todas as outras tend em

outras línguas, inteiro

graeão reoobida P01 Pal punclad

seus conterrâneos. Moder

Galsworthy, em 
" 

Derrota", es- igreja da Celebrada na

tuda a sociedade darante a 1» nm0nia inat tu Edin-

meía grande , 
auv,Redrai '^m-inao-

um encontro pcias 
n°ep burgh. 

«ric. A

dre-i Não é uma peea que pro

f/tS^n^Sua 
aEn^ 

Sude^^ 
Ha^ood 

^ 

Os^: c& I

• •• 

I ti 1 
ciUU" iBedl-t;—

oinir ^^r1"1^08 

triUn:t'C 60 ms* 

|ma^eccmW- hmpida," transpa

T^S^^^si^ln^õe^ej» 
Na 

.tarde 
ej } 

reníl^Sera) 
na^njwüa e^-

ItíSl

NOTICIAS 
DA SSU 

"^xri^.^ompòsieóí 11 COmen<?a" ¦*-- "nonu-

CINELAND1 
A 

j
i/,.i um dos pi°- I sinl. .* . -i— „ví.Vintes.

* Moacir Fenclon, um oo P

goli, 
"TeOl lCa e piauva 

" »•

..as" de 
"fran- I cento tonico nelle parolc italia-

introduzida 
M POi es • 

é prv0 ne- (Firenze, 18í)9i.
"cortes . etc., q ; Apresentamos em seguida uma

etimòlogico. 
e contribuiu 

m^ P 
u>la dp alguns nomes própria

co para deformar a esul con, 
a rela acentuaçao com que

vocábulos portugueses. p/ QS coii<Timos nas nossas leituias

* 
iESTr-SAS-. 

"hr' 
* * *

?°LJ» " intilês . 
" 

leonês . e ou-

iandês", 
"intilês 

-,..s

tro, 18»d» 
ou oxltüM. em

'r 

uUU,ria;'°nêssa 
^ríu°atiSu 

j SificaílV^Sf^nt^ multe

srs&rT \ 

^

!Uon„ 

-

Nomes com a antepenúltima pre-

dominante, isto é, proparoxítonos,

esdruxulos ou datilicos. 11

círómaco, Antistenes, Antlmaco,

Átrnpos. Adia. Aaa.octe Areo-

» - . VT.i KSDlHUdVia v

* Moacir Fenelon, «»» | 
cSebrou-se, 

à lm úos_ archotes,

nelros da cineniato^i 
a '< 

^ n0 R primeira parada 
c.a

nal, falecido a^ natural de 
llltar. «„.„i,tndos con-

í S^m^le^; 
como em

! 
panha. 

nação dotfdarff?."1 "^ 
.e

U. »*'<«<»> !2ÍÜ

ím""meta". :.'I'ícSr

"Mendes"! 

^^opes 

",

*' Atronos, »«¦--- —,

ôpez, é pura- Antioco, Aristófanes, Ana-

to pmnirica e errônea. P° xímenes. Aristócrates, Arqmloco,
mente emninca le sufiXo ximene Antimne.

isso que o etimo tt. Q 
,prmin.v ão

• vimenes. ni^tutiiuv^ — ^

etimo — -le sufixo e -^de^meda> 
Aristóteles, Antigone

" 
, (•" r. o desta termina ao 

j 
' 

. . cérbero, Caliope, Cana-

° pérez, 
Martinez com * ; 

Cassi0pe. Cidades, Caligularex, Martinez com ^ 
, ^fcaskiope, 

Ciclades, Caligula

final escrevem 
os nossos irmãos , 

C.;lcrates cieómenes, „Climene

Sinos, 
- os Espanhóis.

é icl, »*•

Kio de Janeiio, era

o. i FÒi ele que fundou
tião Paulo. empre-

4 Atlantida. 
^m 

cc.no a|ono_PFli_

«as produtoras 
Flama

me:?. Das 'numeras fitas q .

Foram s1nfon°tca

SSSd."W s:

gent, 
e Furtwanglei^e 

Bruno 
&

rzrr»i»u=»=& sr«ss • i.
nelon lançou mer « 

..mães do I Filarmônica 
e a

"Obrigado, doutoi __A— ,T1—„ .
< • *»T*r«n«í

inos, 
„eral 

de pro-"Hll "escreve 
o Erudito romã-

nuncla 
— eTsciriVte 

de vasconcc-
nista dr. J. Leite a 

átono n.
i,,s — que di/. que se

prtnunclf 
surdo;^, 

^so acentuo

0 
Nodttml&aSPortúgu«»*é' 

e no_

• 
Gomes", 

"Marques . etc- No i 
«Sumís" não é pre-

u»» cuiioso e notável o trecnw, plurai poitugue nao

que vou trasladar, de cer^ 
^* ciso 

ace"1^nCaçãò 
aquela regra,

m ítico muito conhecido. 
As pa | tem aqul aplicaç pronun-

lavras nortutuef, cortez, mez, etc-, aR paiavras pooem v

Se ««é™-»., eom .. «J1' d.w de 
íSSuSÍ» 

"»"> 
i.

hoie estava em uso, e nao com pc.(,rwendo P^^^rtuguêsa"

final; i*>rqne, 
neste caso, teria- escrevem tambem^ 

^ üroceder-

  seria "m 
c ti^m-afos, e sem

- "poesia de estre- Viena. . «^erá dedi- protestnm pratica, por-
meu bairro . '" o i • cvnmnu üe a •• r 

 uululaue u'ou r_ _ „ t,r>aimeu o»»i" ¦ acaso" 
e

Ias"," Fantasma P°* 
^ 

' 
...;

"Estou ai". Com «ua morte, p^

^e o cinema 
5Sis elementos,

seus mais entusiastas 
eiem

a j.~f »«"r 
AS;

íigindo «n Nova York 
^ tor.

"Go, Man, Go • 
,q fa8^nSOS joga-

no da historia nos ía"10h°® JH|r.

dores de bola ao 
Çe8to 

de Har

leni — "Globe-Trotters , que s

exibiram o ano passado, 
co^

to êxito, no Rio e em S. Pauio.

» Fred Astaire comemorou

comemorou em ju.lhoH" 
™samen-

nesimo aniversario de casam

S. o que merece reíl.troespec^

E há outro detalhe curioso^ mm a

desde que casou na me.,ma casa

e tem o mesmo numero de te

fone até hoje.. >

riui . f

A Exposição ue ^ 
Rr

cada, esse ano. a^ 
auitai esco-

noir. e atuarao na capu» ,

cesa tres c0,^n 
National Ballet

0 do American hol de Pi-

Theatre, o Bailei sadlers

lar Lopez e a Companma Q

Wells Theatre, de Lonai es

RVtlval. 0«e eonUnimrt. 
1

setembro. 0e

taçao de estreia conferencias

Serão oieanizacias cera-

sobre operas, exnosicoes 
o

• 
. „ hnnivas bordadas, etc.

mica e bon®ca„hmnla 
variedade de

Toda essa ampl^ contrl.

atrações sao fal . desse

ÍS:«v.frM 
.—«e 

eoo».

grado.

=»r„^fSSm íwmá

Sr^STÃJ 
caso" ao opinião

de cândido de 
^elredo.^^

Em Pri-ir^ido 
'lp 

Figueirc-

do° I de filologos eminentes, co-

wA t de Vasconcelos 
e A.

.tS^fewS

P 
Adotada, 

como cumpre a es-

crlta eom es que, em P°r^^f,

Si termmaçao 
é a

Hv,se;rr^!":
ira que ela é fechada.

Nos patronimlcos 
como Ber

-a.— uominguez, 
Antune*.

Calcrates, Cieómenes, Climene,

Calístenes, Calistrato, Demóste

nes, Diógenes, Dàmocles, DaUla,

Demódoco, Érebo, Estenelo, 
-

célado, Empédocles, Emneiiidc^.

Espártaco, Eróstrato. Eratóstenes,

Eurípides, Erigone, Eurtal^ Eu

rídice Éfeso, Esquilo, Etèocies,

Górgònsa, Hesíodo, Heródoto, Hj-

adas, Hécate, Itaca, lcar0' *;ó~

crates, Lápitas, Laquesis, Líbano.

Mégara, Ménades, Meiope, Mel

pómene. 
Mnemósina NiniveMé-

mesis, Niobe, NeoptólemoNumi

das, órcadas, Pegaso, Perténope,

Péreamo, Pisístrato, Praxitelcs,

Pílades. Policrates. Príam°, Pro-_

sépina. Piramo, Pene^le. Pcr'

fone, Péricles, Patroclo,

Ródope, Sármata, Semiramis, So

Pratp" Simónides, Sófocles, Sís -

fo, Sibaris. Séneca. JJ"

nedo, Tisáme, Tel"\s^C 
xenot -

tólemo, Telémaco, Utica, Xenota

%'oSTraSaetaeentU,dos 
na

^"ma! A^t,PS,r 
AnS-

trltl Alcides, Andronlco, Adme-

í-^íssrásssf 
«s»*"

bulo, Abdeia, Diome-
Citera, Cocito^  iriifrates.

^sr^êvont" el 

acento asudo, ou. _____
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"BARCAS — Margens do Sena

UM VELHO

(Conclusão da 13.* pag.)

com o n. comum eplteto, que é

nsdruxulo, to breve i, Gargano.

Ganimedes. La tona, Leuclpo,

UM GENERAL AOS

QUATORZE 
ANOS

(Conclusão da l.a página),

¦no, cujos fundos davam para o

Monte Serrat.

Um incidente minimo deu

<ausa ao rompimento entre o

provedor da Aiandcga e o antl-

go capitão-mor da Capitania.

mera questão de pudor mal com-

preendido.
O fato foi que, após tomar

posse do cargo, Timoteo Cor-

i'eia de Gois regressou a São

Paulo às vesperas da Páscoa da

Ressurreição, deixando o seu es-

crivão com o encargo de despa-

ehar as cargas que viessem para
a Alfandega, de conformidade
<eom o Regimento da Fazenda

Real.

Em um navio fundeado em

Santos veio uma caixa despa-

«liada para um morador da vi-

Ia, de nome José Pinheiro, ami-

«« e compadre do capitão Dkxgo

Pinto do Rego. Este retirou a

encomenda e recusou pagar o

Imposto devido, na importancia

de 400 réis, julgando que pode-
t ia agir arbitrariamente e, visto

que o provedor não passava de

uma criança e, portanto, inca-

paz de fazer valer a sua autori-

dade...

Tendo conhecimento do fato

por intermedio do escrivão da

Alfandega, Timoteo de Gois

confabulou com sua mãi e seu

padrasto. Sendo senhora de ra-

ri energia e prudência, foi d.

Angela de opinião que se tomas-

.sí providencia para se evitar fu-

turos desacatos ao representai!-

Ce do rei na Capitania e prejui-
nos à Fazenda. De acordo com

essa determinação, ordenou Pe-

dro Taques que o escrivão reco-

Ihcsse preso o infrator insolcnte.

A ordem foi executada. O es-

«rivão e o meirinho deram voz

de prisão a José Pinheiro e o

trancafiaram na enxovia da ca-

deia de Santos. Quando soube

do encarceramento do seu ami-

g« e compadre, o poderoso ca-

pitão-mor Diogo Pinto do Rego

foi tomado de violento acesso de

cólera, despedindo raios olimpi-

eos de ira em tremendas objur-

gatorias contra os reles paisa-
nos, esses mestiços de bagres do

planalto, que se atreviam a in-

«ultar a um militar de Sua Ma-

jestade, prendendo, ignominiosa-

mente, um seu amigo e partida-
rio leal...

E, dirigindo-se à cadeia, or-

denou ao carcereiro que soltasse

José Pinheiro, ordem essa, que o

humilde servidor da justiça não

ourou contrariar.

Livre, José Pinheiro foi para
sua casa, rindo-se, da 

"ingenui-

dade" do franganote elevado às

funções de provedor, que tivera

m veleidades de arrostar o pres-
tigio do grande senhor de San-

tos, que era o <va pi tão-mor Dio-

go Pinto do Rego...

Os moradores da vila praiana
ficaram estarrecidoste o ato

prepotente do capitão-mor con-
tra a autoridade de um repre-

sentante da Coroa na Capitania.
K ficaram na espectativa de gr» -

ves acontecimentos.

E não se enganaram nos seus

prognostico*, porquanto a noti-
cia estourou como uma bomba
em São Paulo, conforme vere-
mos na crônica do proximo do-
mingo.

ttCIM 14 SUPLEMENTO

— Quadro de JUD1TH GABUS

PROBLEMA:

Maulo, Messala, Mlleto. Mitrida-

(es, Nasica. Nicetas, Pandora. Po-

licleto, Polinice. Pa tolo, priapo (o

Madureira deu erradamente a es-

te nome a penúltima breve», Se-

rápis, Slncpe. Somaria. Sardana-

paio. Trogloditas, T esssalonica.

Trasibulo, Verona, Verônica, etc.

A nossa pronuncia regula-se

em geral pela latina, pois que o

português não é mais do que o

latim numa de suas formas mo-

dernas. A escassez de acentos es-

critas torna freqüentíssimos en-

tre nós os erros de pronuncia,

alguns deles verdadeiramente

grosseiros, e outros que já se não

podem emendar íxn- serem ado-

tados por todos. Convém regula-

rizar a acentuação grafica para

opor-se um dique à enxurrada

das barbarismos prosodicos. Gon-

çalves Viana organizou um co-

digo tíe acentuação simples, cia-

ro, perfeito e de facilima aplica-

ção. observado o qual será difi-

eil haver hesitação ou duvida so-

bre a acentuação pronunciada de

qualquer vocábulo. Em castelha-

no. graças ao .sistema que nessa

lingua se adotou para a notação

do acento, tais vacilaçóes rara-

mente ocorrem, e a lingua é fa-

cilima de aprender pela leitura.

Numa lingua, como a portugue-

sa, em que a acentuação é varia,

ora sobre a ultima sílaba (pala-

vras, agudas), ora sobr a pe-
nultima (graves», ora sobre a an-

tepenultima (esdruxula» e até

sobre a preantepenultima (bles-

druxulas), os erros de pronuncia
facilmente e freqüentemente ee

cometem; e se isto sucede entre

os naturais, que não será para os

forasteiros? Por que não havemos

de querer, como os outras povas
civilizados, que a nossa linguagem

se torne acessível a todas além

dos dois países onde ela se fala?

Toda a gente compreende que,
havendo varias pronúncias, vários

acentos, e não outras tantas va-

rias letras, seja necessário qual-

quer final na escritura que auxi-

lie a distinção.

Seria vantajoso que, ã imitação

dos espanhóis, ao menos assina-
lassemos o acento sobre os esdru-
xulos. Na Italla, onde, no tempo

presente, se reavivou a tendencia
a dar maior uniformidade e cer-,
toza à pronuncia e ã ortografia
italiana, literatos e fidalgos re-
clamam o estabelecimento da
acentuação escrita. E' sabido que
etn italiano não se marca senão a
ultima vogai acentuada, servindo

para esse fim o acento grave se a
vogai é aberta (Glosuè, andò>, e o
agudo se é fechada (virtú, perché,
poché».

Nas palavras agudas acabadas
em consoante, nas graves, esdru-
xulas e biesdruxulas não se pinta
ordinariamente o acento, salvo
nos casos em que só o acento dis-
tingue palavras escritas com as
mesmas letras (homônimas*:'âncora" 

(nome» e 
"ancora"

(adv.), "Cupido" 
(nome proprio>

e 
"Cúpido" 

(adj.), etc. Mas. um
autor de trabalhos conhecidos e
prezados no empo da gramatica
e da lexlcogrnfia, e propugnador
intrépido de inovações ortoerafi-
ras — Petrocchi, propõe que se
marquem com acento todos os es-
druxulos. Não é razão que o acen-
to seja privilegio das palavras
agudas. Acentuar-se-ão umas e
outras, e aquelas sem acento to-
ir.ar-se-ão como graves, as quais
constituem a maioria dos voca-
bulos italianos".

A fortuna anda rápido; quase
todos os homens, devagar. Por
isso poucos alcançam — Saave-
ári Fajardo.

"COWKIO 
PAULISTANO" 

0 PRÊMIO

IJ A' tres anos um grupo de

jornalistas e homens de ci-

nema fundava o prêmio Jean

Vigo. destinado n recompensar

a obra que ,se inscreves.se de

maneira mais autentica no ras-

tro deixado pelo genial realiza-

dor de 
"Zero de Conduite" e

de 
"L'Atalante". A iniciativa

foi feliz: a gloria de Jean Vú'o.

morto em 1934, com trinta anos

dois grandes filmes e duas cur-

tas metragens, cresce de ano

para ano. Há meses, uma neva

e valiosa revista lionesa. 
"Po-

sitif", consagrava a Vigo um

numero especial, rico em ana-

lises e em documentos. Claude

Vermorel lembrava o dito do

encenador; 
"Um 

filme para mim

é uma participação total". Vi-

go impôs-se dificilmente.
"Zero 

de Conduta" foi proi-

bido em agosto de 1933. em vir-

tude de um proteste dos 
"pai.»

de famiiia organizados" e 
''A

Atalantc." foi mutilada e refe:-

ta pelos produtores que não

achavam a obra baslcinte co-

mercial; saiu com o titulo du-

ma canção então eni voga: 
"Li

Chaland qui passe".

A personalidade de Vi',o era

realmente desconcertante; o f»eu

nnarquismo não alvajava aro-

nas cartas realidades sociais,

como 
"A 

propo.s de Nice", que

ele fustigava com uma verve

panfletario-nato; era toda a

condição humana que este Rir -

baud do cinema se compra "ia

cm dilacerar.
"No 

fim do contas, — esere-

\e judUiasamente Barthelemv

Armenguai, — de poeiica, a sua

íevolta tornou-se metafísica.

Por detrás do burguês, através

do burguês, monstro ou fan-

teche. atinge o homem. E' o

mundo, a condição humana que
Vigo não aceita. Nada escapa

ao seu terrlvol humor, acs seus

sarcasmos, ninguém é pcupado
em 

"Zero 
de conduite..."

E' isso. sem duvida, — se

bem que confusamente -entre-

visto — que provocou o pânico
do.s prudentes do cinema. Con-

tudo. ter-lhes ia sido fácil dis-

cernir para alem da crueldade

de Vigo uma quente generosida-
de que com 

"A 
Atalunte" se

ia dilatar em ternura.
"Luaido. 

sem ilusão mas se-

reno. conclui Armenguai, ele

aceitara cantar as nobres fe-

beldades e as efemerar belezas

da nossa vida, mas, mais ainda,

empenhara-se em defende-las".

E' essa verdadeiramente a men-

sagem final de Vigo e ê preci-
somente aquele que 

•etomaram

no começo da sua carreira al-

guns dos mais dotados, um Gré-

millon. um Carné, um Rouquier,

um Tatl e. entre os jovens, uma

Yannlk Eellon e um Alaín Rw-

nais.

Mas a fidelidade a Vi",o não

é unicamente a quente simpa-

tia testemunhada a todo- os que

procuram fazer do ctuema uma

participação, é tombem ) res-

peito por um estilo A.tpero e

pessoal, estilo que, con.o o de
"A 

Atalante", vai 1o raaüsmo

à poesia e condensa todas as

virtudes estetien.» da Escola

francesa.

Claude Avelino disse ao falar

daquele que foi seu amigo que

o seu estilo testemunhava dt

qualquer coisa de m; is precio-

Em torno da funda-

ção 
de São Paulo

(Conclusão da 3.a pag.)

da Companhia de Jesus", expõe

o Padre S. Leite a suspeita de

que o autor da Historia da fun-

dação do Colégio da Bahia seja

o padre Quiricio Caxa, numa de

cujas cartas se lê trecho identi-

co a outro incluído nessa mes-

ma Historia ("Op. cit.", I,

XXVII). Caxa era espanhol,

cherou ao Brasil em 1563. só

podia saber dos acontecimentos

anteriores por ouvir dizer.

4) Note-se como é sempre

Anchieta que aparece, quando
se escreve sobre a fundação de

São Paulo, o que contradiz

frontalmente a tendencia mo-

derna. oriunda visivelmente de
sentimentos liLsofilos levados ao

exagero, de suprimi-lo, ou

quando menos anular pratica-
mente a sua atuação na glo-
riowa efemeride. Na citação aci-
ma, conservando a forma pri-
mitiva dos vocábulos, desdobra-
mos apenas as abreviaturas, e
acrescentamos acentuação.

DE SETEMBRO DE 1953

JEAN VIGO,

so do que a ciência esletica: — 
j

vm cara ter. E* pois a procura j

de um caratef, de MW teinpe- j

lamento novo e pessoal que de- ¦

 ;

Artigo de

HENRI AGEL

via guiar tambrm o-, amigos de !

Jean Vigo entre os quais havia

escritores como Claude Avelino

e criticas como Georg 
'> Sadoul.

Foram coroados sucessiva-

mente 
"La 

Montagn ¦ est. ver-

te" de Jean Leherissey. consa-

grado a Vlctor Schoelcher, o

iniciador da emar.cipação dos

negros; 
"La 

Grande Vie", de

Henrl Schnelder. com argu-

mento de Schneider e Albert

(amigo pessoal de Vigo»; 
"í.'iin

Blanc" de Albert Lamoris.se, a-

colhido com entusiasmo na Fes-

ti vai de Cannes.

Em 1951. 
"a 

Montanha é

verde" competira covn 
"Premie-

res armes" de Reve 
"Wheeler.

que por pouco não obteve o

prêmio.
E fácil distinguir o denomi-

nador comum dos filmes que

atraíram a atenção ci» júri cie

Vigo. dos quais, 
"a 

Cirande Vi-

da", foi mal recontwido pelo 
j

geral do publico e .jela impreti- j

sa. Todas estas realizações são

corajosas, rompem com •»» con-

venções e são animadas pela .

mesma generosidadK -> me.tttto ,

amor do ser humano. Numa

época em que tantos filmes se

deliciam em mostrar a deara-

dação do proximo e atacam de

modo igualmente merbido o., es-

tigmas do seu aviltamento, cs

membros do juri de Vige ícsol-

" 

^

m I ? — 
1

m . ^ : ..

M'w

TRAJES REGIONAIS DA ES-

PANHA — A maiorquina.

A GENEROSIDADE

DE GOROT

O grande caricaturista francês

Dauniier, pobre e meio ceço, aos

56 anos de idade, foi um dia des-

pejado pelo senhorio implacável.

Sabedor da desventura do amigo e

confrade, o não menos famoso

pintor Corot teve um rasgo de

generosidade digno de nota: doou

a Daumier uma pequena casa que

possuía e escreveu-lhe a seguinte

carta:
"Meu 

caro colega. — Tinha em

Valmondois uma casinhola e não

subia o que fazer dela. Velu-me

a Ideta de oferece-la ao amigo e

para isso fui ao tabelião, mandan-

do registra-la em seu nome. Não
é por você que faço isso, mas pa-
ra dar uma lição ao seu senhorio.
— Seu Ccrot".

QUE E' UM FILO-

SOFO ?

D"Alembert vivia com uma velha
governante, muito devota, que se
admirava de passar o filosofo tio
.solitariamente a sua vida, toda de-
dicada ao estudo e à reflexão,
acolhendo Com verdadeira indi-
ferenea as pessoas importantes que
o iam visitar, de quando em quan-
do. A boa mulher não se con-
formava, sobretudo, com o fato
de D'Alembert pouco ligar a hon-
rarlas e dadivas e até as recusas-
se, quando lhe eram oferecidas.
Procurava, 

por isso. habilidosa-
mente, convcrte-lo a uma vida
melhor:

O senhor poderia vir a ser
uma figura importante na soc'e-
dade e no entanto não passa de
um filosofo — disse-lhe ela um
dia.

Um filosofo? E que é que
você entende por filosofo? — 

per-
guntou ele à governante.

Acho 
que é um doido que se

atormenta a vida toda para que
falem dele depois de morto.,.

EM PARIS

veiam honrar 05 filmes que

ressoam com timbre fraternal,

A piedade fervorosa que ilu-

mina as imagens dos negros

torturados em 
"A Montanha 6

verde", o lirismo lendário qiw

acaricia o pequeno cavaleiro do
"Crina Branca", os adolescvin-

tes de jactancias derisorias mas

traçadas com tão misericórdia-

sa ternura n' 
"a 

Grande Vida"

e em 
"Primeiras 

Armas", ou-

tros tantos espelhos 
"obscurcls

et plaintifs" teria dito Baude-

laire. mas por isso mesmo ver-

dadeiros, frementes de verdade.

Em Vigo. o sarcasmo e o hu-

mor nunca eram secura. Henrl

Schneider e René Wheeler tanv-

bem não são impassíveis quan-

do mostram com um rea.ismo

acre, que trava a garganta, o

rapazinho desorientado pela

guerra que quer fazer de ho-

mem. ou os dois aprendizes do

jóqueis explorados. Quotidiano,

humor, piedade; a poesia sur-

da que se perpetua em 
" 

Bubu

de Montparnasse". de Charle*

Louis Philippe.

UM FILME SOBRE \

CONQUISTA DO

EVEREST

Tom Stobart. fotografo oficial

da ultima e vitoriosa expedição

britanica ao Everest. dormiu com

sua camara no saco de dormir,

para conserva-la quente. — re-

velou ele mima conferer.cia à im-

prensa em Londres.

Stobart que filmou na Antar-

tica com a expedição britânico-

sueco-norueguesa em 1949 e 1950,

disse que esta, comparada com a

do Everest, linha sido 
"um 

peda-

ço de bolo". O frio não era o

principal problema, embora *

baixa temperatura Impusesse i>-a-

peito. As ca ma ras fotográficas tá-

nham de ser carregadas nas cor-

tas dos 
"sherpas", 

eram sacmli-

das com o movimento do canil-

nhar e o perigo das chuvas do

vento tornava necessário observai

constantemente a sua impermea-

bilização. Seu guia pessoal caiu

doente e retornou à base; depoli

disso, Stobart teve de carregar 1

seu próprio equipamento, que pe-
sava uns 15 quilos, peso conside

ravel naquelas altitudes. A tarefo

de filmar com óculos protetoiea
era extremamente difícil, mas te-

move-los seria um convite à re-

gueiro da neve.

O filme colorido de lfimm.. 
"ro-

dado" na garganta sul, a uma
altitude de 7.000 metros, e- li

r endo copiado em tecnicolor.

Quando pronto, no outono ;»ro«
ximo. fornecerá aos espectadores

parte das emoções da maior aveu-
tura do Século XX. incluindo ce-

nas como a passagem por abia-

mos em pontes de corda, a vid»

nas pequenas aldeias "sherpas"

e o grande momento em que Kil-

lary e Tenstng voltaram triuufan-

tes.

Esse filme está sendo rKecuta-

do pela Countryman Films. —

(B. N. S.i

Cm senhor entra num liauee ¦

pergunta em vo/. alta:
Quem 

perdeu um pacote d#

notas, presas com 11111 elástico?

Varias vozes re-pondera 111 an-
siosas: Eu, eu, eu, eu...

Muito bem. está aqui • ela-»-
tico...

Posso fazer um Lord, ma»
Deus pode fazer um gcntlematt".
— Jauie» I, da Inglaterra.

0-O-0

Nenhum caminho de flores con-
duz à gloria — La Fontaine.

0-O-0

Gosto popular! Duas palavras
que se repelem: tudo pode ser

popuar exceto o gosto, que é o
resultado da educação —

Henrl Rabusson.

0-O-0

Os maiores homens na pelitie*
e na guerra são os que foram os
últimos a caoitular. — BARBEY
D'AURFV1LLY.

O-O-O

Sempre leva errado o norte

quem tem amor por guia —

LOPES IMS VSGA.

IE!
E
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UMA DISTRAÇÃO FRIVOLA li PECAMINOSA, SEGUNDO OS "QUARERS" - AUGUSTOS THOMAS E CLYDE

FITCH, DOIS PIONEIROS DO TEATRO AMERICANO - O DRAMA MODERNO
. .-„ „^v,«c am nn-. rivH/-. Fitei

ATÉ meados do século

XVIII o teatro foi um

genero pouco cultivado pe-
los autores norte-america-
nos. Esta situação se devia..
em parte, pelo menos, à
circunstancia de que a re-

presentação de obras dra-
maticas foi proibida em ai-

gumas colônias e vista com
indiferença ou franca hos-
tilidade em outras. Na
America anglo-saxônica,
tanto os puritanos como os
'•quakers" (x) considera-
Tam o teatro como uma
distração frivola e peca-
minosa. Por conseguinte as
representações teatrais
eram raras na Nova Ingla-
terra e nas colônias de
Nova York e Pensilvania.

No Sul, entretanto, a vida
era menos austera, menos
dominada pelo clero pro-
testante e as representa-

ções dramáticas desperta-
vam considerável entusias-
mo popular. No ano de
1716 já existia um teatro
em Williamsburg, capital
de.Virgínia e sede do Cole-

gio de William e Mary,
uma das mais antigas uni-
versidades norte-america-
nas.

As representações de
obras teatrais por estudan-
tes universitários, longe de
ser uma inovação moder-
na, eram freqüentes na
época colonial. Como nos
tempos de Shakespeare,
existiam tambem compa-
nhias de atores ambulan-
tes que vagavam por diver-
sos lugares, dando repre-
sentações em praças publi-
cas, teatros improvisados,
celeiros e casas particula-
res.
Todavia, a verdadeira his-

toria do teatro norte-ame-
ricano começa em 1732.
quando um grupo de atores
profissionais, chamado The
American Company, inau-
gurou uma temporada de
onze meses em Williams-
burg. Seu repertório con-
sistia principalmente das
obras de Shakespeare e de
outros dramaturgos ingle-
ses.

Um espetáculo realizado
em beneficio de uma socie-
dade caritativa de Filadel-
fia deve ter contribuído
para abrandar o coração
dos "quakers", 

porque em
1766, dez anos antes da
Declaração da Indepen-
dencia, a American Com-
pany construiu em Fila-
delfia o primeiro teatro
permanente dos Estados
Unidos, o Southwark. Nele
se representou no ano se-
guinte a primeira obra
dramática escrita por um
norte-americano. Escrita
em verso livre, The Prince
of Parthia, de Tomás God-
frey, de Filadélfia, é uma
tragédia que conta as
aventuras da morte tragi-
ca de dois amantes em um
pais do remoto oriente.
DURANTE A REVOLU-

ÇAO E A PRIMEIRA
ÉPOCA NACIONAL

Ainda que a tumul-
tuosa época revolucio-
naria te n h a inspirado
muitos dramas patrióticos,
os personagens de quase
todos eles pertenciam às
épocas clássicas da histo-
ria grega e romana.
Só em 1787 apareceu uma

comedia de argumento na-
cional, The Contrast, de
Royall Tyler, que foi le-
vada à cena em Nova
York. Nela o autor contras-
ta satiricamente os costu-
mes sociais do Velho Con-
tinmte com os costumes
americanos, dando eviden-
tes vantagens a estes ulti-

Nesta obra aparece

pela primeira vez o perso-
nagem do ianque tipico

que posteriormente veio ai-
cançar popularidade na-
cional. Tal foi a prevenção
contra o teatro em certas
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de 1936 e Premio Pulltier

varias vezes)

cidades durante esse pe-
riodo que The Contrast foi
anunciado em Boston co-
mo "uma leitura moral em
cinco partes" ou capitulos.
Outra figura importante

na historia do drama dos
séculos XVIII e XIX é a de
William Dunlap, cuja obra
mestra é André (1798), em

que se leva ao palco um
emocionante episódio re-
volucionario relacionado
com as atividades do es-

pião britânico do mesmo
nome. Dunlap escreveu
tambem uma interessante
historia do Teatro Ameri-
cano (1832) em que apa-
recém noticias da atuação
de Mr. e Mrs. David Poe,

pais do imortal poeta liri-
co Edgard Allan Poe.

A aparição do indio ame-
ricano no teatro se reali-
za com Intenso sentido
dramático em The Indian
Princess (1808), de James
Daker. Protagonista desta
obra é Pochontas, filha do
cacique que aterrorizou os
habitantes de Jamestown,

em Virginia. No momento
mais emocionante da peça.
a bela india salva a

vida do capitão John
Smith, governador da
colônia, cobrindo-o com
seu corpo quando os sei-
vagens vão ferir-lhe o era-
neo, obedecendo ordens do

pai da princesa.
Rip Van Winkle, o simpa-

tico colono holandês que
dormiu vinte anos entre as
montanhas do Estado de
Nova York, protagonista
do conto do mesmo nome,
de Washington Irving, teve
um êxito extraordinário na
versão dramática realiza-
da por George Henry Bo-
ker, de Filadélfia.

No século XIX, o ator Jo-
seph Jefferson representou
o papel de Rip durante
mais de quarenta anos com
singular êxito em quase to-
dos os teatros da Republi-
ca.

DA GUERRA CIVIL A
PRIMEIRA GUERRA

MUNDIAL

Antes do ano de 1870,
aproximadamente, o publi-
co norte-americano havia
demonstrado acentuada

predileção pelas obras dra-
maticas de autoria estran-

geira.
Prova disto é o caso

da comedia Shenandoah
(1868), inspirada em epi-
sodios da Guerra Civil, que
foi reencenada por um co-
nhecido empresário de
Nova York, o qual afirmou

que, em vista do gosto po-
pular, não se atrevia a
apresentar uma peça de
tema americano, por me-
lhor que fosse este.

Vinte anos mais tarde,
Shenandoah foi levada à
cena e alcançou clamoroso
êxito. Se esta situação, tão

prejudicial para o desen-
volvimento do drama na-
cional se modificou nos ul-
timos anos do século XIX,
foi, em grande parte, gra-
ças ao talento de dois ho-
mens extraordinários: Au-

gustus Thomas e Clyde
Fitch. Thomas (1857-1943)
aproveitou elementos na-
cionais em suas obras In
Mizzoura (1893), Alabama
(1891) e Arizona (1897).
Tambem de sua autoria é
The Copperhead (1918), em
que volta a aparecer a fl-
gura do espião heróico
imortalizado por Dunlap
em André.
Foi na comedia social com

sua representação de au-
tenticos tipos norte-ameri-

canos em que Clyde Fitch

(1865-1909) alcançou seus

maiores triunfos. Em The

Climbers (1901) fixa im-

piedosamente o drama de

uma mulher desenfreada

Por
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Este teatro grego ao ar livre, no Centro de Arte da Universidade de

Arkansas, é usado para trabalhos experimentais e concertos ao ar

livre. — (Foto USIS)

CORREIO PAULISTANO
ANO II II SAO PAULO, 6 DE SETEMBRO DE 1953 || N. 63

que pretende se destacar
em todos os circulos so-
ciais. The Truth (1906) de-
monstra os resultados, às
vezes trágico, da mentira
social tão aceitada na vida
mundana.

O PEQUENO TEATRO

Nos primeiros anos do se-
culo atual surgiu o tea-
tro de afiecionados e de

estudantes, conhecido pelo
nome de The Little Thea-
tre, que veio exercer in-
fluencia definitiva na pro-
dução dramática contem-

poranea dos Estados Uni-
dos. As características mais
marcantes deste movimen-
to são sua dedicação ao
drama com fins exclusiva-
mente artisticos, livres de
toda a preocupação comer-
ciai, e sua experimentação
com temas e técnicas no-
vas.

Em varias universidades,
como Yale, Harvard e
North Carolina, fundaram-
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se "dramatic work-shops"
nos quais foram iniciados
algumas das figuras mais
eminentes do teatro con-
temporaneo. Tambem ce-
lebres entre os primeiros
grupos do Little Theatre
são os Washington Squire
Piayers, de Nova York, e
The Provincetown Piayers,
de Massachusetts. Os Wss-
hington Square Piayers
adotaram mais tarde o no-
me de The Theatre Guild
e alcançaram fama inter-
nacional sob a direção da
celebre atriz Eva Le Gal-
liene.

Em seu minúsculo teatro,
situado num cais do porto
de Provincetown, os Pro-
vincetown Piayers repre-
sentaram em 1916 a pri-
meira obra dramática de
Eugene 0'Neill. Com este
acontecimento, de enorme
transcedência para o tea-
tro moderno, se abre o li-
vro do drama contempora-
neo nos Estados Unidos.

Cena da peça "The Innocents", baseada em nm romance de Henry Jamea, produzida e Inter pre-
tada per membros de Teatro Experimentei do Centro do Arte da Universidade de Arkaaaa*. —

(Fote USIS)

(x) Membro de uma seita reli
glosa, fundada no século XVII
nos Estados Unidos, denominada
Society of Friends.

DESVALORIZAÇÃO
MONETÁRIA

Andava certa vez Aristippo pe-
Ias ruas do mercado, procurando
algo de apetitoso para a sua me-
sa, pois, embora iosse filosofo, era
grande apreciador de bons manja-
res. Deparando com uma gorda
perdiz em certa banca, aproxi-
mou-se e indagou do preço. Custa-
va 50 draemas, quantia que, na-

quoie tempo e pur atiueia, uiciob»-
doria, poderia ser considerada
enorme. Aristippo não hesitou e
comprou a perdiz.

Um filosofo estoico, que se acha-
va perto, censurou-o por essa per-
dularia ação. Aristippo ouviu-o,
tranqüilamente e, por fim, obje-
tou-lhe:

Diz-me uma coisa: se esta
perdiz, em vez de custar 50 drac-
mas, custasse apenas alguns cen-
timos, não te escandalizarias aa-
sim se eu a comprasse?

, — Claro que não!
Pois então, sou tambem ma

filosofo estoico e virtuoso, porque,
para mim, cincoenta draemaa não
valem senão alguns pouco* oeatt-
mo*...


